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Jéssica Eufrásio

 Federação faz Leila Barros 
deixar Cidadania. PÁGINA 14

Samanta Sallum

Embrapa vai liderar frente 
pró-fertilizantes. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo

A “economia de guerra” 
para a reeleição. PÁGINA 5

Denise Rothenburg

Os maiores adversários 
de Bolsonaro. PÁGINA 6

Mariana Fernandes

IBGE faz mais um concurso 
para o Censo. PÁGINA 17

Amauri Segalla

Mulheres ainda longe do 
topo nas empresas. PÁGINA 9

Severino Francisco

A versatilidade marca a vida 
de Renato Matos. PÁGINA 15

Amazônia pode 
se transformar 
em uma savana

União Europeia 
estuda adesão de 

Ucrânia e Moldávia

Petrobras avalia 
congelar o preço de 

combustíveis

Em meio à guerra, 

a ajuda aos civis
Sob clamor mundial, Rússia anuncia abertura 
de corredores humanitários para a fuga de 
ucranianos. Brasil envia avião (foto) para resgatar 
70 cidadãos da Ucrânia e levar 11,6 toneladas de 
alimentos, medicamentos e outros itens. 

Mais um passo 
de Alckmin

Cadeia para o 
falso sequestro

Obras literárias para 
viver a Semana de 22

Com a decisão de se filiar ao PSB, 
o ex-governador paulista Geraldo 

Alckmin está mais perto de ser 
vice na chapa de Lula (PT) pela 

Presidência. PÁGINA 5 

Casal de Ceilândia chefiava grupo 
criminoso que extorquiu dinheiro de 

idosos no Lago Sul. Eles chegaram 
a levar dólares das vítimas, mas 

acabaram presos. PÁGINA 16
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PÁGINAS 2, 3 E 4 

Desmatamento e aquecimento global destroem 
a capacidade de regeneração em 75% da 

floresta, alertam pesquisadores. Estudo foi feito 
com base em dados de sensoriamento remoto 
por satélite entre 1991 e 2016. Para reverter o 

chamado ponto de inflexão, é preciso baixar a 
temperatura do bioma. PÁGINA 12 

Adeus ao Novo — No CB.Poder, a distrital 
Júlia Lucy confirmou que vai se desfiliar do 
partido. Ela procura outra legenda para tentar a 
reeleição à Câmara Legislativa este ano. PÁGINA 14
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A força que move o mundoA força que move o mundo
Na guerra, nos tribunais, no campo de futebol, à espera do ônibus, no posto 
de gasolina, na feira ou à frente de um reino... Não importa o contexto, as 
mulheres têm travado batalhas imensas em todo o planeta. Sobretudo na 
luta por igualdade e respeito. Os desafios não são poucos. As desigualdades 
vão desde a base da pirâmide, como a peleja da dupla jornada, em casa e 
no trabalho, às mais altas esferas do Poder. No Dia Internacional da Mulher, 
uma pesquisa compara o Judiciário brasileiro com o de 50 países e comprova 
a baixa presença feminina nas cortes de Justiça locais. Entre os 11 integrantes 
do STF, por exemplo, há apenas duas mulheres: Cármen Lúcia e Rosa Weber. 
Mas a discrepância é geral. Repete-se no Congresso Nacional, no Executivo 
e na iniciativa privada. A boa notícia é que, por mérito próprio, eles têm 
avançado na luta por igualdade. E, todos sabemos, vão vencer essa guerra. 
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A 
guerra entrou, hoje, em 
seu 13º dia com a pers-
pectiva da criação de 
corredores humanitá-

rios para permitir a passagem 
dos refugiados e com a imposi-
ção de exigências de Moscou pa-
ra a paz. A Rússia anunciou que, 
a partir das 9h de hoje (4h em 
Brasília), adotaria uma trégua 
pontual em diferentes regiões 
ucranianas para possibilitar a 
retirada de moradores de Kiev 
e das cidades de Sumy, Kharkiv, 
Chernigov e Mariupol. Quase 
4% da população da Ucrânia — 
ou 1,7 milhão de pessoas — fu-
giram da invasão russa. 

Pouco depois do comunica-
do feito pelo Ministério da De-
fesa russo, o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, 
acusou as forças de Moscou de 
sabotarem a remoção dos ci-
vis. “Houve um acordo sobre os 
corredores humanitários. Fun-
cionou? Em seu lugar houve 
tanques russos, Grads russos 
(lança-foguetes), minas rus-
sas”, disse, em vídeo publicado 
na rede social Telegram. “Eles 
(russos) garantem que um pe-
queno corredor seja aberto pa-
ra o território ocupado, para al-
gumas dezenas de pessoas. Não 
tanto para a Rússia, mas para 
os propagandistas, diretamente 
para as câmeras de televisão.”

Enquanto se desenrolava a 
terceira rodada de negociações 
diplomáticas, em Belarus, a Rús-
sia aliviava levemente a lista de 
demandas e prometia pôr fim à 
“operação especial”, caso a Ucrâ-
nia desista dos planos de incor-
porar-se à União Europeia e à Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Ortan) e reconheça Cri-
meia e Donbass (leste) como re-
giões independentes. A exigência 
de “desnazificação” do país foi 
abandonada. Os negociadores 
ucranianos reconheceram que, 
nos diálogos de ontem, obtive-
ram alguns resultados positivos 
sobre a logística dos corredo-
res humanitários. No entanto, o 
Kremlin declarou que as “expec-
tativas” não foram atendidas. Na 
próxima quinta-feira, os chan-
celeres Serguei Lavrov (Rússia) e 
Dmytro Kuleba (Ucrânia) se reu-
nirão no sul da Turquia.

Uma polêmica em torno dos 
corredores humanitários elevou 
ainda mais o drama dos refugia-
dos. As forças russas anuncia-
ram a paralisação dos bombar-
deios em algumas regiões “com 
fins humanitários” e a abertura 
dos corredores para resgatar mo-
radores de Kiev, Kharkiv, do por-
to de Mariupol e de Sumy. Como 
metade dos corredores seguia 
em direção à Rússia e a Belarus, 
a proposta foi rejeitada por Kiev. 

O subsecretário-geral para As-
suntos Humanitários da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
Martin Griffiths, apelou ao Con-
selho de Segurança a garantia 
de “corredores seguros para le-
var ajuda humanitária a áreas 
de hostilidades”. “Civis em lu-
gares como Mariupol, Kharkiv, 
Melitopol e outras cidades pre-
cisam desesperadamente de aju-
da, em particular de suprimentos 
médicos vitais”, advertiu. “Várias 
maneiras são possíveis, mas isso 
deve ser feito em conformidade 

Rússia impõe condições 
para silenciar armas

Moscou desiste da “desnazificação” da Ucrânia, cobra fim dos planos de incorporação à Otan e à União Europeia e exige a 
independência da Crimeia e de Donbass. Kremlin anuncia trégua temporária em ataques a cinco cidades para a retirada de civis

No desespero, o improviso de uma rota de fuga
Dimitar Dilkoff/AFP

Enviados da Rússia e da Ucrânia dialogam pela terceira vez, em Belarus

Maxim Guchek/Belta/AFP

Mulher descansa depois de cruzar ponte destruída, a noroeste de Kiev

Dimitar Dilkoff/AFP

com as obrigações das partes sob 
as leis da guerra.”

Resistência

Na tarde de ontem, enquan-
to tentava retirar seus alunos 
da Ucrânia, Serhiy Kvit, reitor 
da Universidade Nacional da 

Academia Kyiv-Mohyla (NaUKMA), 
escutava o som das explosões 
cada vez mais próximas da ca-
pital. “Kiev fica muito perto da 
fronteira com a Rússia. Por ter 
uma importância histórica para 
a Ucrânia, a fronteira tem sido al-
vejada”, contou ao Correio, por 
telefone. Apesar de os tanques 
russos estarem posicionados no 
flanco oeste de Kiev, Serhiy du-
vida da queda da cidade funda-
da no ano 482, onde viviam qua-
se 3 milhões de pessoas até antes 
da guerra. “Os russos não podem 
ocupar Kiev, ainda que contro-
lem alguns subúrbios e peque-
nas cidades do entorno”, acres-
centou. Ele classificou como “ri-
dícula” a retirada da “desnazifica-
ção” das demandas do Kremlin.

Professor da mesma univer-
sidade e colega de Serhiy, Ole-
xiy Haran enviou duas das três 
filhas para a Hungria e para a re-
gião de Vinnytsya (oeste), consi-
derada mais segura. O especialis-
ta acusou os russos de “cinismo”.  
“Eles querem transferir os mora-
dores ucranianos das cidades si-
tiadas para a agressora Rússia e 

para a sua aliada Belarus, de on-
de o meu povo tem sido atingido 
por disparos de artilharia. A ideia 
é transformar os ucranianos em 
reféns”, comentou, ao classifi-
car como “maluca” uma primeira 
proposta de Moscou envolvendo 
os corredores humanitários. “Os 
russos deportaram muitos ucra-
nianos para a Sibéria, onde estão 
detidos em gulags (campos de 
trabalho forçados). As demandas 
de Moscou são um blefe.”

De acordo com Haran, as for-
ças de Vladimir Putin sofreram 
imensas perdas no campo de 
batalha. “O reconhecimento da 
independência da Crimeia e de 
Donbass (leste) seria uma insa-
nidade. Os próprios civis ucra-
nianos não concordam com is-
so. As pessoas estão unidas pa-
ra pegarem em armas. Mulheres 
ajudam na confecção de coque-
téis Molotov, e voluntários cavam 
trincheiras na capital. Definitiva-
mente, não nos renderemos. En-
tregar partes de nosso território 
é algo fora de questão. Os russos 
achavam que receberíamos os 
seus tanques com flores”, disse. 

Ele acredita que a criação de 
corredores humanitários reais e 
viáveis seja uma das condições 
mais urgentes para um cessar-fo-
go. “É preciso parar de bombar-
dear civis”, acrescentou. Ao mes-
mo tempo, lembra que a Rússia 
não é passível de confiança. “Os 
russos anunciam tal medida e, de-
pois, atacam as pessoas”, desaba-
fou, com a voz denotando cansaço.

Cerco

Apesar das movimentações no 
campo diplomático, a guerra não 
dá sinais de arrefecimento. On-
tem, um bombardeio contra a ci-
dade de Makariv, a cerca de 50km 
de Kiev, atingiu uma padaria in-
dustrial e deixou 13 mortos. A 
capital ucraniana aguarda, com 
apreensão e medo, a chegada das 
tropas russas. “A capital se prepa-
ra para se defender”, afirmou Vi-
tali Kitschko, prefeito de Kiev, no 
aplicativo Telegram. “Kiev resisti-
rá! Vai se defender!”, acrescentou.

Em vídeo ao vivo divulgado 
ontem à noite, Zelensky fez ques-
tão de provar que continua no 

comando do país, após uma on-
da de boatos de que ele estaria 
se escondendo ou que teria fu-
gido para a Polônia. “Fico aqui, 
fico em Kiev (...) não tenho me-
do”, afirmou Zelensky.

A tragédia humanitária dos re-
fugiados é agravada pela crise de 
abastecimento na Ucrânia. Vá-
rias cidades sitiadas pelos mili-
tares russos sofrem com a escas-
sez de alimentos e de água, além 
da falta de eletricidade. “Em Kiev, 
há dificuldades para obtermos 
leite e derivados, mas ainda te-
mos comida e água. Alguns mer-
cados fornecem água sem custo. 
Há muita solidariedade entre os 
ucranianos. Há lugares em que 
você consegue pão sem pagar”, 
relatou Olexiy Haran. Ele assegu-
ra que unidades de defesa terri-
torial, formadas por civis, estão 
espalhadas por todos os lugares 
de Kiev, à espera dos russos. 

Ainda que os russos insistam 
sobre poucas baixas civis, o mi-
nistro da Educação da Ucrânia, 
Sergii Shkarlet, disse que 211 
escolas foram atingidas duran-
te os bombardeios. 

Na noite de ontem, em 
pronunciamento alusivo ao 
Dia Internacional da Mulher, 
o presidente russo, Vladimir 
Putin, avisou que não enviará 
recrutas ou reservistas 
para lutar na Ucrânia 
e afirmou que a guerra 
naquele país está sendo 
travada por “profissionais” 
que cumprem “objetivos 
estabelecidos”. “Quero 
enfatizar que os recrutas não 
participam e não participarão 
dos combates. Também não 
haverá mais recrutamento de 
reservistas”, declarou.

 » Putin descarta 
chamar reservistas

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Uma estreita prancha de 
madeira está meio submersa nas 
águas geladas do rio de Irpin, na 
Ucrânia, depois que 10 mil pessoas 
a utilizaram nos últimos dias para 
escapar dos bombardeios conforme 
o exército russo avançava sobre 
Kiev. A tábua precisa ser usada para 
evacuar mulheres, crianças, idosos, 
além de cães, carrinhos de bebê, 
malas, bicicletas e feridos em macas. 
Até mesmo corpos enrolados em 
tapetes já passaram por ela. A ponte 
de concreto cujos restos permanecem 
por cima dela foi deliberadamente 
destruída pelas forças ucranianas. 
“Um amigo nos trouxe de carro até a 
ponte e atravessamos, ele escondeu 
o carro e vai continuar a pé”, explica 
Tetyana, de 51 anos, após passar pela 
prancha. “Na estrada, havia disparos 
por todo lado, mas conseguimos 
passar”, acrescenta, puxando sua 
mala. “Esses tiros me dão muito 
medo, digo a mim mesmo que se 
eu morrer de repente, é isso, mas se 
eu acabar com as pernas feridas, 
terei que escalar para escapar (dos 
combates) e isso não é nada bom”, 
explica. No dia anterior, dois civis 
morreram ali.
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União Europeia abre as portas

Países-membros concordam em discutir, “nos próximos dias”, a adesão da Ucrânia ao bloco. O processo 
excepcional depende de aprovação unânime. Potências ocidentais preparam mais sanções contra a Rússia 

E
m meio ao acirramento da 
invasão russa, os países 
da União Europeia (UE) 
concordaram, ontem, em 

iniciar o processo de análise do 
pedido de adesão da Ucrânia, 
feito em caráter especial. Por 
conta da guerra, que entra ho-
je no 13º dia, Kiev solicitou ad-
missão imediata pelo bloco eu-
ropeu, por meio do que chamou 
de um “procedimento especial” 
— embora tal mecanismo não 
esteja previsto nas regras. 

A excepcionalidade da situa-
ção, porém, surtiu efeito e o re-
querimento deve ser discutido 
“nos próximos dias”, segundo 
anunciou o presidente do Con-
selho Europeu, Charles Michel, 
em uma rede social. Na publica-
ção, o ex-premiê belga destacou 
que a UE “se posiciona com fir-
meza junto aos esforços da Ucrâ-
nia para aliviar sofrimentos hu-
manitários infligidos pela agres-
são russa e para garantir segu-
rança nuclear”.

“A solidariedade, amizade e 
assistência sem precedentes da 
União Europeia para com a Ucrâ-
nia é inabalável”, disse Michel, 
responsável pela agenda políti-
ca e prioridades do bloco euro-
peu. Ele contou ter conversado 
ontem com o presidente russo, 
Vladimir Putin, a quem pediu o 
fim do conflito.

Normalmente, o processo de 
adesão de um país exige a nego-
ciação de um plano de reforma 
muito detalhado que costuma le-
var vários anos. Além do pedido 
ucraniano, também houve con-
senso para o início das solicita-
ções de filiação formuladas pela 
Geórgia e Moldávia.

Com o acordo, os países-
membros vão, agora, convidar 
a Comissão Europeia a apresen-
tar um parecer sobre cada uma 
das candidaturas para decidir 
sobre a concessão do status de 
países candidatos. Dessa forma, 
a Comissão Europeia terá que se 
pronunciar sobre cada deman-
da separadamente, na primeira 
etapa de um longo e complexo 
processo que em seu capítulo fi-
nal exige o voto unânime dos 27 

Estados-membros do bloco.
Atualmente, Albânia, Mace-

dônia do Norte, Montenegro, 
Sérvia e Turquia são formal-
mente reconhecidos como paí-
ses candidatos. No caso turco, as 
negociações se arrastam há mais 
de duas décadas e estão pratica-
mente paralisadas desde 2016.

Sanções

Em outra frente, potências 
ocidentais estão determinadas 
a aplicar novas sanções. Após 
uma reunião por videoconferên-
cia, os presidentes dos Estados 
Unidos, Joe Biden, e da França, 
Emmanuel Macron; o chance-
ler  alemão, Olaf Scholz, e o pri-
meiro-ministro britânico, Boris 
Johnson,  afirmaram, em nota, 
“determinação a continuar au-
mentando os custos para a Rús-
sia pela invasão da Ucrânia, não 
provocada e injustificada”.

Os aliados mantiveram uma 
frente unida nas sanções contra 
a Rússia por invadir a Ucrânia, 
mas ontem surgiram rachaduras 
sobre a perspectiva de um em-
bargo às importações de petró-
leo e gás russos, medida à qual a 
Alemanha, que depende do com-
bustível russo, se opõe.

A declaração, publicada em 
Berlim após a reunião, não men-
ciona sanções e se concentra nas 
preocupações com a ajuda hu-
manitária às áreas sitiadas, das 
quais os líderes também fala-
ram. Em Washington, Joe Biden 
está sob crescente pressão dos 
congressistas americanos para 
cortar a principal fonte de ren-
da do governo Putin. Os Esta-
dos Unidos, um dos principais 
produtores de petróleo, impor-
tam pouco óleo russo e o chefe 
da Casa Branca, ao ser questio-
nado se o petróleo poderia ser o 
próximo alvo, disse que “não des-
carta nada”.

Mesmo com toda a pressão 
da comunidade internacional, 
Macron não acredita que seja 
possível negociar uma “solução 
real” para conflito. “Sou lúcido: 
no curto prazo, a guerra vai con-
tinuar sendo travada”, disse.

Bandeiras da UE, da Ucrânia e da Alemanha hasteadas em frente à Prefeitura de Berlim: 

John Macdougall/AFP

Um dos principais solistas do 
renomado Ballet Bolshoi, da Rús-
sia, o bailarino brasileiro David 
Motta Soares anunciou, ontem, 
sua saída da companhia, em uma 
mensagem de solidariedade aos 
“combatentes” na Ucrânia. “Es-
tou profundamente triste em di-
zer que deixei o Teatro Bolshoi, 
meus professores, meus amigos, 
minha família, o lugar que cha-
mei de lar por muitos anos”, es-
creveu, em uma rede social. 

Aos 24 anos, Soares é consi-
derado uma das principais es-
trelas do Bolshoi, que está entre 
as muitas instituições culturais 

envolvidas na reação interna-
cional contra a guerra deflagra-
da pelo presidente russo, Vladi-
mir Putin. “Não posso agir como 
se nada estivesse acontecendo.  
Simplesmente, não consigo acre-
ditar que tudo isso está aconte-
cendo de novo, já passamos por 
isso, deveríamos ter aprendido 
com o passado”, acrescentou. 

O bailarino assinalou que tem 
muitos amigos na Ucrânia e não 
consegue imaginar o que eles 
estão passando ou como estão 
“enfrentando essa... situação”. 
“Meu coração (está) com eles”, 
ressaltou o solista, que cresceu 

em Cabo Frio (RJ).
A demissão do solista segue 

a do diretor musical e maestro 
principal do Teatro Bolshoi, Tu-
gan Sokhiev, que renunciou um 
dia antes, afirmando que se sen-
tiu pressionado a se posicionar 
sobre o conflito na Ucrânia.

Desde que a guerra começou, 
há 13 dias, o Bolshoi tem en-
frentado inúmeros contratem-
pos, Em Londres, a Royal Ope-
ra, que cancelou recentemente 
uma temporada de apresenta-
ções da companhia devido à in-
vasão, anunciou, ontem, a dis-
pensa de Pavel Sorokin, maestro 

do prestigioso teatro russo. Ele 
iria reger a próxima apresenta-
ção de O Lago dos Cisnes.

Nascido em Moscou, Tugan 
Sorokin começou a trabalhar co-
mo pianista de balé para o Tea-
tro Bolshoi em 1983. Seis anos 
depois, ele se tornou seu diretor 
da instituição. O maestro fez sua 
estreia com o British Royal Bal-
let em 2007. Desde então, vinha 
trabalhando regularmente para 
a companhia. Ele também diri-
giu orquestras na Ópera de Pa-
ris; na Metropolitan Opera, em 
Nova York; e no Kennedy Center, 
em Washington.

Bailarino brasileiro deixa o Bolshoi

David Soares anunciou saída nas redes sociais: solidariedade

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Recuperada da covid-19, a 
rainha Elizabeth II recebeu, 
ontem, o primeiro-ministro 
canadense, Justin Trudeau, 
no Castelo de Windsor. Atrás 
deles, na mesa de trabalho 
da monarca, destacava-
se um buquê de flores 
azuis e amarelas, as cores 
da bandeira ucraniana, 
interpretado como uma sutil 
mensagem de apoio ao país 
invadido pela Rússia. Na 
semana passada, a soberana 
fez uma “doação generosa”, de 
valor não especificado, a uma 
plataforma de associações 
humanitárias que ajudam 
refugiados do país.

Um buquê simbólico
Steve Parsons/AFP

“A solidariedade, 

amizade e assistência 

sem precedentes da 

União Europeia para 

com a Ucrânia são 

inabaláveis”

Charles Michel, presidente 

do Conselho Europeu

7 novasUPAs comequipescompletas.
Acompanhe as
ações do GDF. UPAdeBrazlândia
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Ameaça de 
congelar
preços

Governo estuda levar a Petrobras 
a segurar valor dos combustíveis 
e quer forçar o desatrelamento 

dos reajustes do padrão 
internacional

O 
governo ameaça conge-
lar os preços dos com-
bustíveis para tentar evi-
tar que aumentos verti-

ginosos empurrem a inflação pa-
ra cima e afetem negativamente 
a imagem de Jair Bolsonaro, de 
forma a prejudicar o projeto de 
reeleição. Ontem, o presidente 
deu a entender que haverá uma 
intervenção na política da Petro-
bras de alinhamento à cotação 
internacional do barril.

“Tem uma legislação erra-
da, feita lá atrás, que você tem 
a paridade com o preço inter-
nacional. Ou seja, o que é tira-
do do petróleo, leva-se em con-
ta o preço fora do Brasil. Isso 
não pode continuar acontecen-
do”, ameaçou Bolsonaro, duran-
te entrevista a uma rádio.

A possibilidade de haver uma 
intervenção na política de pre-
ços da Petrobras, segundo o pró-
prio presidente, fez as ações pre-
ferenciais da estatal desabarem 
7,10%, fechando o dia em R$ 

31,10. “Estamos tomando me-
didas porque é algo anormal. O 
barril do petróleo saiu da casa 
dos US$ 80 para US$ 120 dó-
lares”, destacou Bolsonaro, na 
mesma entrevista.

Estava marcada para ontem 
uma reunião ministerial para de-
cidir as medidas que podem ser 
tomadas para evitar os reflexos, 
nos postos de combustíveis, da 
disparada da cotação interna-
cional do petróleo por causa da 
guerra da Rússia contra a Ucrâ-
nia — foi transferida para hoje. 
Porém, o presidente já começou 
a tratar do assunto e conversou 
com os ministros da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, e com o da Eco-
nomia, Paulo Guedes.

Eleições

Nessa possibilidade de inter-
venção tem, também, um cálcu-
lo eleitoral. Seus adversários na 
corrida presidencial Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Ciro Gomes 
(PDT) têm pregado, abertamen-
te, o descolamento dos preços 
da Petrobras em relação ao mer-
cado externo. Além disso, caso 

Manutenção temporária dos preços dos combustíveis, que o governo pode promover, tem, também, um cálculo eleitoral

 Minervino Júnior/CB

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » MICHELLE PORTELA

Brasil, país amigo
O governo da Rússia divul-

gou, ontem, uma lista de países 
que considera “hostis” por terem 
imposto sanções econômicas ao 
país, devido à invasão militar da 
Ucrânia, no final de fevereiro. O 
Brasil não faz parte da relação.

De acordo com o Kremlin, as 
nações que estão na lista negra 
russa são: Austrália, Albânia, An-
dorra, Reino Unido, todos os 27 
que compõem a União Europeia, 
Islândia, Canadá, Liechtenstein, 
Micronésia, Mônaco, Nova Ze-
lândia, Noruega, Coreia do Sul, 
San Marino, Macedônia do Nor-
te, Cingapura, Estados Unidos, 
Taiwan, Ucrânia, Montenegro, 
Suíça e Japão.

A postura do Brasil, porém, é 
criticada internacionalmente por 
causa da posição do presiden-
te Jair Bolsonaro — que visitou 
a Rússia antes de Vladimir Putin 

autorizar a invasão e disse que 
“O Brasil é solidário à Rússia”. 
Na diplomacia, porém, o país se 
dissociou do Palácio do Planalto 
e condenou, nas Nações Unidas, 
a ação militar.

De acordo com Pedro Cos-
ta Júnior, o pesquisador da Uni-
versidade de São Paulo, o Brasil 
não está na lista negra de Mos-
cou porque mantém uma relação 
distante com os Estados Unidos 
desde a eleição de Joe Biden. “Pu-
tin se aproximou dos governos 
considerados de esquerda, co-
mo a Venezuela, Cuba e Bolívia. 
É estratégico”, explicou.

Já a economista Natalie Ver-
ndl disse que a postura da Rús-
sia com o Brasil “era algo espe-
rado. Se estivéssemos na lista, 
deveríamos nos preocupar. Seria 
uma declaração de guerra”, ava-
liou. (DHC)

O avião que resgatará os 
brasileiros que conseguiram 
fugir da guerra entre Rússia 
e Ucrânia decolou ontem 
da Base Aérea de Brasília. A 
aeronave levará, a pedido do 
governo de Kiev, suprimentos 
para auxiliar os afetados 
pelo conflito e deve pousar 
amanhã em Varsóvia, 
na Polônia. O retorno de 
aproximadamente 70 
repatriados está previsto para 
o dia seguinte. O cargueiro 
KC-390 levará 11,6 toneladas 
de medicamentos, alimentos 
e itens de necessidade básica 
próprios para situações 
extremas. Segundo o 
Ministério das Relações 
Exteriores, 150 brasileiros 
escaparam do conflito, mas 
22 ainda estão em território 
ucraniano.

Cargueiro da FAB vai em busca dos brasileiros
Ed Alves/CB/D.A Press

US$
147,50
é o recorde do barril de 

petróleo, atingido em 2008

haja novo reajuste nos combus-
tíveis por causa da política de pa-
ridade, Bolsonaro terá de tourear 
os caminhoneiros — parte da 
sua base de apoiadores — que, 
há tempos, estão irritados com 
o preço do diesel. Sem contar o 
impacto inflacionário, que se re-
fletiria nos índices de aprovação 
nas pesquisas de opinião.

O governo acompanha de 
perto a cotação do petróleo. 
A tendência de congelamento 
temporário nos preços dos com-
bustíveis ganha força sobretudo 
porque, ontem, o barril do tipo 
Brent, referência do mercado, 
resvalou nos US$ 140 — aproxi-
mou-se do recorde absoluto de 
US$ 147,50, alcançado em julho 

de 2008. O recuo só veio depois 
de mais uma rodada de nego-
ciações entre russos e ucrania-
nos, e fechou em alta de 4,31%, 
a US$ 123,21.

Por ser a Rússia o atual se-
gundo maior produtor de petró-
leo do mundo — de acordo com 
o mais recente levantamento da 
Agência Internacional de Energia 
(IEA, sigla em inglês) —, os Esta-
dos Unidos negociam com Ve-
nezuela e Irã o aumento na pro-
dução para evitar a disparada no 
preço do barril. Trinta países li-
beraram seus estoques de emer-
gência e colocaram à disposição 
60 milhões de barris a fim de se-
gurar a cotação. Além disso, al-
guns países já começam a tomar 
medidas para evitar da carestia, 
puxada pelo aumento dos com-
bustíveis na bomba.

Pressão

De acordo com Carlos Heitor 
Campani, professor de Finan-
ças do Instituto de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa em Administração 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro  (Coppead/UFRJ), “o 

petróleo da Rússia vai sair do mer-
cado e gerar uma pressão muito 
alta por novos fornecedores, em 
função das sanções comerciais 
impostas à Rússia”, explicou. 

Para Flávio Conde, head de 
renda variável da Levante, o que 
interessa aos acionistas da Petro-
bras — que no ano passado teve 
um lucro recorde de R$ 106,6 bi-
lhões — é não mexer na política 
de preços, para que a companhia 
não volte a gerar prejuízo, como 
no primeiro governo da presi-
dente Dilma Rousseff, quando 
a estatal segurou os preços dos 
combustíveis para não provocar 
o aumento da inflação. Ele defen-
de que o governo mexa nos im-
postos, como ICMS e PIS/Cofins, 
e não na política de preços da Pe-
trobras. “A questão dos combus-
tíveis está na mesa desde 2021, 
que são os impostos para atenuar 
os preços”, apontou.

De acordo com o analista da 
Ouro Preto Investimentos Bruno 
Komura, a intervenção nos pre-
ços dos combustíveis será pre-
judicial para a Petrobras. “Essa 
parcela importada vai ter o cus-
to internacional. Mas, se não há 

repasse desses custos, acaba ge-
rando prejuizo”, afirmou. 

Em paralelo ao congelamento 
estudado pelo governo, o Senado 
começa a votar, amanhã, o Proje-
to de Lei (PL) 1.472/2021 e o Pro-
jeto de Lei Complementar (PLP) 
11/2020, que estabelecem medi-
das de alívio o bolso do consumi-
dor e evitar o impacto generaliza-
do que o alto preço do petróleo 
pode ter no mercado nacional. O 
primeiro estabelece a criação de 
diretrizes de preços para diesel, 
gasolina e GLP, institui imposto 
de exportação sobre o petróleo 
bruto e cria um Fundo de Estabi-
lização para os preços, que seria 
abastecido por royalties da ven-
da do petróleo.

Já o PLP 11/2020, propõe alte-
rações na cobrança do Imposto 
sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), arreca-
dado pelos estados. A propos-
ta é que as alíquotas do tributo 
sejam aplicadas sobre o litro do 
combustível e não por um per-
centual no valor final da com-
pra, como ocorre atualmente. 
(Colaboraram Victor Correia e 

Fabio Grecchi)

Mais de 1.000profissionaiscontratadospara as novasunidades.
UPAde PlanaltinaAcompanhe as

ações do GDF.
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ELEIÇÕES

Perto de ser vice de Lula
Alckmin acerta a filiação ao PSB para concorrer na chapa do petista, mas persiste o impasse sobre candidato ao governo paulista

O 
ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin es-
tá prestes a se credenciar 
como vice na chapa do 

ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para as eleições de ou-
tubro. Numa reunião, ontem, ele 
acertou a entrada no PSB. A filia-
ção ainda não tem data marcada, 
mas deve ocorrer ainda neste mês.  

A definição ocorreu numa re-
união em São Paulo, da qual par-
ticiparam o presidente da legen-
da, Carlos Siqueira; o prefeito do 
Recife, João Campos, e o ex-go-
vernador paulista Márcio França.

Apesar de o PSB dar como cer-
ta a filiação de Alckmin, o ex-tu-
cano foi cauteloso ao comentar 
o encontro de ontem. “A reunião 
foi muito produtiva e provou ha-
ver convergência política e von-
tade de união em benefício do 
país”, escreveu no Twitter.

“Sigo conversando com outros 
partidos que buscam uma unida-
de de ação em defesa da demo-
cracia e de melhores condições de 
vida para o nosso povo. Até a pró-
xima semana, definirei a minha 
filiação partidária”, acrescentou.

Desde o ano passado, Lula 
demonstra a intenção de tornar 
Alckmin seu vice para as eleições. 
Se a decisão for mesmo sacra-
mentada, deve impactar as can-
didaturas da terceira via. 

Segundo o deputado Arlindo 

 » VICTOR CORREIA
 » TAÍSA MEDEIROS
 » BERNARDO LIMA*

Apesar de o PSB dar como certa a filiação, Alckmin disse que definirá futuro até a próxima semana

Ricardo Stuckert 

Bolsonaro mira reeleição 
com “economia de guerra”

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Jair Bolsonaro 
considera a guerra da Ucrânia 
uma oportunidade, e não uma 
ameaça. Todas as suas declara-
ções sinalizam nessa direção. Em-
bora o Brasil tenha se posiciona-
do contra a agressão de Vladimir 
Putin, que pôs o mundo diante 
de uma provável recessão e à bei-
ra de uma terceira guerra mun-
dial, Bolsonaro flerta com o peri-
go, mantendo as relações com a 
Federação Russa no mesmo pa-
tamar em que estava quando vi-
sitou Moscou, no mês passado.

Não é que não esteja levan-
do em conta o impacto das san-
ções econômicas à Rússia aqui 
no Brasil, muito pelo contrá-
rio. É que esse impacto virou o 

pretexto de que precisava para a 
adoção de medidas econômicas 
de caráter populista, agora com 
a narrativa de que é preciso de 
mitigar os efeitos da crise inter-
nacional com uma “economia de 
guerra”. Além de se beneficiar da 
polarização com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que es-
vazia a chamada terceira via — 
cujos candidatos não decolam 
nem desistem, muito menos se 
unificam —, Bolsonaro aposta 
na retomada gradativa dos em-
pregos; no efeito dos programas 
sociais de transferência de renda, 
como o Auxílio Brasil; e no fim da 
pandemia de covid-19, graças à 
vacinação que tanto combateu.

A Quaresma, que começou em 

NAS ENTRELINHAS

2 de março, quarta-feira de cin-
zas, e só termina no Domingo 
de Ramos, em 14 de abril, politi-
camente, é um período de gran-
des definições. Por causa da ja-
nela para a troca de partidos e 
do fim do prazo de desincom-
patibilização para quem preten-
de ser candidato, como os gover-
nadores de São Paulo, João Doria 
(PSDB), e do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), que flerta 
com o PSD, embora o grupo que 
o apoiou nas prévias ainda aposte 
na desistência do tucano paulista.

No momento, o núcleo políti-
co do governo — principalmente 
o ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira, e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL) — trabalha 

intensamente para dobrar a re-
sistência do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, e promover 
uma mudança radical na política 
de preços da Petrobras. Bolsonaro 
já aderiu à tese e, ontem, sinalizou 
que isso está decidido. Em entre-
vista à Rádio Folha, de Roraima, 
adiantou que o governo vai mes-
mo acabar com a paridade de pre-
ços do petróleo com o mercado 
internacional por causa da guerra.

“Agora, tem uma legislação er-
rada feita lá atrás, que você tem 
a paridade com o preço interna-
cional, ou seja, o que é tirado do 
petróleo, leva-se em conta o pre-
ço fora do Brasil, isso não pode 
continuar acontecendo. Estamos 
vendo isso aí sem mexer, sem ne-
nhum sobressalto no mercado, 
e está sendo tratado, hoje à tar-
de, em mais uma reunião”, disse.

A Petrobras paga pelo barril 
de petróleo o mesmo preço co-
brado no mercado internacional, 
o que evita perdas, e ainda lucra 
vendendo óleo para o exterior. O 
repasse dos aumentos de preços, 

como os que estão acontecendo 
agora, acabam impactando não 
só o bolso de quem abastece seu 
veículo, mas o da população em 
geral, porque o preço do com-
bustível acaba incorporado aos 
custos dos demais bens e servi-
ços, provocando mais inflação.

Ontem, o preço do barril de 
petróleo do tipo Brent, referên-
cia internacional, saltou 18% e 
chegou a ultrapassar US$ 139, 
seu nível mais alto desde 2008, 
quando atingiu US$ 147,50, em 
julho. Para repassar esse aumen-
to, a Petrobras teria de elevar em 
50% o preço dos combustíveis. “A 
população não aguenta uma alta 
por esse percentual aqui no Bra-
sil”, afirmou Bolsonaro.

Passando a boiada

Bolsonaro também quer apro-
veitar a guerra da Ucrânia para 
passar a boiada no Congresso. 
Voltou a defender a aprovação 
do projeto que libera a mine-
ração em terras indígenas. Essa 

agenda está há dois anos na Câ-
mara, mas agora entrou na or-
dem do dia, apesar dos protestos 
de lideranças indígenas, ambien-
talistas e personalidades da vida 
nacional, como Caetano Veloso, 
que está convocando um ato em 
Brasília em defesa das terras in-
dígenas, como porta-voz de de-
zenas de entidades.  

A narrativa de Bolsonaro é de 
que é preciso explorar o potássio 
da foz do Rio Madeira para pro-
duzir fertilizantes, reduzindo o 
risco de um colapso do abasteci-
mento desse insumo básico para 
nossa agricultura, em razão das 
sanções contra a Rússia. A pro-
pósito, a ambiguidade de Bol-
sonaro em relação à Rússia está 
gerando tensões com os Estados 
Unidos, que gostariam de um ali-
nhamento maior com o Ociden-
te. Nesse aspecto, o governo bra-
sileiro está priorizando suas re-
lações comerciais derivadas do 
agronegócio, em detrimento do 
alinhamento político e ideológi-
co com o Ocidente.

Chinaglia (PT-SP), independente-
mente do que tenha sido dito em 
público, Lula já afirmou que está 
trabalhando para tornar Alckmin 
seu vice. “Acho que a dimensão 
política disso não é aritmética. Se-
tenta por cento de quem vai votar 
no Lula independe da escolha do 
vice. Mas ele também tem acesso 
ao pessoal do PSDB, ao eleitora-
do de São Paulo, que o elegeu para 
governador, então, ele traz votos a 
partir do nicho e da representação 
que tem”, destacou.

Entre integrantes do PSB, o 
acerto teve avaliação positiva. 
O deputado Felipe Carreras (PE) 
disse que o ex-governador “será 
recebido de braços abertos”. “O 
país atravessa um momento de 
radicalismo político, precisamos 
de força política para tirar Bolso-
naro do governo, e o Alckmin tem 
essa visão”, frisou. “Ele tem jogo 
de cintura, é uma pessoa de fá-
cil diálogo. Será importante es-
se trânsito para o palanque em 
outubro. Vai ser bom para o PSB, 

para o PT e para o país”, pontuou.
Candidata à Presidência pelo 

MDB, a senadora Simone Tebet 
(MDB) enfatizou que seu parti-
do não apoiará Lula nem Bolso-
naro. “Nesse cenário polarizado, 
o MDB deu como necessário ter 
candidatura própria. Tenho con-
vicção de que não há possibilida-
de de nos alinharmos com ne-
nhum deles”, afirmou.

O senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF) classificou a união co-
mo “uma decisão com o fígado”. 

“Antes, ele (Alckmin) falava uma 
coisa sobre Lula e o PT, e agora 
isso”, reprovou, numa menção às 
críticas que o ex-governador fa-
zia ao petista. “Acredito que fica-
rá para a história como uma das 
grandes decepções do PSDB.” 

Já o deputado Evair de Me-
lo (PP-ES) definiu como “falta de 

respeito”. “Diz o ditado que ‘quem 
se junta aos porcos está conde-
nado a comer farelo’. É uma total 
falta de respeito com quem, um 
dia, achou que Alckmin fosse uma 
pessoa séria”, disparou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Divergências 
regionais

O ex-governador Geraldo 
Alckmin selou sua filiação ao 
PSB ao receber a garantia de 
que eventuais divergências 
regionais da legenda com o 
PT não serão obstáculo para 
que ele seja candidato a vice 
na chapa presidencial de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

No encontro, o presiden-
te nacional do PSB, Carlos Si-
queira, apresentou ao ex-go-
vernador um mapa com o 
cenário do PSB nos estados. 
Alckmin pediu tempo aos pes-
sebistas para conversar com 
seu grupo político, que deve 
segui-lo e, assim, reforçar a 
chapa de candidatos propor-
cionais (a deputado) da sigla 
em São Paulo.

A ida de Alckmin para o 

PSB, porém, não resolve o im-
passe sobre a candidatura do 
campo da esquerda no estado. 
Segundo aliados do ex-tuca-
no, um cenário possível é que 
Alckmin e Lula se dividam nos 
palanques de aliados que po-
dem ser adversários no plano 
estadual: o ex-tucano pedin-
do votos para Márcio França 
(PSB) e Lula para o ex-prefeito 
Fernando Haddad (PT).

Até agora, os dois parti-
dos não conseguiram unifi-
car seus projetos no princi-
pal colégio eleitoral do país. 
França chegou a sugerir a Lu-
la que PSB e PT façam, jun-
tos, uma pesquisa de inten-
ção de voto com o cenário do 
segundo turno para definir 
quem seria o candidato, mas 
os petistas resistem à ideia. 
Na semana passada, Haddad 
recebeu o apoio oficial do 
PCdoB, que estava também 
dialogando com França.

Saiba mais

Mais de50milhõesinvestidosnas 7UPAs.
Acompanhe as
ações do GDF. UPAdoRiacho Fundo II
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Os maiores adversários 
de Bolsonaro

Com palanques montados em 
praticamente todos os estados, o 
presidente Jair Bolsonaro não tem 
muito do que reclamar da vida do 
ponto de vista de sustentabilidade 
eleitoral. Porém, há dois fatores que 
aumentam o risco. O primeiro é a 
economia, com os preços em alta. 
O PT planeja estruturar toda a sua 
campanha a partir da premissa de que, 
nos tempos de Lula, as pessoas tinham 
uma situação econômica melhor, e, 
assim, tentar deixar no segundo plano 
o debate sobre corrupção, Petrobras, 
controle da mídia e outros tropeços 
passados do PT.

O outro fator de risco, segundo 
próprios aliados do presidente, é 
ele mesmo e suas frases, muitas 
vezes mal interpretadas, que, num 
cenário difícil, podem comprometer 
a reeleição, tal e qual ocorreu com 
o emergente deputado estadual 
Arthur do Val, o “Mamãe, falei”, em 
São Paulo. Depois das atrocidades 
ditas num áudio sobre as mulheres 
ucranianas, nem o mandato atual 
está garantido, que dirá o futuro. 
Para os aliados de Bolsonaro, é 
preciso ficar muito atento para evitar 
frases mal colocadas, que possam 
atrapalhar a caminhada.

CURTIDAS

Marco Aurélio candidato/ 
Primeiro dono do Piantella, 
Marco Aurélio Costa (foto) sairá 
da “cozinha” da política para os 
palanques. Ele será candidato  
a deputado federal pelo PL, de  
José Roberto Arruda e da 
ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda.

Gregos e troianos/ A guerra 
na Ucrânia vai virar motivo para 
tirar muitos projetos relâmpagos 
da gaveta do Congresso. De 
benefícios à flexibilização das  
leis ambientais.

E o Alckmin, hein?/ Carlos 
Siqueira, presidente do PSB, 
disse à coluna que a conversa 
com o  ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin foi a 
mais harmoniosa que teve nos 
últimos tempos. Mas não tem 
essa de federação com o PT. “Só 
entendo de alianças”, afirma.

Dia Internacional da 
Mulher/ É uma honra ter 
a coluna de volta das férias 
justamente na data que marca 
os desafios enfrentados pelas 
mulheres em todo o mundo. 
Vamos em frente. 

FERTILIZANTES

Terras indígenas sob ameaça
Lira deve pautar, nesta semana, discussão do PL que libera a exploração de território de povos originários, como quer Bolsonaro

U
m dos caciques do Cen-
trão — grupo de susten-
tação do governo —, o 
presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), deve levar à 
discussão no plenário, nesta se-
mana, o Projeto de Lei 191/2020, 
que libera a exploração de miné-
rios em terras indígenas, como o 
potássio, matéria-prima de ferti-
lizantes. O argumento do parla-
mentar é de que o Brasil precisa 
diminuir a dependência russa 
sobre o produto. A aprovação do 
PL é defendida pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

Cerca de 26% do fertilizan-
te usado no Brasil é importa-
do da Rússia (23%) e de Bela-
rus (3%). Devido à guerra e em 
meio a sanções de grandes po-
tências, os russos anunciaram a 
suspensão das exportações do 
produto, o que pode impactar 

diretamente o agronegócio bra-
sileiro, e consequentemente, o 
preço de alimentos.

O PL foi enviado pelo gover-
no ao Congresso com assinaturas 
do ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, e do então 
titular da pasta da Justiça, Sergio 
Moro. A proposta está parada na 
Casa desde 2020. 

Em entrevista à Rádio Folha 
de Roraima, ontem, Bolsonaro 
voltou ao assunto. Disse que a 
“crise” entre Rússia e Ucrânia 
criou uma “boa oportunidade” 
para avançar com a exploração 
de potássio em terras indígenas 
e citou o PL.

“Com essa crise internacional, 
o Congresso sinalizou votar es-
se projeto em regime de urgên-
cia. Espero que seja aprovado na 
Câmara já em março e, daqui a 
dois ou três anos, possamos dizer 
que não somos mais dependen-
tes da importação de potássio 

para o nosso agronegócio”, fri-
sou. O presidente também co-
mentou sobre a possibilidade de 
construir usinas hidrelétricas no 
vale do Rio Cotingo, em Roraima.

Mesmo com o anúncio, por 

parte da Rússia, de suspensão 
do envio de fertilizantes, uma 
empresa do país, a Acron, in-
formou o envio de uma carga 
de fertilizantes para o Brasil. 
Na semana passada, a ministra 

da Agricultura, Tereza Cristina, 
afirmou que o Brasil tem ferti-
lizantes até outubro.

O deputado bolsonarista Ma-
jor Vitor Hugo (União-GO) res-
saltou que os desdobramentos 
da guerra na Ucrânia expuseram 
a dependência do país de fertili-
zantes estrangeiros. “É um proje-
to importantíssimo, que discipli-
na uma prerrogativa dos brasilei-
ros e dos próprios indígenas, ga-
rantido na Constituição Federal, 
que é a exploração econômica 
das terras indígenas, de forma a 
garantir os direitos deles mesmos 
de serem recompensados pelos 
terrenos que a União reservou 
para seu usufruto”, sustentou.

Segundo o parlamentar, a 
proposta prevê o pagamento 
de participação nos resultados 
e outras bonificações para os 
indígenas da região explorada. 
Sem regulamentação — confor-
me destacou —, a prática ocorre 

de forma ilegal, sem trazer be-
nefícios ao Brasil e aos próprios 
povos originários.

Protesto

A deputada Joenia Wapichana 
(Rede-RR), única representan-
te indígena no Congresso, citou 
as tragédias de Mariana e Bru-
madinho como exemplo de ris-
cos para áreas demarcadas. Ela 
ressaltou que o PL da mineração 
em terras indígenas é ilegal e in-
constitucional.

“O Brasil tem dois exemplos 
de tragédia com a mineração. 
Exemplos de destruição, impuni-
dade e falta de fiscalização. Não à 
mineração em terras indígenas”, 
declarou. “Estaremos novamen-
te na luta contra essa medida ab-
surda que, a todo custo, o gover-
no quer pautar e aprovar no Con-
gresso. Essa medida não é priori-
dade para os povos.”

Bolsonaro: “Espero que seja aprovado na Câmara já em março”

Isac Nóbrega/PR

 » RAPHAEL FELICE

Primeiro, ajeite a casa

Antes de exigir muito de seus 
correligionários em outros estados, 
o governador de São Paulo, João 
Doria, terá de reduzir a sua rejeição e 
melhorar as intenções de voto entre 
os eleitores paulistas. Só assim baixará 
a ansiedade de parte dos tucanos por 
outros caminhos.

Freud explica?

Os tucanos consideram que Doria 
tem um governo bem-sucedido para 
mostrar e não conseguem entender 
por que os eleitores paulistas não 
apoiam uma candidatura presidencial 
do seu governador.

Usina de problemas

Pode vir mais um percalço no 
caminho da privatização da Eletrobras. 
A consultoria independente Deloitte 
recomendou à Santo Antonio Energia 
que ajuste o seu balanço de 2021, já 
publicado, para que sejam reportadas 
perdas em um processo de arbitragem 
em que a empresa foi derrotada. Trata-
se da definição de responsabilidade 
de uma dívida com o consórcio 
construtor da usina. Sua inclusão no 
balanço representaria uma provisão 
em R$ 2 bilhões para a Santo Antonio 
pagar a dívida.

Nem vem

O problema é que refazer o balanço 
afetaria diretamente o cronograma de 
publicação das contas de Furnas e da 
Eletrobras. A divulgação dos resultados é 
uma das principais referências para que 
a operação de privatização da Eletrobras 
ocorra até 13 de maio, data considerada 
limite pelo comando da empresa para 
aproveitar a “janela de oportunidade” na 
Bolsa de Nova York, onde também será 
feita a oferta de ações da companhia.

Nem vai
Governo e Eletrobras pressionam a diretoria da 

Santo Antonio Energia para manter o balanço como 
está, e a privatização possa ir adiante. No entanto, de 
acordo com fontes que acompanham de perto esse 
processo, a Deloitte insiste na mudança da publicação 
do balanço. A queda de braço será grande.  

Ed Alves/CB/D.A Press

Petróleo, a prioridade
Em meio às acomodações políticas deste período eleitoral, 

o Congresso se dedicará aos projetos para redução do preço 
dos combustíveis. A reforma tributária, prometida para este 
semestre, ficará em segundo plano. Sabe como é: em ano 
eleitoral, os congressistas e o governo farão de tudo para não 
deixar o eleitor de mau humor.

Atendimentoemergencialnas 7 novasUPAs.
Acompanhe as
ações do GDF. UPAdo Paranoá
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Justiça tem pouca 
presença feminina
Pesquisa comparou o Judiciário brasileiro com o de 50 países e constatou a baixa representação no país

N
o Dia Internacional da 
Mulher, ainda que os 
avanços conquistados 
em diversas áreas mar-

quem a data, também chama a 
atenção a escassez da represen-
tatividade feminina em diferen-
tes setores. No Poder Judiciário, 
a falta de igualdade de gênero 
foi confirmada por uma pesqui-
sa feita pela Associação dos Juí-
zes Federais do Brasil (Ajufe), em 
parceria com a Universidade de 
Oxford, na Inglaterra. Apesar do 
gradual aumento da participação 
feminina em cortes, a ausência 
de mulheres observada nos mais 
de 50 tribunais ao redor do mun-
do, avaliados pelo levantamento, 
é ainda mais flagrante no Brasil.

A pesquisa, que avaliou a di-
versidade do Judiciário no perío-
do de 21 anos, indicou que o país 
tem uma taxa de apenas 11,1% de 
mulheres — diante de 26% de taxa 
global de mulheres nas cortes (veja 
arte ao lado). Entre 27 candidatos a 
uma vaga de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) nesse perío-
do de mais de duas décadas, ape-
nas três eram mulheres: Ellen Gra-
cie, Cármen Lúcia e Rosa Weber.

Discrepância

A juíza federal e coordenadora 
da Comissão Ajufe Mulheres, Ca-
mila Pullin, 43 anos, explica que 
diversas pesquisas feitas no Ju-
diciário apontam que na Justiça 
Federal é onde se observa menos 
diversidade. “Essa desigualdade 
acaba sendo menor na base, e à 
medida que você vai progredin-
do na carreira, isso vai afunilan-
do”, afirma.

A desigualdade de gênero 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Em mais um passo na fle-
xibilização de medidas restri-
tivas contra a covid-19, a pre-
feitura do Rio de Janeiro der-
rubou, ontem, a obrigatorie-
dade do uso de máscaras em 
locais fechados, até mesmo 
nos transportes públicos. É a 
primeira capital a liberar to-
talmente a não utilização da 
proteção.

O decreto assinado pelo 
prefeito Eduardo Paes deso-
briga, também, a cobrança do 
passaporte de vacinação para 
entrada em alguns ambientes 
a partir de quando a cidade 
atingir a cobertura de 70% da 
população adulta com a dose 
de reforço. Ele acredita que is-
so possa acontecer nas próxi-
mas três semanas.

As medidas foram toma-
das após recomendações do 
Comitê Científico de Enfren-
tamento à Covid-19 da prefei-
tura. O secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz, res-
saltou que a cobertura vacinal 
do Rio é uma das “melhores 
do país”, o que torna o cená-
rio favorável para redução das 
medidas restritivas na cidade.

Vacina 2 em 1

Apesar de a imunização es-
tar avançando e governadores 
e prefeitos anunciarem flexi-
bilizações mesmo sem o sta-
tus de pandemia ter sido sus-
penso, o Instituto Butantan 
estuda o desenvolvimento de 
uma vacina única contra co-
vid-19 e gripe. Segundo a ins-
tituição, os primeiros resulta-
dos das pesquisas foram con-
siderados promissores e indi-
cam que os testes em huma-
nos podem começar em até 
um ano.

O novo fármaco, que se-
rá inteiramente produzido no 
Brasil, em fase de testes em 
modelos animais, que, após 
imunização, produziram an-
ticorpos reagentes às três ce-
pas do vírus influenza, assim 
como ao vírus do novo coro-
navírus.

Segundo o Butantan, a pri-
meira etapa dos estudos não 
somente mostrou que a vaci-
na funciona na proteção con-
tra o coronavírus e contra a 
influenza, como deu indícios 
de que pode ter uma respos-
ta imune ainda mais robusta 
e duradoura do que os imu-
nizantes atuais. “Os resultados 
são excelentes. Estamos ven-
do que a resposta está muito 
melhor porque produz uma 
proteção muito mais eficaz 
contra os dois antígenos”, ex-
plicou o pesquisador científi-
co do Centro BioIndustrial do 
Butantan, Paulo Lee Ho.

*Estagiárias sob a 
supervisão de Fabio Grecchi

coViD-19

Rio derruba 
máscara até 
em locais 
fechados

Dos membros do Supremo Tribunal Federal, só dois são mulheres: Rosa Weber e cármen Lúcia

Bárbara Cabral/D.A Press

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA BERNARDES*

Dois decretos voltados às 
mulheres serão assinados, ho-
je, pelo presidente Jair Bolsona-
ro (PL) por ocasião do Dia Inter-
nacional da Mulher. O primei-
ro institui o Programa Mães do 
Brasil, de proteção à materni-
dade, e o segundo abrange a Es-
tratégia Nacional de Empreen-
dedorismo Feminino (Brasil pa-
ra Elas e o Comitê de Empreen-
dedorismo Feminino) — que, 

entre outras iniciativas, amplia 
a oferta de crédito.

Isadora Valença Dias, de 27 
anos, de Sobradinho, é mãe e 
microempreendedora e vê a ini-
ciativa positivamente. Mas to-
ca num ponto fundamental: os 
juros. “Crédito me ajuda se fo-
rem baixos e se eu for aprova-
da”, explicou.

A empreendedora americana 
Katie Pierozzi, 41, de São Paulo, é 
mãe de três filhos e avalia que po-
líticas como as que serão lança-
das hoje devem ser permanentes. 
“O governo escolhe um dia para 

alavancar algo que precisamos 
que seja do dia a dia”, criticou.

Se para a economia há ini-
ciativas voltadas para o público 
feminino, o mesmo não se po-
de dizer da política — seara em 
que os avanços têm sido lentos. 
Desde 2009, os partidos políticos 
são obrigados a lançar, ao me-
nos, 30% de candidaturas femi-
ninas. No entanto, os repasses 
proporcionais de recursos para 
elas começou a ser obrigatório 
só em 2018.

Foi essa mudança que fez com 
que o Congresso recebesse 84 

mulheres, 77 na Câmara e 7 no 
Senado. Um aumento de 52,6% 
da presença feminina, se com-
parado à legislatura anterior. Mas 
nem tudo são flores: no total, são 
pouco mais de 15% das cadeiras 
do Legislativo.

Até mesmo nas eleições pre-
sidenciais há sub-representa-
ção feminina. Nos últimos 20 
anos, apenas três mulheres se 
candidataram ao posto mais 
importante do país. Em 2022, 
apenas a senadora Simone Te-
bet (MDB-MS) está na dispu-
ta. “Espero ver aprovado meu 

projeto que garante 30% de 
mulheres nos diretórios parti-
dários. Com mulheres nos co-
mandos dos partidos, candida-
turas-laranja serão combatidas 
e serão escolhidas candidatas 
com real potencial para vencer 
as eleições”, afirmou.

Na avaliação de Andrea Cos-
ta, especialista em direito da mu-
lher e direito eleitoral, a violência 
política afasta a participação de-
las. “Começa dentro dos próprios 
partidos, ao afastarem as mulhe-
res do cotidiano partidário e das 
decisões diárias”, observou.

Governo lança hoje programas voltados para elas
 » CRISTIANE NOBERTO
 » DÉBORA HANA CARDOSO
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

dentro das cortes do país é sen-
tida na pele por Camila, que é 
uma das quatro mulheres em 
um universo de 20 juízes da Justi-
ça Federal em Alagoas. “Aqui so-
mos quatro mulheres, mas, por 
um bom tempo, fui a única juíza 
ao lado de outra em um univer-
so de 20 magistrados”, lembra.

Esse aumento gradual de mu-
lheres nas cortes também foi ob-
servado pela pesquisa da Ajufe ao 
redor do mundo. Em 2000, havia 
15,6% de mulheres nos 52 tribunais 
pesquisados, enquanto em 2020 o 
percentual subiu para 36,6%.

A professora da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
pesquisadora da Escola de Direito 
de São Paulo da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) Karina Denari, que 
faz parte da equipe de coordena-
ção técnico-científica da pesqui-
sa, explica que esse crescimento 
de mulheres nas cortes aconteceu 
de diversas maneiras ao redor do 
mundo. “Na Europa, foi de for-
ma gradual, enquanto o Equador, 
diante de uma política de cotas de 
gênero, nomeou 12 mulheres en-
tre 2007 e 2019”, exemplifica.

Segundo Karina, o próximo 
passo da pesquisa é identificar 
diferenças e semelhanças entre 
os países que têm uma maior 
igualdade de gênero no Judiciá-
rio para ajudar aqueles com pou-
ca representatividade feminina 
nas cortes a melhorar a situação. 
Camila Pullin defende que um 
Judiciário mais plural é necessá-
rio para que, de fato, represen-
te a sociedade da qual faz parte.

“O Judiciário que resolve con-
flitos precisa, também, refletir essa 
sociedade e quem somos. Um Ju-
diciário plural e diverso tem con-
dições de dar respostas mais de-
mocráticas à sociedade”, salienta.

Acompanhe as
ações do GDF. UPAdeCeilândia

Funcionamento24h por dia,7 dias porsemana.
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Euro

R$ 5,510

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,079
(+0,03%)

25/fevereiro 5,156

2/março 5,107

3/março 5,028

4/março 5,078

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
2,37%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

2,52%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       2/3              3/3                                                   4/3 7/3

111.593111.725

FINANÇAS

Dinheiro à espera
Brasileiros com valores a receber já podem verificar a data 
dos saques. Expectativa do governo é pagar R$ 4 bilhões 

O
s brasileiros já podem sa-
ber a data para retirar va-
lores esquecidos em di-
ferentes instituições fi-

nanceiras, a partir da consulta no 
Sistema Valores a Receber (SVR), 
do Banco Central (BC). A fim de 
realizar o procedimento, o usuá-
rio precisa ter uma conta no si-
te gov.br. 

Para acessar o agendamento 
e soliticar a transferência, o ci-
dadão precisa ter uma conta ní-
vel prata ou ouro na plataforma 
governamental. A estimativa é 
de que aproximadamente 28 mi-
lhões de usuários utilizem o ser-
viço pelo gov.br, nesta primeira 
fase do programa. 

Caso tenha algum valor a re-
ceber, o cidadão poderá verificar 
a data, o valor e a possibilidade 
de transferência do recurso. O di-
nheiro só poderá ser transferido 
caso o usuário esteja logado no 

gov.br. Se ainda não tiver conta 
na plataforma, poderá fazê-la a 
qualquer momento. O Sistema 
de Valores a Receber foi dividido 
em três diferentes grupos para o 
agendamento dos saques. (Con-
fira as datas no quadro ao lado)

O secretário especial de Des-
burocratização, Gestão e Gover-
no Digital do Ministério da Eco-
nomia, Caio Mario Paes de An-
drade, ressaltou que serviços co-
mo este no gov.br tornam mais 
fácil, ágil e cômoda a vida do ci-
dadão. “Ele pode realizar toda a 
consulta por valores a receber e 
fazer a transferência do dinheiro 
para sua conta da poltrona de ca-
sa, se quiser”, comentou. 

Para obter as contas Prata ou 
Ouro, basta acessar o gov.br (via 
web ou aplicativo pela institui-
ção financeira. Sete instituições 
já estão integradas à platafor-
ma do governo federal: Banco do 
Brasil, Caixa, BRB, Banrisul, San-
tander, Bradesco e Sicoob.

Outra forma é acessar o apli-
cativo gov.br e realizar a biome-
tria facial. O aplicativo é acessa-
do tanto por aparelhos celulares 
iOS quanto Android.

A plataforma digital de rela-
cionamento do cidadão com o 
governo federal já conta com 125 
milhões de pessoas cadastradas, 
e oferece acesso a cerca de 4,8 mil 
serviços do governo federal, sen-
do 73% totalmente digitais. Entre 
eles, alguns dos principais desta-
ques são a prova de vida digital 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) e as carteiras de 
trânsito e de trabalho.

De acordo com o Banco Cen-
tral, pelo menos R$ 4 bilhões de-
verão ser depositados na primei-
ra fase do programa. As próxi-
mas fases deverão movimentar 
um total de R$ 8 bilhões. O total 
de beneficiários na primeira fase 
é de 28 milhões de pessoas, dos 
quais 26 milhões correspondem 
a pessoas físicas. 

 » FERNANDA STRICKLAND

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Para vencer a velha crise
A pandemia finalmente 

arrefece, mas o mundo intei-
ro se vê imerso em uma nova 
crise de grandes proporções 
e de efeitos ainda pouco cla-
ros. Desta feita, o gatilho foi 
um ataque maciço a um país 
do Leste Europeu, a Ucrâ-
nia, desferido por uma das 
nações mais poderosas do 
planeta, a Rússia.

Sem falar nos mortos pela 
guerra e na gigantesca onda 
de refugiados (talvez a maior 
desde a Segunda Guerra), o 
que chama mais a atenção 
em um primeiro momento 
é a desorganização de certas 
cadeias de produção e con-
sumo, com destaque para o 
petróleo e várias commodi-
ties (especialmente as agrí-
colas, inclusive fertilizantes) 
intensamente comerciali-
zadas, o que levou a fortes 
ameaças de desabastecimen-
to e disparada de preços. 

Dificilmente escaparemos 
de uma maior pressão cam-
bial e inflacionária vinda de 
fora, ainda que o Brasil, sen-

do um importante player no 
mercado mundial de commo-
dities, esteja hoje bem melhor 
preparado no que toca à 
disponibilidade de divisas 
para administrar suas contas 
externas. Isso fará uma grande 
diferença a nosso favor, bas-
tando lembrar do que aconte-
ceu por aqui nas crises petro-
líferas dos anos 70 e 80, quan-
do o nosso leque de opções 
para reagir rapidamente era 
mínimo. Em tempos mais 
bicudos, já estaríamos arru-
mando a mala para uma ida 
ao FMI. Hoje, somos exporta-
dores líquidos de petróleo e 
temos um volume inédito de 
divisas no caixa, relativamen-
te a qualquer variável macro 
com que se o compare. 

O problema externo é sem 
dúvida dramático. Diante da 
ameaça de guerra em uma 
escala mundial, americanos 
e europeus ocidentais já se 
organizam para enfrentá-la, 
inclusive com as reações de 
enfrentamento dos russos 
— as chamadas sanções — 

já em andamento. E sendo 
os reis da credibilidade fis-
cal mundial, os americanos 
certamente despejarão dóla-
res no mundo, caso julguem 
necessário, sem o temor de 
um maior impacto inflacio-
nário. Quanto a nós, ainda 
que o noticiário local já tenha 
escasseado as menções aos 
velhos problemas internos, 
minha modesta visão é de 
que não podemos relaxar no 
ataque ao “x” da nossa ques-
tão, que é, ainda, em grande 
medida, interno. A visão de 
que é interno até que muitos 
aceitam. O problema está é 
no diagnóstico defeituoso 
que se faz ao discutir isso. 

Há, no país, uma gran-
de preocupação com nossa 
credibilidade fiscal, mas, pri-
meiro, há um grande exagero 
nas avaliações que se fazem. 
A palavra de ordem nos prin-
cipais círculos é não deixar a 
razão entre a dívida pública e o 
PIB subir (na verdade, se quer 
até a reduzir). Isso virou um 
mantra, reduzindo, em mui-

to, se seguido ao pé da letra, a 
margem que os governos têm 
para atuar. (Aliás, foi implici-
tamente para impedir que os 
governos atuassem muito que 
a guerra ao aumento da razão 
dívida-PIB se acirrou). 

E foi preciso que macroe-
conomistas de peso nos EUA 
se dessem conta de que os 
valores que se apresentam nas 
apurações dessa razão esta-
vam fortemente exagerados, 
devido ao tipo de cálculo que 
se faz — basicamente incor-
reto, que superestima o valor 
que deveria ser obtido. (Ao 
dividirmos um estoque por 
um fluxo, acabamos inflando 
muito a dentada que o setor 
público dá na economia; se 
tivéssemos a mesma dimen-
são nas duas variáveis da fra-
ção, ou seja, fluxo-sobre-fluxo 
ou estoque-sobre-estoque, 
cálculo análogo produziria 
um valor bem menor).

Não aceitando,  por 
enquanto, qualquer ajuste na 
forma de calcular, a saída que 
a grande maioria dos analis-

tas apoiou por aqui foi a de 
fixar um teto para o cresci-
mento do gasto público total, 
acreditando que isso levaria 
rápida e facilmente ao contro-
le do nível desse gasto. Aí se 
esqueceram de uma verdade 
simples. Se um país, como o 
nosso, tem um grupo relativa-
mente pequeno de “donos do 
orçamento público” que abo-
canha uma enorme fatia dele, 
fixar um teto para o total do 
gasto obriga, primeiro, a redu-
zir — e rapidamente zerar — 
os gastos chamados discricio-
nários, ou seja, os não obriga-
tórios, ou “sem donos”, como 
ocorre com os investimentos 
em infraestrutura. 

Ao fim e ao cabo, a regra 
acaba se tornando rapi-
damente inviável, pois os 
“donos do orçamento” luta-
rão até o limite das possibi-
lidades políticas para não 
perder qualquer pedaço de 
sua fatia original. (Imaginem 
se os “donos do orçamento” 
soubessem que há proble-
mas de medida na apuração 

da razão dívida-PIB, como 
dito antes, produzindo uma 
superestimativa indevida...). 
Sem falar que a virtual zera-
ção dos investimentos aca-
bará sendo denunciada por 
alguém como algo absurdo,  
pois todos sabem que sem 
investir nenhum país cresce.

Uma saída para esse 
impasse é identificar um item 
da pauta de gastos que tenha 
crescido significativamente 
nos últimos anos, e encon-
trar um jeito adequado de 
ajustá-lo para abrir espaço 
aos investimentos, mas sem 
ofender demasiadamente os 
“donos do orçamento”. Como 
o item que mais tem crescido 
nos últimos anos é o relativo 
às aposentadorias de servido-
res públicos, a saída é equa-
cionar o passivo atuarial dos 
regimes de servidores, con-
forme venho defendendo 
amplamente na mídia, jun-
tando, grosso modo, reformas 
de regras com capitalização de 
fundos previdenciários. Só por 
aí venceremos a velha crise...

AINDA QUE O NOTICIÁRIO LOCAL JÁ TENHA ESCASSEADO AS MENÇÕES AOS VELHOS PROBLEMAS INTERNOS, MINHA MODESTA VISÃO É DE QUE NÃO PODEMOS RELAXAR NO 
ATAQUE AO “X” DA NOSSA QUESTÃO, QUE É, AINDA, EM GRANDE MEDIDA, INTERNO

RAUL VELLOSO

Mais de31mil novosatendimentospormês.
Acompanhe as
ações do GDF. UPAde Vicente Pires
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RAPIDINHAS

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e o Sebrae 
promovem, em 9 e 10 de março, 
em São Paulo, o 9º Congresso 
Brasileiro de Inovação da 
Indústria. Os organizadores 
esperam a participação 
presencial de mil convidados, 
e até 15 mil pessoas poderão 
acompanhar a programação 
por uma plataforma on-line.

O professor da Harvard Dani 
Rodrik é um dos destaques 
do evento. Vencedor do 
Prêmio Princesa de Astúrias 
de Ciências Sociais, ele falará 
sobre políticas de inovação e a 
melhora da qualidade de vida 
a partir do emprego. Rodrik 
também foi incluído nas listas 
dos 50 melhores pensadores 
do mundo da revista Prospect.

Uma boa e uma má notícia 
para a economia brasileira. Do 
lado positivo, os especialistas 
do mercado aumentaram, pela 
primeira vez, a projeção de 
crescimento do PIB em 2022, que 
passou de 0,3% para 0,42%. A 
preocupação vem da inflação. As 
estimativas para o IPCA subiram 
pela oitava vez consecutiva, 
chegando, agora, a 5,65%.  

Minas Gerais é o segundo 
estado que mais abre empresas 
no Brasil, atrás de São Paulo. 
De acordo com levantamento 
da Contabilizei, maior escritório 
de contabilidade do país, 
cerca de 400 mil companhias 
mineiras nasceram no último 
quadrimestre de 2021, o 
que representa 10,6% do 
total brasileiro. Em 2021, 4 
milhões de novos negócios 
surgiram no Brasil.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As brasileiras estão muito atrás das executivas 
de outras nações. Por aqui, elas ocupam apenas 

10,4% das cadeiras em conselhos de administração

 CBA triplica 
número de 
mulheres em 
cargos gerenciais 
e de diretoria
A Companhia Brasileira de 
Alumínio triplicou a quantidade 
de mulheres em cargos 
gerenciais e de diretoria nos 
últimos anos, passando de 6% 
em 2017 para 18%, em janeiro 
de 2022. Até 2030, a empresa 
quer atingir 50%. “Hoje, 43% dos 
profissionais mapeados para 
planos de sucessão à diretoria são 
mulheres, em uma indústria que 
tem predominância masculina 
histórica”, diz Andressa Lamana, 
diretora de Desenvolvimento 
Humano e Organizacional, Saúde, 
Segurança, Meio Ambiente e 
Sustentabilidade da CBA.

Qualicorp amplia 
lideranças 
femininas
A empresa de planos de saúde 
Qualicorp aumentou a presença 
feminina em seus quadros. O 
número de mulheres em funções 
de liderança (de gerente para 
cima) cresceu de 45% para 51% 
entre 2020 e 2021. Atualmente, 
elas representam 68% dos 2,8 mil 
colaboradores. O corpo diretivo é 
composto pelo CEO Bruno Blatt 
e cinco profissionais, sendo duas 
mulheres: Flávia Pontes, diretora 
de Pessoas, Cultura, Processos e 
Projetos; e Ana Paula Carracedo, 
diretora de Compliance, Auditoria, 
Riscos e Segurança da Informação.

Mulheres continuam distantes 
do topo das empresas
O Dia Internacional da Mulher, comemorado hoje, deveria servir de alerta para a baixa presença feminina em cargos de 
liderança no Brasil. Segundo estudo feito pela consultoria Deloitte em 51 países e com 10,4 mil empresas participantes, 
as brasileiras estão muito atrás das executivas de outras nações. Por aqui, elas ocupam apenas 10,4% das cadeiras em 
conselhos de administração — no mundo, o índice, também considerado baixo, é de 19,7%. Do total de 165 empresas 
pesquisadas no Brasil, há 115 mulheres nos conselhos, e apenas 4,4% delas ocupam a presidência. A pesquisa mostra, 
ainda, que somente 1,2% — quase nada — dos cargos de CEO está nas mãos de mulheres. Sob qualquer ângulo que 
se olhe, dados como esses são vergonhosos. O mundo corporativo discute, há pelo menos uma década, a ausência 
feminina nos topos da hierarquia, mas as políticas de inclusão têm se mostrado insuficientes. É preciso fazer mais.

Vendas em shoppings iniciam 
2022 com alta de 10%
 As vendas nos shoppings brasileiros subiram 10% em janeiro 
em relação ao mesmo período do ano passado, de acordo com 
o Índice Cielo de Varejo em Shopping Centers (ICVS-Abrasce). 
O fluxo de visitantes também aumentou. Segundo o estudo,  o 
número de frequentadores cresceu 22,3% em comparação com 
janeiro de 2021. Glauco Humai, presidente da Abrasce, acredita 
que a retomada ganhará fôlego nos próximos meses. “Estimamos 
alcançar um crescimento nas vendas de 13,8% em 2022”, projeta.

R$ 158,6 
BILHÕES

Foi o faturamento do Polo Industrial de Manaus (PIM) em 
2021, alta de 32% sobre 2020. Com a redução de 25% do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), conforme 
decisão do governo federal, a Zona Franca de Manaus se 

torna menos competitiva e deverá perder receitas

Independentemente de 
quem sentar na cadeira 
de presidente em 2023, 
será preciso fazer a 
reforma tributária. Não 
tem como. O custo Brasil 
atrapalha demais”

José Maurício Andreta Júnior, 

presidente da Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave)

Minervino Junior/CB/D.A Press  MARCOS ALVES

TRIBUTOS

IRPF 2022 começa instável 
Contribuintes reclamam de falhas no Programa Gerador da Declaração. Primeiro dia teve alta procura, com 752 mil downloads

N
o primeiro dia para os 
brasileiros prestarem 
contas com o Leão, a fe-
ra engasgou. A Receita 

colocou no ar o Programa Ge-
rador da Declaração (PGD) pa-
ra dar início ao  período de en-
trega da declaração de Imposto 
de Renda de Pessoa Física (IRPF) 
2022. Mas o aplicativo apresen-
tou instabilidade, segundo rela-
tos dos contribuintes.

Nas redes sociais, os contri-
buintes estavam indignados. 
“Impossível essa instabilidade 
do programa da Receita Federal 
para declaração on-line do #im-
postoderenda2022. Não dá pa-
ra acreditar nisso”, escreveu Lu-
cas Lima. “Tá difícil. Liberar o 

aplicativo no dia que inicia o en-
vio, não consigo entender”, recla-
mou Joilson Carlos.

Hélder Meyson atribuiu a fa-
lha à demora do órgão para tor-
nar o programa disponível. “É 
um absurdo a Receita Federal 
disponibilizar o download do 
programa do IR 2022 só hoje, 
lógico que o site não iria resis-
tir. Simplesmente caiu.” Leonar-
do Carola também relatou difi-
culdade: “Devido à instabilida-
de do download, aparentemente 
vai demorar algo entre 15 minu-
tos e sete décadas para esse pro-
grama baixar”.

Procurada pelo Correio, a Re-
ceita Federal reconheceu a insta-
bilidade e afirmou que a situa-
ção já está sendo tratada pela 
área técnica. “Em razão do alto 
número de acessos, o download 

do programa apresentou insta-
bilidade no dia de hoje (ontem)”, 
informou a autarquia. Segundo 
a Receita, o travamento do pro-
grama da DIRPF é frequente no 
período de declaração, princi-
palmente nos últimos dias, jus-
tamente em razão do volume de 
pessoas tentando acessar a pla-
taforma simultaneamente. 

Ainda de acordo com o órgão, 
com um prazo mais curto, o nú-
mero de brasileiros já queren-
do baixar o aplicativo é maior — 
segundo a Receita, até às 17h de 
ontem, 752.484 contribuintes ha-
viam feito o download, bem aci-
ma do registrado em 2021, quan-
do foram 312.182 no primeiro dia. 

Segundo Anderson Akahoshi 
Novaes, presidente do Conselho 
de Delegados Sindicais do Sin-
difisco Nacional, a falha já era 

esperada e vinha sendo alertada 
pelos auditores desde o final do 
ano passado, em dezembro. 

“Estamos alertando o Minis-
tério da Economia desde dezem-
bro. Agora temos a concretude 
disso”, afirmou Novaes. O espe-
cialista alegou que a preocupa-
ção surgiu ainda na ocasião da 
aprovação da LOA (Lei Orçamen-
tária Anual), que cortou pela me-
tade o orçamento da entidade 
e prejudicou, principalmente, a 
área de TI da Receita.

Até o fechamento desta edi-
ção, 130.099 declarações haviam 
sido enviadas à Receita Federal. A 
divulgação do balanço de entre-
ga será às segundas e quartas, às 
11h, e às sextas, às 16h.

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza Receita: alto número de acessos provocou instabilidade

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Pouco apouco, o GDFmelhora asaúde do DF.
Acompanhe as
ações do GDF. UPAdoGama
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“P
recisamos avançar o reló-
gio dos direitos das mu-
lheres. Chegou a hora.” 
É assim que o secretário-
geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), António Guterres, 
encerra a sua mensagem alusiva ao Dia 
Internacional da Mulher — 2022, cele-
brado hoje. “Igualdade de gênero hoje 
para um amanhã sustentável” é o lema 
da ONU para este ano, que será aborda-
do, em evento virtual, previsto para ter 
início às 10h (horário de Nova York), na 
sede da instituição. No ranking entre 156 
nações, o Brasil ocupa a 92ª posição em 
equidade de gênero, segundo o relató-
rio sobre Desenvolvimento Humano das 
Nações Unidas — uma queda de 25 po-
sições na comparação com 2006, quan-
do ocupava o 67º lugar. Os ponteiros se 
movimentaram no sentido anti-horário 
— o país recuou no tempo.

Ante os retrocessos, hoje, o movimen-
to feminista — coletivos e entidades—  
pretende ir às ruas, pelo menos, em 30 
cidades brasileiras em 15 estados e no 
Distrito Federal, com os  lemas “Um Bra-
sil sem machismo, sem racismo e sem 
fome”, “Pela vida das mulheres” e “Bol-
sonaro nunca mais”. 

No país, a cada sete minutos uma 
mulher é vítima de violência, mostram 
dados do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Nos últimos anos, a legislação penal se 
tornou mais severa, a partir da Lei do 
Feminicídio, que qualificou como he-
diondo o assassinato por gênero. Mas 
isso não inibiu a agressividade dos ho-
mens contra as mulheres, resultado de 
uma cultura machista e patriarcal, que 
coisifica a mulher, cujo proprietário é o 
ex ou o companheiro.  

Entre 2020 e 2021 — em plena pan-
demia da covid-19 — foram registrados 
2.630 feminicídios no país. No Distrito 
Federal, em 86,5% dos casos de violên-
cia, a vítima tinha, ou teve, algum rela-
cionamento com o agressor. 

A depreciação da mulher, o que não 
deixa de ser ato de violência, se reflete 
no mercado de trabalho. Embora tenha 
grau de escolaridade igual ou superior, 
a mulher recebe salário, em média, 25% 
menor do que o pago ao homem. Nos le-
gislativos municipais, estaduais e fede-
ral, o universo feminino é sub-represen-
tado. Essa realidade concorre para que, 
no processo eleitoral, as mulheres não 
tenham recursos nem apoio dos par-
tidos para conquistar uma cadeira. No 
Congresso Nacional, elas ocupam 15% 
do total de 594 mandatos (81 no Sena-
do e 513 na Câmara). Os avanços elei-
torais registrados em 2018 ficaram mui-
to aquém da realidade do país, onde as 
mulheres são quase 52% da população.

O voto feminino completou 90 
anos em fevereiro último. Este ano, 
os brasileiros vão às urnas para eleger 
deputados federais e estaduais, se-
nadores, governadores e o presiden-
te da República. Entre os candidatos 
ao Palácio do Planalto, apenas uma 
mulher deverá disputar o cargo. Essas 
desigualdades perpassam o Judiciário 
em todas as instâncias. No Supremo 
Tribunal Federal, elas são três contra 
nove. O exemplo da Alta Corte se re-
pete na maioria dos tribunais. Mudar 
essa correlação de forças, que subtrai 
direitos das mulheres, exige revisão 
do sistema de educação. Para isso, as 
mulheres devem se unir, conquistar 
espaço nas instâncias de poder.

Equidade de gênero 
ainda é um desafio

Um ícone brasiliense

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Renato Matos inaugurava a sua 
primeira exposição de pinturas em 
Brasília, quando eu iniciava a minha 
trajetória no Correio. Fui entrevistá
-lo na Galeria Porta do Sol, que exis-
tia no começo da W3 Sul. Não escre-
via sobre artes plásticas, mas fiquei 
curioso, pois sabia que aquele jo-
vem, recém-chegado de Salvador, era 
também ligado à música. Tinha ouvi-
do Taba, de autoria dele, gravada por 
Ricardo Chaves numa coletânea com 
a participação de cantores e grupos 
baianos, que, depois, se destacaram 
no movimento da axé music.

O público começou a prestar a aten-
ção em Renato, como cantor e com-
positor, em apresentações no Concer-
to Cabeças, que ocorria no gramado da 
311 Sul, e ouvindo Um telefone é mui-
to pouco, que tocava bastante na Rádio 
Nacional e transformou-se num clássi-
co da música brasiliense. Ele se tornaria 
conhecido como regueiro, embora em 
suas criações não se ativesse apenas ao 
ritmo originário da Jamaica.

Tenho acompanhado a carreira de Re-
nato desde sempre, assistindo shows de-
le, tanto no Cabeças — inclusive quando 
passou a ocorrer na rampa acústica do 
Parque da Cidade —, quanto em outros 
locais, principalmente no Bom Demais, 
na 706 Norte. Naquele bar, que entrou 
para a história do circuito noturno da ci-
dade, ele e Cássia Eller eram as atrações.

Amigo de Cássia, dividiu com ela o 
palco da Sala Villa-Lobos do Teatro Na-
cional, na despedida  da cantora, antes 
de ela partir para o Rio de Janeiro e de 

fazer sucesso nacionalmente. Juntos fi-
zeram o espetáculo Ondas tropicais, di-
rigido por Hugo Rodas e produzido por 
Celso Araújo. Renato foi próximo, igual-
mente, de Renato Russo, a quem conhe-
ceu na casa do ator Marcelo Beré, a tru-
pe teatral UdiGrudi. Ele me contou que, 
certa vez, passou acordes de blues para 
o criador e líder da Legião Urbana, que 
à época tocava o projeto Aborto Elétrico.

Na sua extensa obra, Renato Matos 
contabiliza algo em torno de 30 mú-
sicas que fazem referência à capital 
federal. Há, por exemplo, Guará 1 e 2 
Via Eixo, em que num trecho da letra 
diz: “A menina que eu amo, me dei-
xou para depois/ Porque eu moro no 
Guará 1 e ela mora no Guará 2”. Já em 
Menina do Parque (que compôs com 
o poeta Luis Turiba), ele canta: “Toda 
vez que você passa/ com seu compas-
so de garça/ Todo parque se disfarça 
em passarela/ Tudo pira, tudo paira à 
tua espera/ No pedalar da sandália, no 
walkman da donzela”.

Com 70 anos, completados na últi-
ma sexta-feira, ele lançou cinco discos, 
várias compilações e mantém-se ativo, 
em produção constante. Uma das com-
posições mais recentes é a balada Can-
to enviesado, que tem a poeta e jorna-
lista Angélica Torres Lima como parcei-
ra. No documentário Zirig-dum Brasília 
— A arte e o sonho de Renato Matos, foi 
reverenciado pelo cineasta André Luiz 
Oliveira. O filme recebeu quatro prê-
mios no Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro de 2014. Como se vê, falamos 
de um ícone de Brasília.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Oito de Março

Mulheres, parabéns 
pelo Dia Internacional da 
Mulher. Só não aceito que 
com apenas uma mulher 
candidata a presidente, e 
sendo as mulheres 52% do 
eleitorado, ela só tenha 2% 
das intenções de voto. Mu-
lheres vocês precisam se 
unir mais.

 » Iran Barros Nunes,
Jardins Mangueiral

» A aurora do amanhecer 
das mulheres nasce no céu. 
Com aromas de arco-íris. 
Suavizam o tempo. Borda-
das com a essência da vi-
da. Espantam desventu-
ras. Acordam o silêncio. 
Embelezam jardins da al-
ma. São as mulheres que 
guardam as horas da espe-
rança e do amor. Com sor-
risos ecoando pétalas. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Super atletas

Muito bom o texto “Elas 
em movimento” (Revista 
do CB, Fitness & Nutrição, 
pág.16/17), de autoria de 
Giovanna Fischborn. Ini-
cialmente, parabenizo to-
das as  super mulheres, por 
ocasião da celebração de 
seu dia internacional, lem-
brando que todos nós so-
mos oriundos de um acon-
chegante ventre mater-
no. Como aditivo, gostaria 
apenas de tecer uma breve complementação à redação 
original, acrescentando que a corrida, em suas diversas 
modalidades, também se destaca como atividade física 
de excelentes ganhos nos quesitos relacionados à preven-
ção da saúde, bem-estar e qualidade de vida, além de ser 
muito procurada, especialmente, pelas formosas e vaido-
sas mulheres, pelo simples fato de proporcionar alta quei-
ma calórica. Ademais, além do ganho de Força muscular 
e do Foco na saúde física e mental, sabidamente desta-
cadas pela autora, de acordo com a regra dos 3Fs, de mi-
nha autoria e registrada em “live” no instagram, em mea-
dos de 2021 (vide @NetoKobra), a fé — espiritualidade ou 
positividade — nos ideais a serem conquistados também 
constitui ferramenta ímpar e, portanto, fundamental para 
se atingir a plenitude do bem-estar físico e mental. 

 » Nelio Kobra Machado,
Asa Norte,

Mamãe Falei

O marginal que atende por essa ridícula alcunha, 

pretendente ao governo do es-
tado de São Paulo (vejam só a 
que ponto a degradação das 
nossas instituições chegou!), 
será levado às barras da cas-
sação do seu mandato, pe-
las agressões que protagoni-
zou, contra as mulheres ucra-
nianas? Pode ser que não, ha-
ja vista que o também deputa-
do Fernando Cury, flagrado em 
plena sessão legislativa, apal-
pando os seios da sua colega 
Isa Penna, teve, apenas, pela 
cumplicidade e corporativis-
mo da Alesp, a sua represen-
tação suspensa, pelo prazo de 
seis meses!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul 

Brasil no grid 

Muito bem noticiado pelo 

Correio Braziliense “Fittipal-
di vira opção na Haas” (6/12, 
pág.19). Uma chance para Pie-
tro Fittipaldi. A vaga na equipe 
Haas está aberta com a saída de 
Nikita Mazepin. Quem patroci-
nar o piloto terá um retorno ga-
rantido. A F-1 vive um novo ci-
clo no Brasil. A Band TV faz um 
ótimo trabalho e o GP de São 
Paulo de 2021 bateu o recor-
de de público. Uma excelente 
oportunidade para quem quiser 
expor sua marca na maior cate-
goria do automobilismo mun-
dial. Que os empresários do 
Brasil acreditem e apoiem o Pie-
tro, pois o investimento é garan-
tido. Anda muito. Que venha o 
menino Fittipaldi, um Fittipaldi 
oficialmente na categoria. Um 
profissional por excelência. Um 

“piloto” aplicado, sério, focado, de ótimo caráter e com 
currículo. Irretocável. É exatamente isso! O melhor candi-
dato! Se fosse pela torcida ele já estaria confirmado! Mé-
rito ele tem. Talento Também. O problema é capacidade 
financeira. Brasil no grid. Não tem nem que pensar mui-
to. Fitti na cabeça! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte 

Eleições

A volta do ladrão, jamais ocorrerá, não apenas e tão 
somente por desejo do Capitão, mas sim, por imperativo 
da maioria que, felizmente, reza pela cartilha da  hones-
tidade. As pesquisas sérias e manifestações, estão aí, nos 
indicando larga vantagem. Lugar de ladrões é na cadeia.  
Adeus às arapucas eletrônicas. Seja bem vinda a fiscaliza-
ção do nosso glorioso Exército.    

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Toda mulher merece 
respeito, carinho e atenção 

todo dia. Um dia pleno 
a todas as mulheres! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Dia da Mulher: que seja de 
inspiração à  humanidade 
contra as guerras, mas de 
luta contra a bestialidade 

de misóginos, ignorantes e 
machistas de todo tipo!

Marcos Paulino — Vicente Pires 

Rússia adota sistema chinês 
de cartões UnionPay após 

ser excluída do sistema 
Swift — Visa e Mastercard. 

Bypass bancário? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na chamada 
capa (7/3) — Morre aos 67 anos, o educador 
Marco Antônio Del’Isola —, Maria Cláudia 
Del’Isola foi morta em 2004 pelo caseiro e 
pela empregada da família, não em 2014.
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A 
primeira lição é o custo elevado de in-
vadir um país. Até aqui, Rússia e Esta-
dos Unidos invadiram Afeganistão e 
Iraque, sem que os demais países im-

pusessem sanções. Graças à Ucrânia, esses e 
outros países estão descobrindo o preço de in-
vasões. A segunda lição é a constatação univer-
sal de que os mesmos países que rejeitam refu-
giados da Síria e da África são generosos e so-
lidários com os ucranianos. Esse ensinamento 
deve servir para o mundo cobrar da Europa os 
braços abertos aos refugiados obrigados a fugi-
rem das guerras e da pobreza. 

Outra lição, a guerra da Ucrânia permite per-
ceber o erro cometido, 30 anos atrás, quando as 
nações ocidentais não aproveitaram a falência 
da União Soviética, para apoiar a Rússia, exi-
gindo seu desarmamento nuclear. Tudo indi-
ca que seria difícil de ser atendido  unilateral-
mente pela da Rússia, mas não teria sido difícil 
aproveitar aquele momento para obter-se o de-
sarmamento nuclear pleno de todas as nações. 

Mas, no lugar de estender a mão e ajudar 
na recuperação econômica da Rússia, em tro-
ca de incorporá-la em paz no capitalismo oci-
dental, o Ocidente preferiu fortalecer a Orga-
nização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
cercar a Rússia com armas. Tratou-a como se 
ainda fosse a União Soviética e a Guerra Fria 
continuasse; como inimiga sem justificativa, 
porque Ocidente e Oriente são capitalistas, 
não disputam ideias nem colônias. O Ociden-
te poderia ter evitado essa guerra  na Ucrânia, 

se tivesse agido com mais visão para o futuro 
e menos prisão ao passado. Em 1945, os EUA 
tiveram essa sabedoria, quando deu apoio pa-
ra reconstruir a Alemanha. Em 1922, poderia 
ter feito uma versão do Plano Marshall para a 
Rússia e incorporado o país no mundo ociden-
tal, desarmado. A arrogância dos Estados Uni-
dos (EUA) e da Europa Ocidental preferiram 
aproveitar a fraqueza russa e levar a Otan até 
as fronteiras para cercar a ex-URSS. A Rússia 
encontrou um autocrata que manipulou re-
gras democráticas para chegar ao poder e fi-
car por tempo indeterminado. 

Além de recuperar a economia, Putin usou 
a ameaça externa para se fortalecer interna-
mente, ao ponto de invadir um país vizinho, 
com o argumento de que se protegia contra as 
forças inimigas do Ocidente.  A consequência 
é que o mundo está sujeito à chantagem nu-
clear que Putin usa para limitar a intervenção 
ocidental na guerra. 

A invasão da Ucrânia ensina o risco do desas-
tre político decorrente da falta de alternância no 
poder. Em poucas semanas, Putin deixou de ser 
reconstrutor da Rússia e passou à história co-
mo um dirigente irresponsável, despreparado, 
algoz de um país menor. Além de invadir uma 
nação soberana, desfaz a economia de seu pró-
prio país, devido aos efeitos das sanções que ele 
não percebeu que viriam e ao isolamento con-
sequente em um tempo de economia global. Er-
rou porque a longevidade no poder cria senti-
mento de onipotência, diminui o senso crítico 

pessoal, produz assessores submissos, assusta-
dos e temerosos, que, por medo de desagradar 
ao autocrata, negam as informações corretas. 

Os autocratas terminam sendo vítimas do 
próprio medo que inspiram. Seus serviços de 
informação não lhes passam os riscos adian-
te, não os alertam de seus erros de avaliação e 
o conduzem a decisões erradas. A invasão da 
Ucrânia nos passa a lição de que os autocra-
tas que se agarram ao poder cometem erros fa-
tais por causa da força e da longevidade no po-
der. Fala-se que Stalin poderia ter sobrevivido 
ao derrame cerebral, se os seus acólitos não ti-
vessem medo de bater na porta de seu quarto, 
quando ele não apareceu na hora prevista. As 
surpresas de Putin são resultado do temor de 
seus assessores e informantes para alertarem de 
que o presidente ucraniano não era apenas um 
ator, era um líder capaz de mobilizar seu povo 
a lutar na defesa de seu país, nem informaram 
que a Europa e os Estados Unidos se uniriam 
e que sanções draconianas seriam impostas. 

A Europa aprendeu também a necessidade 
de diversificar sua matriz energética para fontes 
renováveis e origens diversas. A Ucrânia mos-
tra ainda, para todos nós, o risco de tomar de-
cisões com base no antagonismo e no precon-
ceito. É o antiamericanismo que está levando 
parte da esquerda brasileira a não analisar a 
realidade do momento e ficar do lado de Putin, 
apesar de seu crime. A história nos ensina essas 
lições, não se sabe ainda se elas serão conside-
radas nem a que custo. 

 » CRISTOVAM BUARQUE 
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Lições da Ucrânia 

I
negáveis avanços na legislação brasileira de 
enfrentamento à violência contra a mulher 
podem ser comemorados neste 8 de Março 
de 2022. Há exatamente um ano começa-

va a tramitar no Congresso Nacional o Pacote 
Basta, que, aprovado em tempo recorde, alte-
rou o Código Penal e a Lei Maria da Penha pa-
ra criminalizar a violência psicológica contra 
a mulher, instituir o programa de cooperação 
Sinal Vermelho Contra a Violência Doméstica, 
e, principalmente, tornar mais rígidas as puni-
ções para crimes cometidos contra mulheres.

A partir de proposição legislativa sugerida 
pela Associação dos Magistrados Brasileiros 
(AMB), o presidente da República sancionou a 
Lei nº 14.188, de 28 de julho de 2021 — inicia-
tiva que demonstra que o único caminho pa-
ra a reversão do cenário catastrófico é a par-
ceria entre Judiciário, Legislativo e Executivo. 
Juntos, os Três Poderes podem fazer ecoar, ca-
da vez mais, a voz dos cerca de 109 milhões de 
brasileiras, que, apesar de corresponderem a 
52,2% da população, estão longe de ocupar os 
espaços de poder.

 Como primeira mulher a presidir a AMB em 
70 anos de existência da instituição, tenho bus-
cado honrar a posição implementando ações 
que contribuam efetivamente para o fim da 
violência doméstica — verdadeira chaga social, 
agravada com o confinamento imposto pela 
pandemia. Levantamento do Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública (FBSP) indica que, em 
2020, uma em cada quatro brasileiras acima de 
16 anos sofreu algum tipo de violência.

Por essa razão — e porque o Brasil, segundo 
o Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Direitos Humanos (Acnudh), é o quinto país 
com mais feminicídios no mundo — levamos 
a cabo, ainda antes da apresentação do Paco-
te Basta, a campanha Sinal Vermelho Contra a 
Violência Doméstica, que incentiva mulheres 
vítimas de abusos, ameaças e agressões a pe-
dir socorro com um X na palma da mão em es-
tabelecimentos de acesso público, como far-
mácias, shopping centers, agências bancárias 
e repartições públicas.

Com a transformação do projeto em lei fe-
deral, o poder público, em suas diferentes es-
feras, tem realizado campanhas de conscien-
tização permanentes. Muitas vezes, fragiliza-
das emocionalmente e dependentes financei-
ramente, mulheres agredidas se veem impedi-
das de se afastar dos companheiros, cativas de 
um círculo vicioso que, no limite dos ataques, 
pode transformá-las em vítimas de assassinato.

O que foi conquistado até aqui é consisten-
te. A baixa representatividade feminina na Câ-
mara e no Senado (apenas 15% das bancadas 
é formada por deputadas e senadoras) não im-
pediu êxitos relevantes como a criação do tipo 
penal de violência psicológica contra a mulher; 
o que nos leva a refletir também sobre o papel 

fundamental que os homens — a maioria den-
tro das casas legislativas — precisam desempe-
nhar: não há combate à opressão sem a trans-
formação dos que a praticam cotidianamente.

Do ponto de vista do Judiciário, para vencer-
mos a discriminação, é necessário estabelecer 
a paridade de gênero nas bancas de concursos 
para a magistratura. É ultrajante perceber que, 
a despeito de, nos últimos anos, ter crescido a 
quantidade de mulheres aprovadas nos certa-
mes para ingresso na carreira, o mesmo não te-
nha ocorrido nas escolhas dos nomes para as 
instâncias superiores. Isso acontece, em gran-
de medida, porque as seleções obedecem a cri-
térios subjetivos, pendendo sempre para a pre-
dominância masculina. 

Para além de uma pauta meramente identi-
tária, o embate com o machismo deve ser en-
carado como questão humanitária, essencial e 
imprescindível para a obtenção da tão almeja-
da igualdade entre os sexos. Menos flores e mais 
vontade política. Afinal, essa é uma luta de to-
dos e para todos.

Que em 2022, quando se comemoram os 90 
anos do direito ao voto feminino no Brasil, o Dia 
da Mulher tenha o poder de despertar — mais 
do que o cavalheirismo de ocasião disfarçado 
em pétalas de rosas ou cartões perfumados — 
a consciência de fato da sociedade para a luta 
concreta contra esse problema crônico, e mun-
dial, denominado violência de gênero.

 » RENATA GIL
Presidente da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB)

É preciso aprofundar os avanços

Eleições e 
mercado de 
trabalho da 

mulher

O 
Dia Internacional da Mulher, 8 de março, re-
lembra anualmente a discrepância de oportu-
nidades entre homens e mulheres para aces-
so a direitos e recursos econômicos. O atual 

momento coloca em destaque o alerta de Simone de 
Beauvoir: “(...) basta uma crise política, econômica ou 
religiosa para que os direitos das mulheres sejam ques-
tionados. Esses direitos não são permanentes. Você te-
rá que manter-se vigilante durante toda a sua vida”. 

Os dados da realidade brasileira confirmam sua 
preocupação. O mercado de trabalho da mulher no 
Brasil, em 2021, refletiu os efeitos gerados pelo con-
texto socioeconômico decorrente da pandemia, que 
demonstra que o número de desocupados atingiu 
o ápice desde o início da série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad) Contínua 
(2012). Segundo relatório do Núcleo de Pesquisas de 
Economia e Gênero da Ffacamp, as mulheres foram 
a maioria na desocupação (54,5%), na subocupação 
(54,9%) e na subutilização da força de trabalho am-
pliada (56,4%). Tais dados indicam que a inserção da 
mulher no mercado de trabalho foi mais precária que 
a dos demais grupos.

Ainda seguindo a mesma pesquisa, o principal mo-
tivo para as mulheres não integrarem a força de traba-
lho ativa está associado aos papéis sociais que lhe fo-
ram atribuídos. Em 25,9% dos casos, as mulheres foram 
excluídas do mercado de trabalho por necessidade de 
cuidar dos afazeres domésticos, enquanto apenas 1,9% 
dos homens relatam esse motivo. A gravidez foi vista 
como um problema para a participação da mulher no 
mercado de trabalho, atingindo 13,7% das mulheres.

A violência e o assédio baseado no gênero também 
tiveram efeito nocivo. Em 2021, o Ministério Público 
do Trabalho (MPT) recebeu 3.757 denúncias de assé-
dio moral e 267 de assédio sexual no trabalho. Embo-
ra haja um equilíbrio entre mulheres e homens quan-
do se trata de assédio moral — em 1.450 dos casos os 
denunciantes foram homens e em 1.595, mulheres 
—, tal situação é bastante distinta ao se analisar o as-
sédio sexual, pois as mulheres sofreram cerca de 2,5 
vezes mais que os homens (em 163 dos casos a de-
nunciante era mulher e apenas em 68 deles era ho-
mem). Vale lembrar que a violência e o assédio afe-
tam a saúde mental, psicológica e física das vítimas, 
interrompem carreiras profissionais, aumentam o 
absenteísmo, reduzem as oportunidades de ascen-
são nos quadros da empresa, além de poder desen-
cadear diversas patologias.

Para frear e reverter os dados acima apontados, o 
MPT tem defendido a necessidade de ações proativas, 
públicas e privadas, com perspectiva de gênero, para a 
retomada econômica. Entre tais medidas estão aber-
turas de creches, ampliação de serviços de cuidado e 
assistência, escolas em tempo integral, destinação de 
recursos específicos para incentivar o empreendedo-
rismo feminino, oferta de linhas de crédito e micro-
crédito a pequenas empresas, além de outras ações 
afirmativas voltadas para a criação de novas oportu-
nidades de trabalho e fomento à promoção na carrei-
ra de mulheres.

O Brasil carece, ainda, de um estatuto de igualdade 
de gênero e de normas que fomentem, de forma am-
pla e efetiva, a não discriminação no trabalho de pes-
soas com responsabilidades familiares. A Convenção 
156 da OIT, aprovada em 1981 e ainda não ratificada 
pelo Brasil, reconhece a importância do trabalho re-
produtivo ou de cuidado para o mercado de trabalho 
e do envolvimento masculino e paterno nas ativida-
des de cuidado, como forma de reduzir a distribuição 
desigual de tarefas domésticas, abrindo caminho pa-
ra a licença parental.

Nosso país carece, igualmente, de normas que tra-
tem da violência e do assédio no mundo do trabalho. 
Por tal razão, o MPT defende a pronta ratificação da 
Convenção 190 da Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), aprovada em 2019, que trata do combate 
à violência e ao assédio no mundo do trabalho, a partir 
de uma série de recomendações práticas para empre-
sas, sindicatos e órgãos públicos. Ali se reúnem orien-
tações para proteção e prevenção de tais práticas abu-
sivas, aplicação da norma e recursos para as vítimas, 
bem como atividades de conscientização, treinamento 
e sensibilização de todos os atores sociais.

Por fim, há que se pensar nos desafios e oportuni-
dades presentes no avanço da tecnologia no mercado 
de trabalho. Segundo o relatório Global Gender Gap Re-
port 2021, do Fórum Econômico Mundial, ainda que as 
mulheres com filhos tenham sido as que mais traba-
lharam nas primeiras horas da manhã ou tarde da noi-
te durante a pandemia, 30% delas gostariam de aderir 
ao home office permanentemente e 43% delas gosta-
riam de fazer uma jornada híbrida (pesquisa LinkedIn). 
O relatório do fórum indica, ainda, a baixa participa-
ção de mulheres em certos setores, como Cloud Com-
puting, Engenharia e Desenvolvimento de Produtos.

Efeitos duradouros de médio e longo prazo preci-
sam se fundamentar em legislações específicas de pro-
moção da igualdade entre mulheres e homens a fim 
de combater  padrões de comportamento discrimina-
tórios de gênero em nossa sociedade. A renovação do 
Parlamento e do Poder Executivo deve ser vista como 
uma oportunidade para exigir a inclusão dessas pautas 
fundamentais, não apenas no discurso, mas nas ações 
prioritárias que devem ser executadas pelo poder pú-
blico, assim como pelas empresas privadas, dentro da 
relevante função social que delas se espera, fazendo-se, 
assim, cumprir o que preconiza o artigo 7º, XX e XXX, 
da nossa Constituição da República.  

 » ADRIANE REIS DE ARAÚJO
Procuradora Regional do Trabalho

MELÍCIA ALVES DE CARVALHO MESEL
Procuradora do Trabalho



12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 8 de março de 2022

Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Amazônia perto de 
um ponto irreversível

O desmatamento e o aquecimento global levam a floresta a um quadro de incapacidade de regeneração mais rápido do que 
o previsto, alertam cientistas. Há sinais dessa condição crítica em 75% do bioma, que pode se transformar em uma savana

A 
Floresta Amazônica se 
aproxima de um estágio 
de perda da resiliência — 
a capacidade de se recu-

perar de danos sofridos — mais 
rápido do que o estimado. Após 
uma análise estatística avança-
da, feita com base em dados co-
lhidos por satélite, um grupo de 
pesquisadores internacionais 
detectou sinais dessa incapaci-
dade de regeneração em mais 
de 75% da floresta, desde o iní-
cio de 2000. O desmatamento e 
o aquecimento global são apon-
tados pelo grupo como razões 
principais desse “ponto de in-
flexão”. Os resultados do traba-
lho, publicados na última edição 
da revista especializada Nature 
Climate Change, mostram ain-
da que, se medidas de combate 
à destruição não forem tomadas, 
esse ecossistema pode se tornar 
menos rico e diverso, com o ris-
co, inclusive, de se transformar 
em uma savana ou um cerrado. 

No artigo, os autores relatam 
que a Amazônia, por ser consi-
derada um elemento de extrema 
importância para o equilíbrio da 
Terra, já teve a sua vulnerabili-
dade retratada em 
diversos estudos, 
mas ainda não ha-
viam sido condu-
zidas análises com 
um número amplo 
de dados da região 
e o auxílio de soft-
wares avançados. 
“Estudos de simu-
lação de computa-
dor, que ajudem a 
entender o futuro 
dessa área, podem 
render uma visão 
ainda mais clara 
do real estado dessa 
região”, detalha, em 
comunicado, Niklas 
Boers, pesquisador 
da Universidade 
Técnica de Muni-
que e um dos auto-
res do estudo.

Boers e seus co-
legas usaram mo-
delos de análises ambientais, 
chamados “indicadores de es-
tabilidade”, que já foram consi-
derados em estudos de outras 
regiões do globo, como a cama-
da de gelo da Groenlândia. “Es-
ses dados estatísticos visam pre-
ver a aproximação de um siste-
ma em direção a uma mudança 

abrupta, sem chances de recu-
peração”, explicam. A análise te-
ve como base dados de senso-
riamento remoto por satélite co-
lhidos na Amazônia entre 1991 e 
2016, com foco na profundidade 
óptica por vegetação. 

Esse parâmetro mede a radia-
ção de micro-ondas emitida pe-
las árvores, ou seja, a quantidade 
de entrada de raios solares que 
conseguem entrar na floresta. 
Conforme o tamanho da fauna, 
a profundidade óptica aumenta 
ou diminui. “Vimos uma redução 
contínua da resiliência da flo-
resta tropical desde o início dos 
anos 2000 (…) Constatamos que 
cerca de 75% da Amazônia apre-
senta alguma perda de resiliên-
cia”, relata Chris Boulton, um dos 
autores do estudo e pesquisador 
do Global Systems Institute, per-
tencente à Universidade de Exe-
ter, no Reino Unido.

Ação humana

A equipe também observou 
que a perda de resiliência é acen-
tuada em áreas mais próximas à 
presença humana (zonas urba-
nas e plantações), assim como 
naquelas que recebem menos 

chuvas. A região 
tem sofrido com se-
cas severas nas úl-
timas décadas, de-
sencadeadas pelas 
mudanças climá-
ticas. Segundo os 
pesquisadores, so-
zinho, o aqueci-
mento global po-
deria empurrar a 
floresta amazôni-
ca para a transfor-
mação em savana. 
“Mas, obviamente, 
não é apenas a mu-
dança climática. As 
pessoas estão cor-
tando ou queiman-
do a floresta, que é 
um segundo pon-
to de pressão. Es-
ses dois fatores in-
teragem. Então, 
há preocupações 
de que a transição 

ocorra ainda mais cedo”, enfa-
tiza Tim Lenton, também autor 
do estudo e pesquisador da Uni-
versidade de Exeter, em entrevis-
ta à Agência France-Presse (AFP) 
de notícias.

A transformação da Bacia 
Amazônica em savana pode ge-
rar uma série de consequências 

 » VILHENA SOARES

O estudo tem como base dados colhidos entre 1991 e 2016. Com o recente aumento da devastação, o cenário pode ser ainda pior

CARL DE SOUZA

Um estudo com dados de 
mais de 50 mil pessoas reve-
la novas peças genéticas rela-
cionadas à forma grave da co-
vid-19. No trabalho, cientistas 
identificaram genes associados 
a problemas como coagulação 
do sangue, intensidade da infla-
mação e resposta errônea do sis-
tema imune em infectados pelo 
Sars-CoV-2 que evoluíram para 
quadros graves. Detalhes do tra-
balho foram apresentados na re-
vista especializada Nature.

“Esses resultados explicam 
por que algumas pessoas de-
senvolvem covid-19 com ris-
co de vida, enquanto outras 
não apresentam nenhum sin-
toma. Mas o mais importante é 
que ele nos dá uma compreen-
são profunda do processo da 
doença e é um grande passo à 
frente na busca por tratamen-
tos mais eficazes”, enfatiza, em 

comunicado, Kenneth Baillie, 
principal autor do estudo e pes-
quisador da Universidade de 
Edimburgo, na Escócia.

A equipe do GenOMICC, um 
grupo científico de colaboração 
global para a análise de doenças 
críticas, sequenciou o genoma 
de 7.491 pessoas tratadas em 
centros médicos do Reino Uni-
do devido à infecção pelo no-
vo coronavírus. Esse material 
foi comparado com o DNA de 
48.400 indivíduos que não tive-
ram a doença e com o de um ter-
ceiro grupo, composto por 1.630 
voluntários com covid leve.

A análise indicou diferenças 
significativas em 16 genes pre-
sentes no DNA de infectados 
que precisaram de tratamento 
na UTI, quando comparados ao 
restante da amostra. Os cientis-
tas também observaram o envol-
vimento de sete outras variações 

Variantes genéticas ligadas ao agravamento da covid

PANDEMIA 

Os genes identificados podem ser explorados em novas terapias

YASUYOSHI CHIBA

Palavra de especialista

“Esse estudo nos traz mais evi-
dências sobre o perigo que a Ama-
zônia está correndo. Muitas pes-
soas acreditam que ela consegue 
se recuperar, que há muita área 
de floresta ainda. Na realidade, 
não é bem assim. Essa região é 
um sistema complexo e, hoje em 
dia, existe muita pressão em cima 
dela, com efeitos humanos diretos 
e indiretos. É o caso das mudan-
ças climáticas, por exemplo, que 

Sob extremos geram prejuízos a todos os seus 
serviços ecossistêmicos e a sua 
biodiversidade. Com mais even-
tos extremos de maior intensida-
de, uma ação humana também 
intensificada, o avanço do des-
matamento e a exploração ma-
deireira descontrolada, esse ce-
nário só piora. Todas essas ações 
diminuem ainda mais a resiliên-
cia da floresta.”

Ane Alencar, diretora de 
Ciência Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia (Ipam)

Se pudermos 
baixar a 
temperatura 
novamente, 
mesmo depois 
do ponto de 
inflexão, talvez, 
poderemos 
mudar as coisas"

Tim Lenton, pesquisador 

da Universidade 

de Exeter e um dos 

autores do estudo preocupantes, tanto regionais 
quanto globais, também aler-
tam os autores do estudo. Com 
esse cenário, cerca de 90 bilhões 
de toneladas de CO2 — o dobro 
das emissões globais anuais de 
todas as fontes combinadas — 
poderiam ser liberadas na at-
mosfera, acentuando o aqueci-
mento global. “A Floresta Amazô-
nica abriga uma variedade úni-
ca de biodiversidade, influencia 

fortemente as chuvas em toda a 
América do Sul por meio de sua 
enorme evapotranspiração e ar-
mazena enormes quantidades 
de carbono”, detalha Boers. “Se 
perdermos o seu papel no ciclo 
das chuvas, teremos consequên-
cias sérias principalmente para o 
centro do Brasil, o coração agrí-
cola do país.”

Para os autores, há uma pe-
quena chance de reverter esse 

cenário. “Se pudermos baixar a 
temperatura novamente, mes-
mo depois do ponto de inflexão, 
talvez, poderemos mudar as coi-
sas”, afirma Lenton. “Isso confir-
ma que limitar fortemente a ex-
tração de madeira, mas também 
limitar as emissões globais de ga-
ses de efeito estufa, é necessário 
para proteger a Amazônia.

No Brasil

Carlos Nobre, pesquisador do 
Instituto de Estudos Avançados 
da Universidade de São Paulo 
(USP), foi um dos primeiros es-
pecialistas a alertar quanto à per-
da de resiliência da Amazônia. No 
início da década de 1990, o cli-
matologista mostrou, em diver-
sos estudos de modelagem, que 
a aceleração do desmatamento 
combinada com o aquecimen-
to global, poderia fazer com que 
a região perdesse a sua biodiver-
sidade. “Isso tudo é fruto de uma 
maior mortalidade de árvores e 
de um ecossistema muito degra-
dado, principalmente na região 
sul e sudeste da Amazônia”, afir-
ma. “É um cenário cada vez mais 
preocupante. Já vemos isso, por 

exemplo, na ampliação dos pe-
ríodos de seca da floresta, que au-
mentaram em quatro semanas ao 
longo das últimas décadas.”

O pesquisador brasileiro tam-
bém frisa que o estudo divulga-
do ontem não avaliou dados re-
centes de desmatamento, que 
atingiu níveis recordes desde 
que Jair Bolsonaro assumiu a 
Presidência do país. Segundo 
Nobre, isso pode significar um 
cenário ainda mais assustador 
para a floresta. Assim como no 
artigo, ele destaca que a situação 
crítica na Amazônia só poderá 
ser revertida com um trabalho 
intenso. “Os autores falam em 
reduzir o desmatamento como 
a melhor medida, mas, em uma 
análise recente divulgada na úl-
tima edição da Conferência do 
Clima, a COP26, vimos, em uma 
revisão de uma série de estudos, 
que, para que isso aconteça, é 
necessário cessar toda essa des-
truição florestal até 2030, além 
de restaurar as áreas mais ata-
cadas, como no sul e sudeste”, 
afirma. “Isso é um trabalho que 
deve ser feito não só pelo Brasil, 
mas por todas as outras regiões 
que compõem a floresta.”

Também publicado na 
Nature, um estudo da 
Universidade de Oxford, no 
Reino Unido, indica uma série 
de alterações no cérebro após 
a covid leve. Ao avaliar 785 
voluntários com 51 a 81 anos, 
os cientistas identificaram 
maior redução na espessura 
da substância cinzenta 
no córtex orbito-frontal e 
no giro para-hipocampal 
(regiões associadas ao olfato 
e à memória). Os pacientes 
também sofreram danos em 
tecidos de regiões do córtex 
olfativo, ligado ao olfato, e 
redução média no tamanho 
do cérebro. Os participantes 
foram submetidos a exames 
de imagem cerebral e a testes 
cognitivos.

 » Danos  
cerebrais 

genéticas já associadas à forma 
severa da covid-19 em estudos 
anteriores conduzidos por eles. 
Os pesquisadores, então, deram 
destaque a um gene que inter-
rompe uma molécula mensagei-
ra-chave na sinalização do siste-
ma imunológico, a interferon al-
fa-10. Quando presente, essa va-
riante foi suficiente para aumen-
tar o risco de agravamento da in-
fecção pelo Sars-CoV-2. 

Segundo a equipe, os resulta-
dos podem ser usados para o de-
senvolvimento de tratamentos 
mais eficazes e até ajudar a pre-
ver quais infectados apresentam 
maior risco de complicação. “A 
coagulação do sangue é uma das 
principais razões pelas quais os 
pacientes com covid desenvol-
vem falta de oxigênio. Portanto, 
isso é potencialmente direcioná-
vel para impedir a formação des-
ses coágulos”, ilustra Baillie.
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Mulheres quebram o 
ciclo da violência

Na última reportagem da série, vítimas de agressões por parte dos companheiros dividem histórias de superação e esperança

H
oje, no Dia Internacional 
da Mulher, a última repor-
tagem da série Novo co-
meço retrata a história de 

mulheres que sobreviveram e que 
quebraram o ciclo de violência do-
méstica em que estavam inseri-
das. “Foi difícil, mas só Deus sabe 
o que aconteceria comigo se eu 
não tivesse denunciado”, conta Lú-
cia, 43 anos. “Toda vez que ele vol-
tava bêbado, eu sofria na mão de-
le”, lembra a dona de casa. Em um 
desses vai-e-vem, Lúcia foi parar no 
hospital inconsciente. Lá, foi con-
vencida a acionar a polícia, pois fi-
cou com medo ao pensar no futuro 
dos filhos. Todos os nomes citados 
nesta reportagem são fictícios para 
preservar a identidade das vítimas.

No começo, o agressor “pa-
recia um príncipe”, segundo Lú-
cia. Após engravidar aos 16 anos, 
foi expulsa de casa, e o então com-
panheiro prometeu cuidar dela. 
“Ele era a única pessoa que eu ti-
nha”, diz. Passados dois anos, Lúcia 
descobriu uma traição e ameaçou 
ir embora de casa. O companhei-
ro a impediu de levar a filha pe-
quena e bateu em Lúcia pela pri-
meira vez. “Ele disse que era culpa 
minha, porque eu não fazia mais 
como ele queria, e se ele não tinha 
em casa, ia procurar na rua”, deta-
lha a dona de casa.

Depois de 11 anos, Lúcia se se-
parou e começou uma nova vida. 
“Consegui um emprego de domés-
tica com muito sacrifício. Sem ex-
periência, ninguém queria”, lamen-
ta. Hoje, está recuperada de todo o 
sofrimento. “Graças a Deus, supe-
rei. Consegui dar educação para os 
meus filhos que vivem seguros.” 
Casada novamente há sete anos, a 
dona de casa garante que está feliz.

Dificuldade

Em apenas dois meses de rela-
cionamento, Joana, 32, descobriu 
o pior lado do companheiro. Há 
uma semana, sob efeito de dro-
gas, ele a agrediu na frente dos fi-
lhos, de 12 e 3 anos. “Se não fosse o 
mais velho, não sei o que poderia 
ter acontecido”, conta. O menino 
deu pauladas no homem até que 
ele largasse Joana. Agora, ela tenta 
retomar a vida com acompanha-
mento psicossocial.

A denúncia ocorreu logo após o 
crime. “Temi pelos meus filhos que 
presenciaram tudo”, afirma. No en-
tanto, essa não foi a primeira vez 
que Joana sofreu nas mãos de um 
agressor. Há seis anos, ela levou um 
tiro no pé de um ex-companheiro, 
com quem tinha um namoro de 
dois anos. “Eu fiquei com medo, 
sem saber o que fazer e foi bem difí-
cil para denunciar. Tive que tirar co-
ragem de onde não tinha”, descreve.

Sair de um ambiente de violên-
cia doméstica pode não ser tão sim-
ples quanto a maioria das pessoas 
imaginam. O psicólogo Luiz Hen-
rique Aguiar, do Centro Especia-
lizado de Atendimento à Mulher 
(Ceam), explica que as agressões 
não são lineares e que contextos 
de relações abusivas funcionam 
de forma circular. “A violência vai 
crescendo de intensidade e pro-
gredindo até acontecer um pico, 
o episódio máximo, geralmente, 
é a agressão. Passada essa tensão, 
eles entram na fase que chama-
mos de lua de mel, ele presenteia, 
faz promessas de mudança e tenta 

 » ANA LuisA ArAuJo
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forma, surge a naturalização da 
agressão. Socialmente, essas mu-
lheres são compelidas a aceitar essa 
relação devido ao vínculo estabele-
cido com o homem, para cumprir o 
papel de esposa. “Há também a de-
pendência econômica desses com-
panheiros. Elas não têm autonomia 
financeira”, explica. 

Andreia Simplicio avalia que o 
afeto e a violência coexistem no 
mesmo espaço e, por meio desse, 
ciclo, de agredir e se reconciliar, 
os limites ficam turvos. “Muitas 
vezes, as mulheres não querem 
sair dessa relação, elas querem 
que os seus maridos melhorem, 
se tratem, se curem. Elas querem 
ser amadas”, acrescenta.

Fernanda Falcomer, neuropsi-
cóloga e especialista em Impactos 
da Violência na Saúde pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) expli-
ca que, muitas vezes, essas mulhe-
res não conseguem ver uma saída, 
porque os laços e a rede de apoio 
delas foram cortados. “Os impac-
tos são físicos, psicológicos, so-
ciais e emocionais. Trabalhar com 
o empoderamento feminino, a au-
tonomia, a confiança e a autoesti-
ma é muito importante, justamen-
te porque essa mulher, que sofre 
violência, perdeu, inclusive, a ca-
pacidade de acreditar nela mes-
ma”, afirma. Por vezes, as vítimas 
de violência doméstica apresen-
tam sinais de estresse pós-trau-
mático, quadros de ansiedade, de-
pressão e até a ideação suicida

Sombra do medo

“Aqui, eu me sinto muito segura. 
O meu medo, hoje, é sair”, diz Regi-
na, 48, acolhida da Casa Abrigo. Es-
sa sensação de segurança é recen-
te para ela, que, há poucas sema-
nas, vivia uma realidade totalmen-
te diferente nas mãos do seu agres-
sor. Machucada não só fisicamente, 
após chegar ao abrigo Regina se fe-
chou para outras pessoas. “Eu não 
conseguia falar com ninguém. Era 
como se o mundo tivesse desabado 
em cima de mim”, relata.

Com a ajuda das servidoras, aos 
poucos a Regina mudou o com-
portamento. “Eu pensava que não 
ia mais conseguir viver, que não ia 
mais conseguir construir nada na 
minha vida. Como eu ia aparecer 
na frente da minha irmã e do meu 
filho com o meu rosto cortado?”, 
questiona. Após o acompanha-
mento psicossocial, Regina pas-
sou a enxergar novamente uma luz 
no fim do túnel. “Elas conversaram 
comigo e me explicaram que esta-
vam aqui para me ajudar. Foi um 
carinho imenso. O acolhimento e 
o tratamento, aqui, é maravilhoso. 
Eu falo para as colegas que estão lá 
fora, passando pelo que eu passei, 
para que elas não tenham medo de 
vir para cá, porque, aqui, é melhor 
do que casa de mãe”, considera.

Agora, com a compreensão de 
que estava em um contexto de vio-
lência doméstica, Regina tenta re-
tomar, aos poucos, a vida. “As pes-
soas precisam entender que um re-
lacionamento abusivo deixa mar-
cas e feridas que precisam ser cura-
das e, sozinha, a gente não conse-
gue. Precisamos de ajuda”, alerta a 
secretária da Mulher do DF, Éricka 
Filippelli, destacando que o empo-
deramento feminino é fundamen-
tal para que essas vítimas saiam do 
cenário de abusos. “Buscamos ti-
rar a mulher desse ciclo e fazer com 
que ela tenha esperança e uma vi-
são de futuro”, finaliza a secretária.

agradar a mulher e diz que não vai 
se repetir”, enumera Luiz Henrique.

O psicólogo ressalta que é co-
mum a reincidência e a depen-
dência afetiva e financeira piora a 

situação. “Trabalhamos com con-
ceito de anestesia emocional. Quan-
to mais tempo passar em um rela-
ção abusiva, mais difícil vai ser rom-
per, e as vítimas se acostumam com 

o cenário. Elas perdem a capacida-
de de reconhecer o nível de gravi-
dade e de dependência emocional 
por meio desse processo de aneste-
siamento”, completa Luiz Henrique.

“As mulheres são vítimas de 
uma estrutura patriarcal”, frisa a 
assistente social Andreia Simplicio. 
Segundo ela, a violência é passada 
de geração para geração e, dessa 

ONDE DENUNCIAR

»  Ligue 190: Polícia militar do DF.
»  Ligue 197: Polícia Civil do DF.
»  Ligue 180: Central de 

Atendimento à mulher, canal da 
secretaria Nacional de Políticas 
para as mulheres. serviço 
registra e encaminha denúncias 
aos órgãos competentes. A 
denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia.

»  Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. 
endereço: eQs 204/205, Asa sul. 
telefones: 3207-6172 / 6195 / 
98362-5673

»  Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia. 
Endereço: st. m QNm 2, Ceilândia 
Telefones: 3207-7391 / 7408 / 7438

um incêndio em uma fábrica de 
Nova York, em março de 1911, 
matou 146 pessoas, das quais 
123 eram mulheres. A tragédia 
gerou mobilização sobre a 
necessidade de conscientizar 
a sociedade sobre os direitos 
das mulheres. A partir disso, o 
Dia internacional da mulher é 
comemorado anualmente 
em 8 de março. oficializada 
pela organização das Nações 
unidas (oNu) em 1975, a data 
relembra as lutas sociais, 
políticas e econômicas das 
mulheres no mundo todo.

» De volta a 1911
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Cairão as 
máscaras?

Com as diminuições 
consecutivas da taxa de 
transmissão da covid-19, o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) deve decretar medida 
semelhante à adotada na 
capital fluminense e liberar o uso de máscaras até mesmo em 
locais fechados. A decisão levará em conta os indicadores da 
pandemia no pós-carnaval. Se será uma iniciativa acertada ou não, 
só o tempo — e os pesquisadores da saúde — poderá dizer.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A situação 
das mulheres 
revelada pelas 
buscas no Google

Por ocasião do Dia Internacional da Mulher, 
a plataforma Google Trends revelou dados das 
tendências de pesquisa no buscador, nos últimos 
anos. Entre os destaques está o impacto da pandemia 

para a vida delas. No primeiro ano da 
crise sanitária, consultas “que ilustram 
a exaustão feminina” bateram recorde, 
assim como a busca por termos 
como “cansada psicologicamente” e 
“cansada mentalmente”. Desde 2015, 
a palavra “cansada” é mais procurada 
do que “cansado” no Brasil.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

“Foi uma verdadeira rasteira”

Parlamentar afirma que postura independente levou o partido a inviabilizar sua candidatura em 2022 e acredita estar 
“pagando um preço por não ser base de apoio de João Amoedo”, um dos líderes do Novo e ex-candidato à Presidência

A
o CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília 
—, a deputada distrital Júlia 
Lucy confirmou que protoco-

lou sua saída do partido Novo, on-
tem. Em entrevista à jornalista Jés-
sica Eufrásio, a parlamentar, agora 
sem partido, afirmou que um dos 
motivos para a saída aconteceu após 
o diretório nacional da sigla divul-
gar uma nota na internet afirmando 

que a distrital descumpriu com o es-
tatuto, o que inviabilizou a candida-
tura da parlamentar pela legenda 
para as eleições de 2022. 

O Novo divulgou uma nota 
dizendo que a senhora estaria 
impossibilitada de se eleger 
pela legenda, afirmando que 
descumpriu regras do estatuto. O 
que de fato aconteceu, deputada?

O que aconteceu foi uma ver-
dadeira rasteira. Em ano eleitoral, 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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a gente já espera que situações co-
mo essas aconteçam, mas vindo 
de um partido que se diz trans-
parente e democrático, a gente 
jamais poderia esperar uma si-
tuação como essa. Estou pagan-
do um preço por não ser base de 
apoio do João Amoedo, que dis-
putou a última eleição para pre-
sidente da República, quando, in-
clusive, contou com o meu apoio. 
Mas, ao longo dos três anos pas-
sados, ele adotou posturas que 
desagradaram grande parte dos 
filiados do partido, com as quais 
eu não poderia me coadunar. As 
pessoas que adotaram posição de 
independência estão sendo perse-
guidas, e esse é o meu caso.

Poderia mencionar alguns 
posicionamentos dos 
quais discordou?

Quando ele defendeu o inqué-
rito das fake news, da forma que foi 
feito no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a gente sabe que foi um 
inquérito absolutamente incons-
titucional. Quando ele (Amoe-
do) apoiou, por exemplo, a prisão 
do deputado federal Daniel Sil-
veira (União Brasil), que também 
foi uma prisão inconstitucional. 
Quando ele adotou o personalis-
mo de ser oposição a qualquer 

custo do presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro (PL), isso tam-
bém não teve o meu apoio, porque 
acho que a gente tem que analisar 
sempre as pautas e as propostas, e 
não as pessoas, quando a gente se 
posiciona politicamente. 

Para 2022, quais são os seus 
planos: vai se desligar ou já 
se desligou do partido? 
Como vai ser nas eleições?

Estou me desfiliando do parti-
do hoje (ontem). A nossa carta de 
desfiliação está sendo entregue ao 
partido, assim como diversos ou-
tros filiados do partido aqui no DF, 
que já vinham descontentes com 
determinadas posturas do partido, 

mas que agora, com essa ques-
tão em relação ao nosso manda-
to, decidiram por não permane-
cer mais. Houve uma debandada 
de filiações. Como o apoio que nós 
recebemos foi tão grande, assim 
que saiu a notícia, eu tomei a de-
cisão de continuar na vida política 
neste momento. Tenho conversas 
com algumas legendas, sendo que 
eu recebi convite de praticamen-
te todas elas. Isso me deixa muito 
feliz, porque mostra como nosso 
mandato é enxergado pelo meio 
político. É um mandato do diálo-
go, é um mandato que demons-
trou coragem, autonomia, inde-
pendência e fidelidade. Então to-
do mundo se sentiu surpreso com 

a decisão. Sentiram que o partido 
me traiu. Se sentiram isso, é por-
que eu sempre fui fiel. Todo mun-
do quer ao lado pessoas fiéis e co-
rajosas, então naturalmente eu re-
cebi muitos convites e estou anali-
sando alguns deles.

A senhora pretende concorrer 
à reeleição na Câmara 
Legislativa do DF?

Gosto muito do papel de verea-
dora, atuei em todas as frentes aqui 
da Câmara Legislativa, seja na saú-
de, na educação, (atuei) muito for-
te no setor produtivo, na pauta da 
mulher, com destaque para o pla-
nejamento reprodutivo familiar, 
então eu gosto muito desse papel 
de fiscalização, que é uma grande 
marca do nosso mandato.

A senhora comentou 
que recebeu a notícia da 
inviabilização da candidatura 
de surpresa?

Sabe o que é mais decepcio-
nante? Não houve nenhuma con-
versa comigo. Isso é claramente 
um caso de violência política. Eu 
não sei se eu fosse um homem, is-
so teria acontecido. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Ricardo Wolffenbuttel/Governo de SC

Agencia Senado/Divulga??oMarcelo Ferreira/CB/D.A Press Ana Rayssa/CB/D.A Press

Editoria de Arte/CB/D.A Press

A pergunta que não quer calar

Outro dado que chama atenção é que o 
interesse de busca pelo assunto da violência 
doméstica chegou ao nível mais alto dos últimos 
11 anos. Em 2020, as pesquisas sobre como 
denunciar casos alcançaram o ápice desde 2004. 
E a pergunta que mais intrigou internautas foi 
“O que é violência doméstica?”.

Bons exemplos

Ainda em 2020, a curiosidade pelas 
histórias de mulheres inspiradoras foi 
a maior desde 1º de janeiro de 2004. 
Ao mesmo tempo, houve um boom 
na vontade de conhecer invenções 
e descobertas delas, além das 
trajetórias de pioneiras.

E o DF?

O Distrito Federal, por 
sua vez, ficou em penúltimo 
lugar entre as unidades da 
Federação no ranking que 
mostra o interesse de busca 
pelo Dia da Mulher no 
Google, nos últimos sete dias.

Dia D… De “desfiliação”
Três parlamentares do Distrito Federal anunciaram oficialmente as saídas das respectivas legendas, ontem. 

Com o prazo máximo da janela partidária — para mudança de partido sem perda de mandato — cada vez mais perto 
(1º de abril), a dança das cadeiras para as eleições deste ano se articula em torno de coeficientes eleitorais, federações 

partidárias e dos possíveis nomes que participarão da corrida em âmbito federal.

Três possibilidades

O desligamento da distrital Júlia Lucy 
do Novo atraiu a atenção de dirigentes 
de outras siglas. A deputada recebeu 
convites de diversos partidos — exceto PT 
e Psol —, mas três legendas encontram-
se com negociações avançadas: PSD, 
Podemos e União Brasil. Depois dessa 
escolha, a parlamentar vai decidir se 
disputará uma vaga federal ou distrital.

Parceria 
feminina

Para fortalecer 
candidaturas 
femininas, Júlia 
Lucy e dois outros 
nomes do DF 
discutem uma 
espécie de aliança. 
A senadora Leila 
Barros, a deputada 
federal Paula 
Belmonte e a 
distrital avaliam 
meios de “caminhar 
juntas” no pleito 
deste ano. A forma 
que isso deve 
ocorrer, porém, 
ainda é debatida
em segredo.

Impactos da federação

Eleita em primeira viagem como 
senadora pelo PSB no último pleito 
nacional e filiada ao Cidadania desde 
agosto, Leila Barros deixou a sigla 
ontem. Como justificativa, mencionou 
os efeitos da federação recém-formada 
pelo partido — que aprovou a união 
com o PSDB — para as articulações na 
corrida ao Palácio do Buriti.

Análise da 
trajetória

Ainda que não 
tenha a nova casa 
definida nem batido 
o martelo sobre 
o cargo ao qual 
pretende concorrer, 
o nome de Leila é 
um dos cotados na 
disputa ao Governo 
do Distrito Federal. 
Os resultados 
da avaliação dos 
quatro primeiros 
anos de mandato 
dela no Senado 
vão direcionar essa 
definição. Até lá, 
contudo, há muita 
água para rolar.

Em nome da 
recondução

Eleito em 2018 pelo 
Avante, o distrital Reginaldo 
Sardinha também anunciou 
a saída do partido. As razões 
se resumiram a “motivos de 
ordem pessoal e foro íntimo”. 
Presidente da sigla no Distrito 
Federal, o vice-governador 
Paco Britto recebeu a notícia 
diretamente do parlamentar, 
que pretende concorrer 
à reeleição.

Nem lá nem cá
Com possibilidade 

de ficar até 30 dias 
com o pedido de 
filiação em análise, 
Sardinha quer 
construir pontes 
com legendas de 
diferentes viéses 
ideológicos. No 
entanto, a saída será 
tradicional: pelo 
centro. O deputado 
conversou com 
representantes de 
legendas variadas, 
mas há favoritos na 
concorrência: União 
Brasil, PMN e MDB. 
A decisão sairá em 
duas semanas.

   ENQUANTO ISSO…

 NA SALA DE JUSTIÇA

O presidente e fundador do Pros, Eurípedes 
Júnior, pode sair do comando da legenda hoje, 

devido ao julgamento da apelação cível que discute a 
validade da convenção que elegeu Marcus Vinicius Chaves 
de Holanda como interino no lugar do político e a nova 
executiva do partido, em 2020. A atual representação 
da sigla é alvo de denúncias por uso da verba partidária 
para compra de aeronaves e instalação de banheiras de 
hidromassagem na sede da sigla, em uma casa do Lago Sul.

Agora, o destino da legenda está no Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios. 
O desembargador Diaulas Ribeiro votou pela retirada 
do diretório comandado por Eurípedes e pela 
nomeação de Marcus Vinicius como novo presidente 
da agremiação. O desembargador Robson de Freitas 
havia pedido vista no julgamento, mas a análise da 
ação será retomada hoje, na 8ª Turma da Corte. Votará, 
ainda, o desembargador Arquibaldo Carneiro.

O CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E
TECNOLÓGICO - CNPq, sediado na SHIS QI 01, Bloco “B”, Ed. Santos
Dumont - Brasília - DF, CEP: 71.605-150, informa que realizará no período de
08/03/2022 a 17/03/2022 consulta pública com o objetivo de prospecção do
mercado imobiliário em Brasília - DF, com vistas à futura locação de imóvel para
instalação da Sede do CNPq, mediante coleta de propostas técnicas de imóvel
não residencial urbano que atendam aos requisitos mínimos especificados
no Chamamento Público n° 01/2022.
Os interessados poderão retirar o Edital e seus anexos pelo site do CNPq,
disponível em http://cnpq.br/licitacoes/.

Em 7 de março de 2022
ANDERSON MALTA DA SILVA

Coordenador da Equipe de Planejamento
PO CNPq nº 696/2021

DIRETORIA DE GESTÃO E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO - DGTI
COORDENAÇÃO-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E DE FINANÇAS - CGADM

COORDENAÇÃO DE RECURSOS LOGÍSTICOS - COLOG

AVISO CHAMAMENTO PÚBLICO N° 1/2022

CONSELHONACIONAL
DE DESENVOLVIMENTO
CIENTÍFICO E
TECNOLÓGICO - CNPq

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÕES
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Crônica da Cidade

Duende  
baiano

Renato Matos é um duende baiano 
que botou vatapá no caldeirão moder-
nista de Brasília. Inventou um reggae 
com sotaque candango e foi um dos 
primeiros a fazer crônicas musicais a 
partir da vivência na cidade espacial, 
com canções de balanço e letras pós-
tropicalistas.

Reagge candango, meio samba, meio 
baião, meio blues, meio bossa-nova. Ele 
reinou nos Concertos Cabeças, realiza-
dos nos gramados da SQS 311 e no Par-
que da Cidade. Quando tinha 17 anos, 

dois tios que trabalhavam na constru-
ção de Brasília mandavam pôsteres da 
cidade. Renato tinha visto uma foto da 
Escola Parque da 508 Sul, ficou fascina-
do e colocou na cabeça que queria estu-
dar naquela escola com piscina.

Ator e artista plástico, logo que che-
gou, impressionado com as distâncias 
de Brasília, compôs a clássica canção 
Um telefone é muito pouco. Muitos pen-
savam que se tratava de uma música ro-
mântica, mas, para Renato, o problema 
era geográfico e de mobilidade urbana.

Visitava o Gama para namorar e tinha 
dificuldade de ir à cidade-satélite. No 
entanto, a volta era tranquila, pois sem-
pre conseguia carona com deputados e 
doutores do Plano Piloto: “Um telefone 
é muito pouco/Pra quem ama como lou-
co/E mora no Plano Piloto/Se a menina 

que o cara ama/Tá pra lá do Gama, mata 
de desgosto/E ele fica dentro do pijama/
Em cima da cama/comendo biscoito”.

A canção expressa a introspecção a 
que a espacialidade e o silêncio de Brasí-
lia induzem. Ele veio da Bahia para mo-
rar com a família de Zilá Reis, mãe do 
ator Guilherme Reis. Todos saíam para 
trabalhar e Renato ficava em casa con-
templando a cidade pela janela: “E a te-
levisão com seus programas/Que não 
têm mais chama pra quem tá afoito/E 
ele foge para Asa Norte/Tropeçando em 
ratos/Que saem do esgoto”.

Uma outra música que se tornou tri-
lha sonora da geração Cabeças é Guará 
2. Renato a considera a primeira can-
ção sertaneja de Brasília, embora venha 
embalada no balanço do reggae. Mas o 
tom é o lamentoso de dor de cotovelo, 

provocado novamente pela dificuldade 
de deslocamento em Brasília, que afeta 
os relacionamentos amorosos: “A meni-
na que eu amo/A menina que eu amei/
Me deixou para depois/Porque eu moro 
no Guará 1/E ela mora no Guará 2/Ela de 
lá e eu de cá/Jornal não vou aguentar/
Ai que frio/Palavras cruzadas não dá”.

Mais recentemente, Renato fez uma 
bela parceria com o poeta TT Catalão, 
Solidão celular. Pode ser considerada 
quase que uma sequência de Um tele-
fone é muito pouco, mas, agora, em ou-
tras circunstâncias.

O aparelho que, em tese, promove-
ria a conexão total é criticado como re-
duto da solidão e da desumanização. 
Algumas pessoas costumam ou cos-
tumavam (antes da pandemia) ir aos 
bares e ficar defronte às outras com as 

maquininhas de digitar, sem mirar o 
olho do interlocutor.

No filme Sirig Dum Brasília, de An-
dré Luis de Oliveira, Renato erra pelo si-
lêncio espacial de Brasília com a intimi-
dade de quem passeia pela casa, com a 
voz ecoando: “Ah, ah, esta solidão celu-
lar/Ter todos ao alcance e não ter com 
quem falar/E não ter com quem tocar 
no coração/Ah, ah, esta solidão celular”.

Entretanto, com a pandemia, nós es-
tamos mais para “um telefone é mui-
to pouco/pra quem ama como louco/e 
mora no Plano Piloto”. Os, algumas ve-
zes, tão vilipendiados celulares têm si-
do preciosos. São as imagens, os vídeos, 
as mensagens, os beijos e os abraços vir-
tuais que estão nos salvando. Ah, ah, es-
ta solidão celular... Vamos celebrar os 70 
anos do duende baiano!

Elas esperam mais por vaga

Tempo médio de uma mulher na busca por trabalho caiu de 2020 para 2021, mas ainda é superior a 12 

A
s mulheres desempregadas 
do Distrito Federal esperam 
mais de um ano por uma 
nova oportunidade no mer-

cado de trabalho. O tempo de pro-
cura por um emprego no DF caiu, 
tanto para elas quanto para eles, na 
comparação entre 2020 e 2021 — 
mas a queda entre o público femi-
nino foi menor. Estatísticas fecha-
das no segundo semestre de 2020 
mostram que elas procuraram ocu-
pação por 58 semanas. Já os núme-
ros de 2021 apontam que a busca 
durou 55 semanas. Enquanto isso, 
os homens buscaram vagas por 51 
semanas em 2020 e por 49 em 2021.

Sidneia Jesus, 25 anos, é uma das 
mulheres que aguarda há mais de 
um ano por uma nova oportunida-
de de trabalho. Antes de ficar deso-
cupada, ela atuava como costurei-
ra, mas não consegue arranjar um 
emprego desde 2020. Moradora de 
Sobradinho, com os dois filhos, um 
menino de 6 anos e uma menina 
de 9 meses, e uma sobrinha, de 14 
anos, Sidneia é a única responsável 
financeira da residência e tem sus-
tentado a família com R$ 400 men-
sais, que recebe de programas so-
ciais do governo. “Quero qualquer 
emprego, em qualquer área. Tem 
sido muito difícil”, desabafa.

Os números da conjuntura pro-
fissional feminina na capital fede-
ral são fruto do Boletim da Mulher 
no Mercado de Trabalho, divulgado 
ontem. O documento foi produzi-
do em conjunto pela Companhia 
de Planejamento do DF (Codeplan) 
e pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese). A apresenta-
ção virtual foi aberta pela secretária 
da Mulher do DF, Ericka Filippelli. 
Para a gestora, as pes-
quisas são importan-
tes para a elaboração 
de políticas públicas, 
porque são baseadas 
em evidências. “A au-
tonomia econômica 
das mulheres é o nos-
so grande desafio. Por 
mais que tenhamos 
conquistado maior 
participação no mer-
cado de trabalho, ain-
da temos muitos desafios a serem 
superados, como a inserção femi-
nina no mercado formal de traba-
lho e a maior participação de mu-
lheres em espaços de decisão nes-
se mercado”, defendeu a secretária.

 » ANA ISABEL MANSUR

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Buck Jones Lassi, 84 anos
Domingos Vieira, 85 anos
Edmar Roberto de Souza, 81 
anos
Francisca Ferreira 
Vasconcelos Monteiro, 86 
anos
Lourenço Alves de Sousa, 69 
anos
Lucy Varella Barca de 
Miranda, 93 anos

Domingos Coelho, 89 anos
Marco Antônio Almeida 
Del'isola, 66 anos
Renault Vieira Souza, 79 anos
Sérgio Santiago Penna 
Teixeira, 69 anos
Sônia Guerra Joffily, 10 anos

 » TAGUATINGA

Alessandro Rodrigues 
Pereira, 44 anos
Antônio Alves Cardoso, 65 anos

Antônio Pereira Neto, 
78 anos
Edna Ferreira dos Santos 
Silva, 52 anos
Flávia Regina Pereira, 
41 anos
Francisco Alves Barros, 
70 anos
Francisco Pessoa Queiroz 
Filho, 73 anos
Honofre José Mendes 
Moreira, 75 anos

João Eufrázio de Souza Filho, 
72 anos
Mara Ribeiro Moura, 70 anos
Maria Gomes de Lima, 84 anos
Orlando Barros Carvalho, 
51 anos
Severino Bernardino Silva, 
82 anos

 » GAMA

Jadson Antônio dos Anjos, 
59 anos

 » PLANALTINA

Jeferson Oliveira Souza, 
31 anos
Sérgio Azarias Silva, 44 anos

 » SOBRADINHO

Amaro Correia Silva Filho, 
85 anos
Núbia Maria Ferreira, 65 anos
Paulino Rogério Melo, 
55 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Iracema Silva Macedo, 
81 anos
Maria da Conceição Barbosa 
de Araújo Hora, 99 anos
Laurizete da Silva Farias, 
77 anos
Jorge Garcia da Fonseca, 
66 anos
Onelina Alves da Vitória, 
80 anos

Sepultamentos realizados em 7 de março de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

meses. Homens esperam 49 semanas, enquanto elas chegam a aguardar 55 semanas por uma oportunidade

Remuneração

Mesmo para as mulheres que 
conseguiram se recolocar no mer-
cado de trabalho, as condições 
atuais são desfavoráveis no DF. O 
rendimento delas caiu em 2021 na 
comparação com 2020. No ano re-
trasado, a força feminina recebia 
mensalmente, em média, R$ 3.783, 
contra R$ 3.264 no ano seguinte, 
queda de 13,7%. Os ganhos delas 
por hora também diminuíram, pas-
sando de R$ 23,26 para R$ 19,55 — 

decréscimo de 16%.
Ironicamente, as 

mulheres do DF tra-
balharam uma ho-
ra a mais em 2021 do 
que em 2020: 39 ho-
ras semanais, contra 
38, no ano retrasado. 
No mesmo período, 
os homens da capital 
federal mantiveram a 
jornada semanal de 41 
horas. A comparação 

de gênero mostra que a força de 
trabalho masculina teve diminui-
ção nos ganhos nos dois anos, tan-
to no valor-hora quanto no rendi-
mento mensal. A queda, porém, foi 
menor do que a observada entre as 

A atendente Denise Jesus, 37, 
ficou desempregada há um mês

Fotos: Ana Isabel Mansur/CB

Sidneia Jesus, 25, sustenta 
filhos e sobrinha com R$ 400 

mulheres do DF. Em 2021, eles re-
ceberam R$ 4,3 mil por mês, con-
tra R$ 4.604 em 2020, diminuição 
de 6,6%. Há dois anos, o rendimen-
to médio por hora deles era de R$ 
26,24, valor que também caiu 6,6% 
e foi para R$ 24,5.

No segundo semestre do ano 
passado, as mulheres do DF re-
ceberam 79,8% do valor que os 

homens ganharam por hora da ca-
pital do país. Essa taxa era de 82,2% 
no primeiro semestre de 2021. O 
número está em queda desde os 
seis primeiros meses de 2020, e o 
último resultado é maior do que o 
observado no primeiro semestre de 
2019 (79,2%) e no segundo semes-
tre de 2018 (76,2%).

Desemprego

A quantidade de mulheres eco-
nomicamente ativas (acima de 14 
anos) no DF cresceu 4% entre o se-
gundo semestre de 2020 e o de 2021. 
O desemprego entre elas caiu 3,1% 
e o número de mulheres ocupadas 
subiu 5,9%, no mesmo período. Lu-
cia Garcia, economista do Dieese, 
destacou o comportamento dos da-
dos e apontou que, embora positi-
vos, os resultados não devem, ne-
cessariamente, ser comemorados. 
“Isso mostra que as mulheres estão 
ampliando a presença no trabalho 
autônomo, o que aumenta a quan-
tidade de mulheres na informalida-
de. Elas estão retomando ao merca-
do de trabalho, porém em situação 
de insegurança. Isso emite sinais de 
alerta”, explicou a especialista.

O desemprego entre mulhe-
res do DF passou de 20,7% pa-
ra 19,4% do segundo semestre de 
2020 para os últimos seis meses 
do ano passado. A taxa masculina 
caiu de 15,9% para 14,5%. A parti-
cipação feminina no mercado de 
trabalho da capital federal subiu 
de 56,7%, no último semestre de 
2020, para 58,8%, em 2021. O ín-
dice dos homens cresceu de 71,7% 

para 73,2%. Segundo Lucia Garcia, 
o desemprego acompanha o cami-
nho das mulheres na trajetória pro-
fissional, principalmente por acu-
mularem as funções domésticas, 
que recaem sobre elas de manei-
ra desproporcional. “As regulari-
dades estatísticas nos dizem que a 
participação das mulheres na esfe-
ra econômica, é, em geral, diminuí-
da, porque elas executam funções 
não remuneradas, que ocupam a 
maior parte do tempo, diminuindo 
a presença delas no mercado assa-
lariado, tão valorizado na nossa so-
ciedade”, pontuou a economista.

Denise Jesus tem 37 anos, mo-
ra no Cruzeiro, e está desempre-
gada desde o mês passado, quan-
do foi desligada de uma empresa 
seguradora, onde trabalhava co-
mo atendente. O contrato era por 
tempo indeterminado. Ela não 
tem filhos e mora com a mãe e a 
tia. A mãe também está sem em-
prego e a tia é aposentada. “Eles 
mandaram embora muitas pes-
soas”, contou à reportagem na 
saída da Agência do Trabalhador 
da Asa Norte. “Vim hoje (ontem) 
para tirar uma dúvida sobre o se-
guro-desemprego e ver se tinha 
alguma vaga”, relatou. 
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samantasallum.df@cbnet.com.br

Uma garota deve ser duas 
coisas: quem e o que ela quiser. 

Coco Chanel

Frente de ação  
para garantir 
fertilizantes no país

A Embrapa vai promover uma forte ação a curto e médio 
prazo dentro do Plano Nacional de Fertilizantes para reduzir a 
dependência externa por importação do produto. A situação 
foi agravada pelo conflito entre Rússia e Ucrânia, já que vem 
dos russos a maior parte dos fertilizantes usados no Brasil.

Caravana FertBrasil
A partir de abril, pesquisadores e técnicos da Embrapa 

começarão a visitar cerca de 30 polos produtivos de 
nove macrorregiões agrícolas do Brasil, incluindo do 
Centro Oeste, com o objetivo de aumentar a eficiência 
de uso dos fertilizantes e insumos no campo.

Economizar no uso
A meta é, pelo menos, economizar 20% no uso 

dos fertilizantes no Brasil, já na safra 2022/23.

Investimento em pesquisa
A Embrapa e instituições parceiras abriram cinco frentes 

de pesquisa em busca de inovações que reduzam em 25% a 
demanda por fertilizantes importados até 2030 no Brasil.

VIOLÊNCIA /

Pânico, ameaça e extorsão

Saiba como organização criminosa enganava vítimas com falso sequestro de familiares e ia  
gastar dinheiro do crime na Bahia. Casal do DF tinha ajuda de integrantes de outros estados 

C
hegou ao fim a atividade de 
uma organização crimino-
sa que faturava alto com o 
sofrimento de vítimas que 

acreditavam ter seus familiares 
queridos sequestrados. De Brasí-
lia, um casal, de 23 e 25 anos, che-
fiava as atividades que se esten-
diam pelos estados da Bahia, de 
São Paulo, do Rio de Janeiro e do 
Paraná. Um golpe lucrativo, desar-
ticulado após a ação da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF).

Durante seis dias, policiais da 
10ª Delegacia de Polícia (Lago 
Sul) estiveram nos estados onde 
os membros da organização esta-
vam para capturar os suspeitos. As 
investigações começaram em de-
zembro do ano passado, depois 
que um casal de 70 anos, mora-
dor do Lago Sul, recebeu uma li-
gação afirmando que o filho deles 
era mantido em cativeiro e morre-
ria caso não fosse pago um valor 

de resgate. Audaciosos, os crimino-
sos deram a opção de um motoboy 
buscar o dinheiro na própria casa 
dos idosos. Desesperados, aceita-
ram e fizeram o pagamento.

Apontados como os “cabeças” 
da organização, o Correio apurou 
que o casal de namorados Hugo 
Menezes de Souza e Alessandra 
Jennifer Alves Calixto, moradores 
de Ceilândia, mandaram que Fa-
brício Paiva Baraúna, integrante 
da organização, fosse buscar o di-
nheiro do “resgate”. O motoboy re-
colheu US$ 5 mil e dois relógios de 
marca. O prejuízo estimado foi de 
R$ 100 mil. 

O Delegado à frente do caso, Tia-
go Carvalho, da 10ª DP, afirma que 
o grupo se dividia em pequenos 
núcleos. “Um deles ligava, e o se-
gundo buscava o dinheiro em um 
local previamente definido pelos 
criminosos. Um terceiro sacava o 
valor, e os outros autorizavam o uso 
das contas bancárias”, explicou.

Hugo e Alessandra foram presos 

depois de chegarem à Bahia — lo-
cal em que usavam o dinheiro das 
extorsões e onde eram monitora-
dos por agentes da polícia. De ou-
tros estados, três pessoas acusadas 
de emprestar as contas para o rece-
bimento dos valores também fo-
ram detidas na operação da PCDF. 
Os suspeitos são: Wilson Felipe Ma-
cedo, Luiz Henrique de Oliveira e 
Maria Betânia Gomes Ferreira. “To-
dos permitiram, mediante obten-
ção de vantagem ilícita, que as con-
tas bancárias deles fossem usadas 
para receber valores transferidos 
pelas vítimas”, frisou o delegado.

Modus operandi

O casal de idosos do Lago Sul 
só percebeu que havia sido enga-
nado no fim daquele dia e procu-
rou a delegacia para registrar bole-
tim de ocorrência. O delegado Re-
nato Fayão, adjunto da 10ª DP, ex-
plica que, normalmente, os ban-
didos noticiam o falso sequestro e 

exigem, imediatamente, o depósi-
to de dinheiro, bem como a com-
pra de cartões de recarga para ce-
lulares pré-pagos com a promessa 
de liberar o sequestrado.

De acordo com o investiga-
dor, a performance dos crimino-
sos, muitas vezes, inclui gritos e 
choros ao fundo do telefonema 
e o fornecimento de detalhes da 
pessoa supostamente sequestra-
da para assustar e convencer a ví-
tima a pagar rapidamente. “A me-
lhor forma de não ser vítima do 
golpe do falso sequestro é conhe-
cer a forma como ele é aplicado e 
adotar algumas medidas preven-
tivas. Manter a vítima ao telefone, 
impedindo-a de desligar o celular, 
é o segredo do sucesso do golpe. 
Então, na eventualidade de rece-
ber uma ligação dessa natureza, 
mantenha a calma e desligue o 
telefone imediatamente”, orienta.

Diante disso, o delegado explica 
que será possível tentar localizar a 
pessoa supostamente sequestrada. Casal sacava dinheiro das vítimas em caixas eletrônicos

PCDF/Divulgação
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Com 958 ocorrências de maus 
tratos e crueldade contra animais, 
entre 2019 e 2021, o Distrito Fede-
ral vive uma escalada dos casos. De 
acordo com a Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF), que divulgou os 
dados, os números apontam uma 
tendência de crescimento preocu-
pante. Em 2019 eram 243, em 2020 

foram 315 e em 2021 as notificações 
chegaram a 400, um aumento de 
64,6% em relação a 2019.

Para o presidente da Comissão 
de Defesa dos Direitos dos Ani-
mais, da Ordem dos Advogados, 
Arthur Regis, a pandemia é um 
fator que pode ter influenciado, 
considerando o cenário de dete-
rioração das condições econômi-
cas das pessoas, assim com uma 

maior conscientização da popula-
ção, que pode estar denunciando 
mais. “Tornou-se inaceitável so-
cialmente maltratar outros seres 
vivos. Ao se decidir por incorpo-
rar um animal à sua família é mui-
to importante exercer a guarda de 
forma responsável e carinhosa”, 
destaca o presidente da comissão.

De acordo com a Lei federal 
9.605/1998, é considerado crime 
“praticar ato de abuso, maus-tra-
tos, ferir ou mutilar animais sil-
vestres, domésticos ou domes-
ticados, nativos ou exóticos”. A 
pena é detenção, de três meses 
a um ano, e multa, podendo ser 
aumentada de um sexto a um ter-
ço, se ocorrer a morte do animal.

A região administrativa com 
o maior número de casos é Cei-
lândia, com 100 denúncias, se-
guida por Samambaia, 66; Pla-
no Piloto, 63; Sobradinho 2, 57; 
e Planaltina, 54.

Casos recentes

Recentemente, dois casos de 
violência contra animais revolta-
ram os brasilienses. Um jovem de 
27 anos foi preso em flagrante pe-
la Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) acusado de esfaquear e 
matar o cachorro da própria irmã. 
O caso aconteceu no dia 23 de fe-
vereiro, em Brazlândia. O autor res-
ponderá pelo crime de maus-tratos 

a animal com resultado morte.
Dez dias antes, câmeras de se-

gurança de um prédio residen-
cial no Paranoá registraram o 
momento em que um motoris-
ta atropelou, matou uma cade-
la e fugiu sem prestar qualquer 
socorro. O vídeo ainda mostra 
o desespero do dono do animal, 
que presenciou o atropelamento. 
O autor, um homem de 37 anos, 
foi preso em flagrante pela PCDF. 

Denúncia

Denúncias contra maus tratos 
e crueldade contra animais po-
dem ser feitas na Ouvidoria do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 

pelo telefone 162 ou pelo site www.
ouv.df.gov.br. A Dema também po-
de ser acionada diretamente pelo 
número 197, pelo e-mail denun-
cia197@pcdf.df.gov.br ou Whats 
App 98626-1197. O Batalhão Am-
biental da Polícia Militar atende 
24 horas pelo telefone 3190-5190 e 
pelo WhatsApp 99351-5736. O Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) possui três canais de con-
tato através da linha verde: 0800-
618080, www.ibama.gov.br/cadas-
tro-ocorrencias , e-mail linhaverde.
sede@ibama.gov.br. A Secretaria de 
Agricultura (Seagri) trabalha com 
apreensão de cavalos e pode ser 
contatada pelo número 3274-2338.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Crescem maus  
tratos a animais 

CRIME

1 BILHÃO DE DÓLARES
Será a redução de custos para o produtor rural brasileiro

 Marcelo Ferreiro/CB

Mobilização 
pelo Refis 
das pequenas 
empresas

Os empresários do 
setor de hospedagem 
e alimentação do país 
estão mobilizando os 
parlamentares de seus 
estados, nesta semana, 
pedindo apoio ao projeto 
que ficou conhecido como 
Refis das médio e pequenas 
empresa. O Congresso 
vai analisar dia 16 o veto 
presidencial ao projeto.

Expectativa
A medida pode salvar 

437 mil micro e pequenas 
empresas. “O Refis é 
fundamental para a retomada 
econômica e a geração 
de empregos”, afirma o 
presidente da Federação 
Brasileira de Hospedagem 
e Alimentação (FBHA), 
Alexandre Sampaio.

DF tem finalistas no Prêmio Nacional de Inovação
Entre 44 finalistas, a capital federal concorre com duas empresas à 7° edição 

do Prêmio Nacional de Inovação. A Brintell e a Goledger, ambas de TI, estão na 
categoria pequenos negócios. Ao todo, 2.173 instituições do país se inscreveram. A 
CNI e o Sebrae premiarão as melhores práticas de inovação de empresas de todos 
os portes e de ecossistemas do setor. O evento será hoje à noite em São Paulo.

 Marcelo Ferreira

Empreendedoras marcam Dia da Mulher no Conecte-se
Cerca de 100 mulheres empreendedoras estão reunidas nesta semana em 

Lisboa para o evento Conecte-se. O Brasil marca forte presença. Uma delegação 
de 51 empresárias brasileiras participa do encontro, que reúne representantes 
de língua portuguesa atuantes em vários países. O Distrito Federal conta 
com uma comitiva de 15 empreendedoras. Participantes da França, Angola, 
Malta, EUA, Itália, Portugal e Reino Unido também estão no evento.

Embaixadora Master
A presidente da Câmara de Mulheres Empreendedoras 

da Fecomércio-DF, Beatriz Guimarães, foi nomeada 
Embaixadora Master do Clube Mulheres de Negócios 
de Portugal, para região Centro Oeste do Brasil. Na 
foto, Alzira Vieira, diretora do Sebrae DF; Rijarda 
Ariatoteles, presidente da Clube de Mulheres de 
Negócios de Portugal; Beatriz Guimarães, e Patrícia 
Gonçalves, presidente do evento Conecte-se.

 Crédito:Arquivo Pessoal/Divulgação
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Mais uma seleção 
para o IBGE

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicou 
mais um edital de concurso público para o Censo Demográfico 
2022. São 48 chances temporárias para agente de pesquisas e 
mapeamento, que exige nível médio. Os salários são de R$ 1.387,50.

Os aprovados serão lotados em municípios dos estados de Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. A seleção ocorrerá por meio de análise de títulos.

As inscrições já estão abertas e seguem até 11 de março. Os 
cadastros serão realizados de forma on-line ou presencial, por meio 
da unidade estadual do IBGE, que abrange a localidade desejada.

ACUMULOU! / 

Um sonho de R$ 107 milhões

Apostas da Mega-Sena podem ser feitas até as 19h de amanhã, nas casas lotéricas ou pela internet

A
cumulado, o prêmio da 
Mega-Sena pagará a quem 
acertar as seis dezenas a bo-
lada de R$ 107 milhões. O 

próximo concurso acontece ama-
nhã, e as apostas podem ser feitas 
até as 19h desta quarta-feira, nas 
casas lotéricas ou pela internet.

O bancário Luciano Noguei-
ra, 51 anos, faz parte do grupo 
de brasilienses que tenta a sor-
te grande há anos. Ele conta que 
faz apostas há cerca de 30 anos e, 
apesar de ainda não ter consegui-
do levar a bolada para casa, man-
tém o otimismo. “Desistir não é 
uma opção”, reitera.

Assim como Luciano, outros 
moradores da capital sonham em 
ficar milionário. Isso porque os 
primeiros meses do ano foram de 
sorte para alguns apostadores do 
Distrito Federal: no último sor-
teio, que aconteceu no sábado, 
três pessoas foram premiadas ao 
acertarem cinco das seis dezenas. 
Dois jogos foram feitos na Loté-
rica Primavera, em Águas Claras, 
sendo que um deles faturou R$ 
133 mil e o outro R$ 44 mil. A ter-
ceira aposta foi feita pela internet 
e também levou R$ 44 mil.

Para o bancário, os últimos re-
sultados positivos mostram a im-
portância de persistir. “Eu jogo 
pensando nas dívidas que preciso 
quitar, em melhorar de vida, viajar, 
ajudar a minha família e, até mes-
mo, o próximo, por que não? De-
pendendo do valor, é uma oportu-
nidade que temos para fazer a di-
ferença na vida de outra pessoa”, 
pontua. Por isso, o bancário conta 
que tenta jogar de forma conscien-
te, sem comprometer o orçamen-
to mensal. “Eu aposto há 30 anos, 
mas me organizo, busco não jogar 
muito, apenas o necessário para 
ter boas chances de ganhar”, ga-
rante. Na tentativa de aumentar as 
chances, Luciano aposta na supers-
tição e joga em várias lotéricas. “Eu 
aposto constantemente no Cruzei-
ro, mas tento variar também”, diz.

Vez ou outra, a dona de casa Mo-
nica Fontenelle, 44, também tenta a 
sorte. Ela conta que não costuma jo-
gar sempre, mas apenas quando há 
bons prêmios. “Quando está acu-
mulada, a gente fica na expectativa 
de ganhar. Vamos com a fé de que te-
remos sorte”, diz. Ela conta que criou 
métodos para não perder o contro-
le financeiro. “Eu jogo, e às vezes fi-
co um tempo sem apostar. Eu nem 
separo dinheiro, jogo aleatoriamen-
te mesmo”, diz. A dona de casa conta 

Monica Fontenelle joga quando há bons prêmios acumulados

Yasmim Valois/CB/D.A.Press

 » ANA MARIA POL
 » YASMIN VALOIS*
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Divulgação

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press 

UFG com 
inscrições 
abertas

A Universidade 
Federal de Goiás (UFG) 
oferece 27 vagas de 
níveis médio e superior, 
com remuneração inicial 
que varia entre 
R$ 1.945,07 e R$ 4.180,66. 
As inscrições ficarão 
abertas até 21 de março, 
por meio do site da 
instituição. A prova 
objetiva será aplicada 
em 10 de abril, na cidade 
de Goiânia e região 
metropolitana.

Novidade aos aprovados do TJDFT

De acordo com a última retificação no 
edital do concurso do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT) com 112 
vagas, os aprovados poderão ser convocados 
para atuar em outros órgãos do Poder 
Judiciário da União. Caso o candidato seja 
convocado para outro tribunal e não tenha 
interesse, permanecerá na lista do TJDFT. Veja 
as possibilidades de locação: TJDFT, STF, STJ, 
STM, TSE, TST, TRT 10, TRE DF e TRF1.

Mais de 1.300 
vagas para Goiânia

A prefeitura de Goiânia 
anunciou que estão 
previstas 1.376 vagas para 
as áreas da Educação, 
Saúde e Assistência 
Social. A expectativa é de 
que o edital seja lançado 
muito em breve. A seleção 
deve trazer vagas para 
os cargos de professores, 
agentes, auxiliares, 
médicos, dentistas e 
enfermeiros.

Mapa vai 
abrir concurso

O Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) 
já anunciou o Instituto 
de Desenvolvimento 
Institucional Brasileiro 
(Idib) como organizador 
do novo concurso para 
temporários. Estão previstas 
60 vagas para profissionais 
de Tecnologia da 
Informação e Comunicação. 
A expectativa é de que o 
edital seja lançado até abril.

1.100 chances 
no Exército

A Escola de Sargento 
das Armas está com 1.100 
vagas para ingresso no 
Exército, por meio de 
várias áreas. As chances 
são para homens e 
mulheres com ensino 
médio. Interessados 
podem se inscrever até 5 de abril, por meio do site do órgão. A 
primeira etapa, composta pelas provas objetiva e de redação, 
está prevista para acontecer em 4 de setembro de 2022.

Mais de 65 mil 
inscritos na CGU

Atenção para a 
concorrência! O 
próximo concurso da 
Controladoria Geral 
da União (CGU) com 
375 vagas para técnicos 
e auditores registrou 
65.579 candidatos 
inscritos. Segundo a FGV, 
banca organizadora, a 
carreira mais procurada 
é a de técnico de 
controle externo, com 
31.830 inscritos. São 
ainda 17.519 candidatos 
para área de auditoria e 
fiscalização, 9.485 para 
correição e combate 
à corrupção, 4.232 
para tecnologia da 
informação e 2.513 
para contabilidade 
pública e finanças.

que não acreditava nos jogos, até co-
nhecer pessoas que ganharam com 
bolão. Agora, ela planeja o que fazer 
caso seja uma das sortudas. “Que-
ro aplicar e ajudar a minha família. 
Comecei a jogar com mais fé de que 
posso ganhar, então, acho que uma 
hora dá certo”, pontua.

O último concurso da Mega sor-
teou as dezenas 16 — 17 — 18 — 
28 — 35 — 47. Apesar de ninguém 
ter acertado as seis dezenas, 155 
apostas fizeram a quina e levaram 
R$44 mil. A quadra também teve 

ganhadores, com 11.542 apostas 
premiadas com R$ 854,51. A arre-
cadação total do concurso chegou 
a R$ 119.745.157,50.

Dicas

De acordo com o economista 
e professor do Centro Universitá-
rio Iesb Luis Guilherme Alho, os 
apostadores não podem se esque-
cer de que a Mega-Sena se baseia 
na incerteza, tanto para o sucesso 
quanto para o fracasso. “Portanto, é 

importante que quem jogue o faça 
como lazer. A ansiedade para rece-
ber o resultado é normal e faz par-
te do clima de jogo, mas devemos 
jogar com responsabilidade finan-
ceira, para não comprometer o or-
çamento”, reitera.

O especialista explica, ainda, que 
na hora de jogar, deve-se avaliar o 
jogo com maiores chances de vitó-
ria dentro do valor que se pretende 
apostar. “Por exemplo: se você vai 
apostar R$ 45 na Mega, a chance 
de ganhar com uma aposta de se-
te dezenas é maior do que a chance 
de ganhar com seis números”, expli-
ca. De acordo com ele, não é preciso 
saber de probabilidade para definir 
o melhor jogo para o seu orçamen-
to, basta fazer uma rápida pesquisa 
na internet. “Vários sites disponibi-
lizam esses valores, que não variam 
de jogo para jogo”, diz.

Para quem levar a bolada para 
a casa, o professor pede atenção. 
“Atente-se para conferir os bilhe-
tes e resgatar o valor em até 90 dias 
após o sorteio, que é o prazo máxi-
mo estipulado para retirada”, pon-
tua. Além disso, Luis diz que o ga-
nhador não deve compartilhar o 
bilhete premiado com ninguém. 
“Evite falar da premiação com ou-
tros e leve alguém de confiança na 
hora de sacar o valor. Segurança 

financeira é muito importante, en-
tão, deixe o valor na conta-corren-
te e planeje com calma o que fará 
com ele”, sugere.

Como jogar

A aposta mínima, com seis nú-
meros, custa R$ 4,50. O valor da 
aposta aumenta, assim como a pro-
babilidade de ganhar, quanto mais 
números forem marcados, poden-
do ser escolhidos até 15 dezenas. 
Sete números custam R$ 31,50 e 
têm probabilidade de acerto de 1 
em 7.151.980. Já 15 números cus-
tam R$ 22.522,50 e têm probabili-
dade de acerto de 1 em 10.003. As 
apostas também podem ser reali-
zadas pelo portal Loterias Caixa ou 
Aplicativo Loterias Caixa.

Para receber o prêmio, o ganha-
dor pode optar por ir a uma ca-
sa lotérica, portando comprovan-
te da aposta e número de resga-
te (em memória), gerado no por-
tal Loterias Caixa, com validade de 
24h. Apostas realizadas no portal 
ou pelo aplicativo também podem 
ser recebidas em qualquer agência 
Caixa, para valores líquidos de até 
R$ 1.332,78 (ou R$ 1.903,98 bruto).

*Estagiária sob a supervisão 
de Adson Boaventura

O Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP) inaugurou, ontem, um cam-
pus na Asa Norte. A unidade ofe-
recerá cursos como arquitetura, 
engenharia, comunicação, admi-
nistração e economia. 

O diretor do instituto, Francisco 
Mendes, falou sobre a expansão na 
instituição a capital. “Queremos que 

o IDP seja um polo para as profissões 
do futuro, em tecnologia, economia 
e publicidade. A ideia é que o cam-
pus abrigue dois mil alunos, então, 
começamos com as turmas que se 
iniciam hoje (ontem), mas com mui-
to espaço para crescer. Brasília, certa-
mente, é um polo educacional e de 
desenvolvimento para o país, e pen-
so que a nossa capacidade máxima 
pode chegar a 2.500 alunos”, disse.

O governador Ibaneis Rocha 

(MDB) participou da cerimônia de 
inauguração. “Eu, que fui aluno do 
IDP, o vejo hoje com um crescimen-
to influente na vida da nossa cida-
de”, relatou. O chefe do Executivo 
local falou sobre a abertura de no-
vos leito covid no DF, no dia em que 
a capital teve a menor taxa de trans-
missão da doença desde o início do 
monitoramento: 0,61. “A postura 
continua a mesma, até porque, pa-
ra manter os leitos, nós tivemos que 

 » PAULO MARTINS*

IDP ganha campus na Asa Norte

EDUCAÇÃO

diminuir o atendimento nas outras 
áreas da medicina, em especial das 
cirurgias eletivas. A intenção do ge-
neral (Manoel Pafiadache, secretá-
rio da Saúde), frente à secretaria, é 
dar sequência à abertura para que 
a gente possa recuperar o tempo 
perdido”, afirmou. 

Ibaneis também comentou so-
bre o Dia Internacional da Mulher, 
falando do caráter feminino em um 
ano eleitoral. “Queria parabenizar 
a todas as mulheres do DF, em es-
pecial as que lecionam no IDP. Esta 
semana é de grande importância, 
principalmente por ser um ano de 

eleições. Então, temos que lembrar 
a força da mulher brasileira e a força 
do empreendedorismo brasileiro na 
nossa sociedade”, destacou.

A cerimônia também contou 
com as presenças do procurador-
geral da República, Augusto Aras, e 
do ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Gilmar Mendes. “Acho 
que, embora seja uma instituição de 
caráter nacional e até internacional, 
o IDP é uma instituição tipicamente 
brasiliense”, relatou o ministro.

*Estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura

Ibaneis discursou na abertura 
do campus do IDP

Paulo Martins/CB/D.A.Press
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Dia de todas elas, 
de todas as vozes

O Correio foi às ruas e perguntou às mulheres: “O que realmente importa para você neste 8 de março?”

E
las trabalham nas mais va-
riadas funções, como ven-
dedora, juíza de direito do 
Tribunal de Justiça do Dis-

trito Federal (TJDFT), dona de ca-
sa, comandante da Polícia Militar 
do DF (PMDF), ambulante e au-
xiliar de limpeza. Hoje, no Dia In-
ternacional da Mulher, o Correio 
traz depoimentos de mulheres com 
ocupações diversas para responde-
rem à pergunta: “O que realmente 
importa para você neste 8 de mar-
ço?”. Algumas citam a dificulda-
de de terem salário equiparado ao 
dos homens, pedem respeito pe-
lo corpo e pela voz, um basta para 
violência de gênero, mas também 
se orgulham das conquistas e vitó-
rias diárias que conseguem na pro-
fissão e na vida pessoal.

Há 10 anos como frentista no 
DF, a moradora de Planaltina Rosi-
lene Ribeiro Santiago, 33 anos, diz 
que não há tanta desigualdade de 
oportunidades na área, mas que 
ainda combate o preconceito com 
o serviço. “Mostro que também 
sei trocar um pneu, olhar o motor, 
além de encher o tanque”, afirma.

Primeira comandante da Acade-
mia de Polícia Militar de Brasília da 
história, a coronel Karla Menezes, 
46, começou a trabalhar na função 
em janeiro deste ano. Ela destaca 
que a corporação dá a mesma con-
dição de acesso para os homens e 
mulheres. “Não há obstáculo algum 
para que possamos alcançar qual-
quer função na polícia”, assegura.

Quando se trata de obstáculo, a 
professora de português e literatu-
ra do CEM 01 de Planaltina, Nelda 
Augusto de Oliveira, 52, cita a re-
flexão do respeito às mulheres em 
sala de aula. “Esse dia tem muitos 
pontos positivos para mim, como 
mulher e professora, porque atin-
gimos muitas meninas jovens, que 
buscam a conscientização”, analisa.

A juíza do Tribunal de Justiça 
do DF e Territórios (TJDFT), Ca-
roline Santos Lima, 45, acredita 
que a palavra principal é respei-
to. “O que mais se espera sempre, 
enquanto mulher, é o respeito 
em toda a amplitude que a pala-
vra mulher representa, em todos 
os papéis, que a mulher tem que 
não são poucos”, comenta.

Para Fabiana Costa, procura-
dora-geral de Justiça do MPDFT, 
“é nosso dever, hoje e sempre, re-
pensar o papel desempenhado 
pela mulher na sociedade, a ocu-
pação dos espaços de poder de 
forma igualitária, a superação das 
dificuldades enfrentadas em to-
das as camadas sociais e a fomen-
tação de políticas públicas para o 
enfrentamento de uma situação 
complexa, que demanda ação efe-
tiva do poder público”, destaca.

Renda

A auxiliar de limpeza no Setor 
de Rádio e TV Sul (SRTVS), Marilza 
da Silva Martins, 55, crê numa po-
sição de destaque diária. “Todo dia 
é dia da mulher, dia de trabalhar 
para nós, que temos uma renda”, 
diz a moradora de Ceilândia Norte. 
Gerente da BellePele Perfumaria, 
da 307 Sul, Roberta Oliveira, 44, diz 
que a data é um dia para agradecer 
a várias mulheres que lutaram e lu-
tam pelos próprios direitos. “Hoje 
podemos votar, temos leis que pro-
tegem as mulheres, e isso é motivo 
para comemorar”, opina.

Para Gildeci Rodrigues, 48, do-
na de casa e moradora de Planal-
tina, o Dia das Mulheres represen-
ta muito, principalmente por ser 
mãe. No cotidiano, apesar de tu-
do, a parte mais desafiadora são os 
afazeres dentro de casa. “Ter que 
sair para trabalhar, cozinhar e fa-
zer comida para os filhos, é a expe-
riência mais difícil”, relata.

Mesmo que as homenagens 
ao público feminino demonstrem 
respeito e valorização, a ambulan-
te na Rodoviária do Plano Piloto há 
cerca de quatro anos, Mayara Pe-
drosa, 34, afirma que, as atitudes 
de respeito de outros homens no 
local ainda não mudaram. “Os ho-
mens, às vezes, abusam da nossa 
boa vontade, e esses são os lados 
mais difíceis”, desabafa.

 » EDUARDO FERNANDES*
 » PEDRO MARRA

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mostro que sei trocar 

um pneu, olhar o 

motor, além de encher 

o tanque"

Rosilene Ribeiro 
Santiago, 33, frentista

Acredito que, com o 

Dia Internacional da 

Mulher, nós podemos 

ser mais visíveis para a 

sociedade"

Mayara Pedrosa, 34, 
ambulante na Rodoviária 
do Plano Piloto

Todo dia é dia da 

mulher, dia de 

trabalhar para nós que 

temos uma renda"

Marilza da Silva Martins, 55, 
auxiliar de limpeza na Asa Sul

Essa data significa 

muito para mim, 

principalmente por ser 

uma mulher e  

mãe guerreira”

Gildeci Rodrigues, dona de 
casa em Planaltina (DF)

Hoje podemos votar, 

temos leis que protegem 

as mulheres, e isso é 

motivo para comemorar”

Roberta Oliveira, 44, gerente de 
loja de cosméticos na Asa Sul
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CURSOS

Confeitaria
A confeiteira Marrara Bortoloti, cria-
dora do curso Escola de Bolo by Mar-
rara, realizará um curso on-line de 
confeitaria. O curso é composto por 
videoaulas, e-books e apostilas as 
quais o aluno terá o acesso vitalício, 
e que ensinam a receita de massas, 
recheios, montagem e decoração de 
30 bolos. A confeitaria oferece to-
tal suporte para todos os alunos do 
curso, por e-mail, WhatsApp e por-
tal do aluno. O curso é pago. Para 
saber mais, acesse: https://confeita-
ria-10.blogspot.com/2020/02/curso-
de-confeitaria-em-taguatinga.html.

Finanças
O Intensivo de Finanças Pessoais 
(IFP), organizado pela Assban-DF, 
é um curso presencial com 12 ho-
ras de duração voltado para ensinar 
a ganhar mais e gastar bem, além 
de investir melhor. O curso ocorre-
rá em 19 de março, das 8h às 20h. O 
ingresso deve ser comprado através 
da plataforma virtual do Sympla, a 
partir de R$ 277. Acesse para saber 
mais: https://www.sympla.com.br/
evento/intensivo-das-financas-pes-
soais-13-turma/1436143.

Enfermagem
O 1º Workshop IMM de Enferma-
gem 2022 será realizado no dia 17 
de março, das 8h30 às 17h30, no Se-
braeLAB, dentro do Parque Tecnoló-
gico de Brasília. Esse será o primei-
ro evento no DF completamente fo-
cado no treinamento e aperfeiçoa-
mento das práticas de enfermagem 
com simulação dos procedimentos 
de rotina. As vagas são limitadas e 
a entrada é paga, custando entre R$ 
120 e R$ 200. Para mais informações, 
acesse: https://www.eventbrite.com.
br/e/1o-workshop-imm-de-enferma-
gem-tickets-268511333627.

Oficina de rima
O coletivo Jovem de Expressão re-
ceberá o rapper, poeta e compositor 
Nenzin MC para uma oficina gratuita 
de rima improvisada. O evento tem 
como objetivo dialogar e comparti-
lhar saberes com os jovens interes-
sados no tema, abordando a rique-
za cultural e educacional da batalha 
improvisada, com aulas teóricas e 
práticas, sempre versando sobre es-
se importante subgênero do RAP, o 
freestyle. A oficina ocorrerá presen-
cialmente durante as semanas de 
março. As aulas serão em duas tur-
mas, nas segundas e quartas-feiras, 
de 7/3 à 30/3, e terças e quintas-fei-
ras, de 8/3 à 31/3. Para saber mais 
e se inscrever, acesse: https://www.
sympla.com.br/evento/arte-de-rimar
-oficina-de-rima/1477773.

Risoto
O Up Cursos Online Gratuitos dispo-
nibiliza o curso Preparo de Risoto. 
Os inscritos poderão aprender co-
mo manipular os alimentos, a his-
tória e o preparo de alguns tipos de 
risoto. Serão disponibilizadas apos-
tilas em PDF, que podem ser baixa-
das para serem estudadas mesmo 
sem acesso à internet. A carga ho-
rária é de 35h, e, para concluir bas-
ta ser aprovado na avaliação final. 
Para emitir certificado é preciso pa-
gar uma taxa de R$ 59,90. Os cursos 
estão disponíveis por tempo indeter-
minado. Mais informações: https://
upcursosgratis.com.br/curso-onli-
ne-gratis/preparo-de-risoto.

Comunicação
A Fundação Bradesco oferece o curso 
Comunicação Escrita e Oral para apri-
moramento das duas competências. A 
carga horária é de 70h, e o curso é gra-
tuito e 100% on-line. Não há pré-requi-
sitos para  a inscrição. Os alunos terão 
um prazo de 60 dias para concluir o 
curso, e o certificado será emitido ao 
final. Mais informações: https://www.
ev.org.br/trilhas-de-conhecimento/co-
municacao-escrita-e-oral.

OUTROS

Disco de vinil
A 5ª Feira de Discos da Asa Sul, que 
será realizada nos dias 12 e 13 de 
março (sábado e domingo), das 11h 
às 20h, será na área externa do In-
finu (506 Sul, bloco A, acesso pela 
W2). Dentre os milhares de discos 
de vinil à venda estão obras de dife-
rentes estilos musicais, do jazz ao hip 
hop, do rock em variadas vertentes 
passando pela pluralidade da músi-
ca brasileira. A programação da fei-
ra ainda conta com discotecagem – 
em vinil, claro – ao longo do dia. O 
complexo de lojas do Infinu é com-
posto também por diversas opções 

gastronômicas, lojas de vestuário e 
decoração. O evento é gratuito e o 
uso de máscaras é obrigatório.

Congresso imobiliário
Percorrendo mensalmente vários es-
tados do Brasil, o MB Summit Brazil 
chega em Brasília no dia 22 de mar-
ço. O congresso imobiliário terá pa-
lestras que abordarão temas inova-
dores e tecnológicos voltados pa-
ra o aperfeiçoamento do corretor de 
imóveis. Dentre os palestrantes es-
tão, Matheus Brilhante, Edgar Ueda, 
Tarcisio Silva e Rodrigo Barreto. Pa-
ra participar do evento, um ingres-
so deve ser comprado na plataforma 
Sympla, a partir de R$ 159,90. Acesse 
para saber mais: https://www.sym-
pla.com.br/evento/mb-summit-bra-
silia-2022/1334609.

Autoconhecimento e arte
O Coletivo CorpoConsciente anuncia 
um novo processo gratuito, apoiado 
pelo Fundo de Apoio a Cultura do DF 
(FAC-DF), voltado para promover saú-
de integral e ampliação do autoconhe-
cimento por meio da integração da 
psicologia e da arte expressiva para 
adultos. O processo será composto por 
doze encontros nas terças, de 17h30 às 
20h, coordenados por Thaís Germano 
(DF) e Clara Costa (DF), iniciando dia 
08 de março. E ao fim de cada módu-
lo de quatro encontros será realiza-
do um workshop de aprofundamento 
com professores convidados. Para sa-
ber mais, acesse: https://www.coleti-
vocorpoconsciente.com.br/percurso.

Releitura sonora
Nos dias 12 e 13 de março, o Banco do 
Brasil apresenta e patrocina, no CCBB 
Brasília, o evento musical Releitura 
Sonora: Orquestra Desarmônica de 
Brasília interpreta John Williams, em 
homenagem a um dos compositores 
mais importantes do cinema ameri-
cano. A apresentação é dedicada ao 
encerramento da mostra sonora John 
Williams, também realizada no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil Brasí-
lia. As duas apresentações gratuitas 
acontecem a partir das 19h30.

Brasília Zen
O Jardim Botânico de Brasília ofere-
ce em parceria com o projeto Brasília 
Zen: Re(existindo) em tempos difíceis, 
um presente a todos os visitantes, ami-
gos e amantes do cerrado: O autocui-
dado! Chegou a hora de cuidar de si, da 
sua mente e do seu equilíbrio emocio-
nal, convidamos você e toda sua famí-
lia para participar dos eventos em co-
memoração ao aniversário do Jardim 
Botânico de Brasília que ocorrerão nos 
dias 11, 12 e 13 de março aqui no JBB, a 
partir das 9h. A participação é gratuita 
e cada evento está limitado a 20 pes-
soas, definidas por ordem de chegada.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA SAMAMBAIA

BURACOS NO CENTRO TRÂNSITO INSEGURO
A supervisora Neice Mendes de Sousa Sales, 39 anos, 

moradora de Ceilândia, entrou em contato com a coluna Grita 

Geral para relatar problemas em ruas do centro da cidade, em 
especial na QNM 1, onde trabalha, próximo à Feira Central 
e à Avenida Hélio Prates. “Tem um monte de buracos. Hoje 
mesmo caí com meu carro em dois. Eu pago quase R$ 2 mil de 
IPVA, e é um sofrimento absurdo. Deve ser pior ainda para os 
cadeirantes, ciclistas e idosos”, afirma. 

» A Administração Regional de Ceilândia informa que a 
Diretoria de Obras da RA trabalha com uma programação 
realizando o serviço de tapa-buracos na cidade. A equipe 
prioriza o trabalho nas avenidas principais onde o fluxo de 
veículos é maior e a necessidade requer cuidados maiores. 
Isso não exclui o trabalho feito nos locais com maior 
necessidade. O endereço citado já está na programação de 
execução e até o final da semana que vem, será concluído.

A professora Ana Paula Coelho, 31 anos, moradora de 
Samambaia, entrou em contato com a coluna Grita Geral para 
reclamar sobre a falta de faixa de pedestres na Quadra 601. “Moro 
próximo a uma escola onde é impossível atravessar a rua no 
horário de entrada e saída dos alunos, pois não temos uma faixa 
justo onde há uma grande circulação de gente, que desce até a 
parada de ônibus. Há, ainda, as pessoas que vão buscar os filhos 
ou que simplesmente passam na via”, relata. A escola em  
questão é o Centro Educacional CCI Sênior, localizado em  
uma via movimentada da cidade, próxima a saídas para  
outras áreas de Samambaia e de Ceilândia. 

» O Detran informa que já existe uma faixa de pedestres a 36 
metros da entrada da escola. Essa faixa atende não só a escola, 
como também um Ponto de Encontro Comunitário (PEC) 
que existe no canteiro central. A referida faixa foi pintada 
recentemente, em 8 de fevereiro, no programa de Volta às Aulas.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SANTA MARIA
Horário: 8h às 14h
Locais: QR 209, Conjuntos M e 
N; QR 210, Conjuntos A ao K; QR 
310, conjunto B.

 » CEILÂNDIA

Horário: 9h às 16h30
Locais: Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Gleba 03, Chácaras 
399, 401, 403, 404, 407 e 409.

Olhos d’Água 

Isto é Brasília 

A área do Parque Ecológico Olhos d’Água, entre as quadras 413/414 Norte, pertencia a uma 
das diversas fazendas existentes no Plano Piloto antes da criação do Distrito Federal. O nome 
Olhos d’Água foi inspirado pelas nascentes de água perenes e intermitentes que o parque abriga. 
Passeando por lá, é possível observar peixes, aves, anfíbios, répteis e pequenos mamíferos.  
A Lagoa do Sapo chama a atenção de crianças e adultos que param para contemplar  
o cenário abastecido pelas diversas nascentes.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cultura feminina
» No próximo dia 22 de março, 

a atriz Adriana Nunes, do 
grupo “Melhores do Mundo”, 
realiza palestra pelo projeto 
Território Criativo- edição 2022. 
O encontro, presencial, será no 
Espaço Cultural Ary Barroso, 
no Sesc da 504 Sul, e terá como 
tema “Empreendedorismo 
Feminino, Machismo e Outras 
Coisas”. A comediante falará das 
dificuldades que enfrentou, e ainda 
enfrenta, sendo mulher no meio 
artístico. Uma visão particular, mas 
que vale para mostrar a luta das 
mulheres para se posicionarem no 
mundo ainda regido por 
parâmetros masculinos.  Apesar 
da seriedade, o tema será tratado 
com leveza, criatividade e humor. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pelo site www.
territoriocriativodf.com.br.

Exposição
» Estão abertas, até 16 de março, as 

inscrições de trabalhos visuais 
no projeto Proximidades, que 
promove exposições itinerantes 
nas unidades descentralizadas 
do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT). O 
edital está disponível na página 
da Divisão de Cultura. Além de 
membros, servidores, estagiários e 
terceirizados do MPDFT, o projeto 
também é aberto para artistas 
e estudantes de artes visuais 
ou cursos relacionados. Para se 
inscrever, basta preencher a ficha e 
o termo de ciência e concordância 
que podem ser encontrados 
na página e encaminhá-los, 
em formato .doc ou .pdf, para o 
e-mail divisaodecultura@mpdft.
mp.br, juntamente com fotos dos 
trabalhos (no mínimo cinco e no 
máximo 15 imagens).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

possibilidade de 

chuva isolada.

Máxima 95% Mínima 40%

O sol A lua

Nascente
6h14

Poente
18h33

Cheia
18/3

Minguante
25/3

Nova
1/4

Crescente
10/3

Máxima 28º

Mínima 18º

22/1 1/2 4/3

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
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Q
uando um time de fute-
bol masculino conquista 
a Copa Libertadores da 
América, o assunto an-

tes, durante e depois da celebra-
ção do título é o Projeto Tóquio, 
Yokohama, Doha, Abu Dhabi... 
A ansiedade pela participação 
do campeão sul-americano no 
Mundial de Clubes da Fifa vira 
obsessão. As mulheres não des-
frutam desse privilégio. A desi-
gualdade de gênero tem sido er-
radicada na centenária entida-
de, inclusive com a nomeação da 
primeira secretária-geral da en-
tidade — a senegalesa Fatma Sa-
moura. Porém há dívidas a pagar 
no Dia Internacional delas.  

A Fifa organiza Copa do Mun-
do e torneios de base Sub-17 e 
Sub-20, mas ainda deve a criação 
de um Mundial de Clubes Femi-
nino. Hoje, não existe possibili-
dade de um jogo dos sonhos en-
tre as campeãs da Libertadores 
(Corinthians) e da Champions 
League (Barcelona). O Chelsea 
pintou o planeta de azul ao su-
perar o Palmeiras na final do 
mês passado, em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes Unidos. No fe-
minino, o troféu sequer existe. 

Há promessa de tirar o torneio 
do papel, mas a proposta é con-
dicionada à guinada no calendá-
rio da Fifa. O presidente Gianni 
Infantino insiste na realização da 
Copa do Mundo dos marmanjos 
a cada dois anos depois da edi-
ção de 2026. Em tese, isso faci-
litaria a criação do Mundial de 
Clubes Feminino. É o que indica 
o relatório apresentado, em de-
zembro, às 211 entidades filiadas. 

“Caso o conceito bienal da Co-
pa do Mundo seja implementa-
do, uma sugestão seria organizar 
a Copa do Mundo de Clubes fe-
minino em um ciclo bienal com 
início em 2024. Isso seria permi-
tir que a Fifa use o ímpeto da Co-
pa do Mundo feminina de 2023 
(na Austrália e Nova Zelândia) 
como um trampolim para o lan-
çamento da nova competição de 
clubes e garantiria a realização 
de um grande evento de futebol 

feminino a cada ano, alternando 
clubes e exposição da seleção na-
cional no nível mais alto”, enca-
minha o documento confeccio-
nado por profissionais da Fifa. 

A Copa do Mundo de sele-
ções seguiria nos anos ímpares 
e o Mundial de Clubes nos pa-
res, a partir de 2024, com 22 dias 
de competição e formato de 12 
times em uma sede única es-
colhida pelo Conselho da Fifa. 
As equipes seriam divididas em 
quatro grupos com três times. Os 
melhores de cada chave avança-
riam às semifinais. 

Passar o rascunho a limpo exi-
ge celeridade no desenvolvimen-
to do futebol feminino em outros 
continentes. Apenas quatro têm 
torneios continentais: África, 
América do Sul, Europa e Ásia. 
O crescimento de ligas vizinhas 
às do Canadá e dos Estados Uni-
dos animam a Concacaf a lançar 
a Liga dos Campeões das Améri-
ca do Norte, Central e Região do 
Caribe a partir do ano que vem. 

“Antes de pensar em um cam-
peonato mais amplo é preciso 
dar tempo para que Concacaf, 
AFC [Ásia] e a Oceania criem seus 
campeonatos continentais femi-
ninos, que seriam classificató-
rios para a Copa do Mundo de 
Clubes”, aponta o estudo da Fifa. 

A Libertadores feminina é dis-
putada desde 2009. Quatro clu-
bes brasileiros conquistaram 
o título: os tricampeões Corin-
thians e São José e outros dois 
clubes com duas conquistas — a 
Ferroviária e o Santos. A Cham-
pions League para mulheres co-
meçou na temporada 2001/2002. 
O Lyon, da França, é o recordis-
ta com sete troféus. O continen-
te africano iniciou seu torneio no 
ano passado. O Mamelodi Sun-
downs, da África do Sul, con-
quistou a primeira versão ao su-
perar o Hasaacas Ladies, de Ga-
na. A versão asiática começou 
em 2019. O campeão vigente do 
torneio é o  Amman, da Jordânia. 

Enquanto o Mundial de Clu-
bes Feminino da Fifa não sai do 
papel, a ordem é defender a he-
gemonia na América do Sul, Eu-
ropa ou na África.

Investimentos da Fifa no futebol feminino avançam, mas há pendências como a criação de uma Copa de Clubes. Saiba 
como e quando a entidade planeja honrar essa dívida e viabilizar um tira-teima entre as melhores equipes do planeta

Elas não têm Mundial
MARCOS PAULO LIMA

O Barcelona recebe pela primeira vez o troféu da Uefa Champions League depois de superar o Chelsea na decisão da temporada passada

 JONATHAN NACKSTRAND/AFP

 O Corinthians festeja o tricampeonato da Libertadores: sonho frustrado de enfrentar um adversário europeu na disputa pelo título mundial

 EITAN ABRAMOVICH / AFP

FRANÇA DEBATE IGUALDADE
A Embaixada da França realizará hoje, às 16h, na residência 
do país europeu em Brasília, o debate “Mulheres no esporte 
— em busca da igualdade, sem prorrogação”. O evento será 
aberto pela Embaixadora da França no Brasil, Brigitte Collet, 
e pelo Secretário Nacional de Esportes de Alto Rendimento, 
Bruno Souza, e terá a participação do Embaixador da 
Delegação Europeia no Brasil, Ignácio Ibáñez. A jornalista 
Gabriela Moreira (SporTV) mediará o debate. 

LIBERTADORES COPA DO BRASIL BOTAFOGO SURFE SUPERLIGA ATLETISMO

O sonho do América-MG de 
jogar pela primeira vez a fase 
de grupos da Libertadores 
passa pelo duelo contra o 
equatoriano Barcelona de 
Guayaquil, pela terceira e 
última fase preliminar, hoje, 
às 21h30, no Independência, 
em Belo Horizonte. Após 
a vaga heroica contra o 
Guaraní-PAR. O objetivo é 
viajar a Guayaquil com bom 
resultado no jogo de ida.

A estreia do técnico 
argentino Fabian Bustos é a 
atração de hoje, às 21h30, do 
Santos contra o Flamengo-
PI, no Albertão, em Teresina. 
Para avançar, o Peixe 
precisa da vitória diante 
do clube piauiense. Caso o 
duelo termine empatado, a 
decisão será nos pênaltis. Ao 
contrário da etapa anterior, 
igualdade no placar não 
classifica o visitante. 

Com direito a golaço de 
Rikelmi e dois de Erison, 
o Botafogo teve o brilho 
de Joel Carli para golear o 
lanterna Volta Redonda por 5 
X 0, ontem, no Estádio Nilton 
Santos. Com isso, o Glorioso 
se recuperou no Carioca, 
ultrapassou o Vasco no saldo 
de gols e vai para a última 
rodada em terceiro, com 19 
pontos. Hoje, enfrentaria o 
Flamengo nas semifinais. 

O Brasil encerrou a etapa 
de Peniche, em Portugal, do 
Circuito Mundial em grande 
estilo. Na final, a gaúcha 
Tatiana Weston-Webb 
venceu a americana Lakey 
Peterson de virada e ficou 
com o troféu da edição. No 
masculino, Filipe Toledo 
terminou a disputa com o 
segundo lugar, perdendo na 
decisão para o americano 
Griffin Colapinto.

Representante do Distrito 
Federal na Superliga 
Feminina, o Brasília Vôlei 
volta às quadras hoje, às 
16h30. Após a derrota para 
o Osasco, as brasilienses 
vão até o interior de São 
Paulo para medirem forças 
com o Valinhos, lanterna 
da competição. A partida 
pela penúltima rodada 
da fase regular terá a 
transmissão do SporTV2.

O sueco Armand Duplantis 
bateu seu próprio recorde 
no salto com vara, ontem, 
no meeting indoor, em 
Belgrado, capital da Sérvia. 
O campeão olímpico 
nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020 alcançou a 
marca de 6,19m, superando 
em um centímetro seu 
recorde anterior conquistado 
em Glasgow, em 2020, 
também em pista coberta.

NBB

Com os portões ainda fecha-
dos para o público, a Arena BRB 
Nilson Nelson será palco do 
confronto entre o BRB/Brasília 
Basquete e o Corinthians, válido 
pela 18ª rodada do Novo Bas-
quete Brasil (NBB), hoje, às 20h. 
A equipe anfitriã amarga a lan-
terna, sem dar sinal de reação, 
a nove partidas de distância do 
término da temporada regular. 
O Timão, também em baixa no 
campeonato, vem de duas der-

rotas consecutivas. Ocupa a 14ª 
colocação, duas atrás do neces-
sário para avançar aos playoffs.

Ambas as equipes acumu-
lam derrotas. Brasília tem o pior 
aproveitamento da liga, 17.4%, 
isto é, apenas quatro vitórias em 
23 partidas. O time da capital 
se mostrou mais forte em casa. 
Venceu três dos quatro jogos 
como anfitrião. A equipe paulis-
ta ganhou o dobro de partidas, 
mas também apresenta aprovei-
tamento ruim, 34.8%, com oito 
triunfos e 15 derrotas, sendo 

nove destas, fora de casa.
O Brasília, comandado pelo 

técnico Régis Marrelli, chega 
descansado para o confronto. A 
última partida, contra o Mogi, 
foi em 19 de fevereiro. Desde 
então, só treina. 

Do outro lado, o Corinthians, 
sob o comando do técnico Leo-
nardo Alves, entra em quadra já 
com ritmo de jogo, após jogar e 
perder no domingo para o Cer-
rado Basquete, rival regional do 
Brasília, por um placar de 86 x 
80, no Ginásio da ASCEB. Ago-

ra, os paulistas buscam sair da 
capital ao menos com uma vitó-
ria para subir na tabela e entrar 
novamente na zona de classifi-
cação aos playoffs. 

No primeiro confronto entre 
as duas equipes nesta tempo-
rada, no início de dezembro, o 
Corinthians foi o anfitrião da 
partida e venceu o Brasília por 
nove pontos de diferença, em 
São Paulo: 73 x 64.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Lanterna, Brasília Basquete recebe Corinthians
BERNARDO GUERRA*

Régis Marreli comanda último treino antes do duelo com o Corinthians

Matheus Maranhão/@mmaranhaofoto
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
11h36 até 15h41, quando 
ingressa em gêmeos. Que 
desejos insistir em realizar 
e de quais outros desistir 
e deixar de lado? Eis um 
questionamento pertinente 
a cada dia de tua existência, 
mas que em certos dias, 
como hoje, se torna mais 
presente ainda. Pela 
própria experiência tu já 
sabes que alguns desejos, 
que pareceram brilhantes 
e promissores, quando 
realizados te trouxeram 
frustração e decepção, era 
mais bonito o panorama 
imaginário do desejo do 
que sua concretização. só 
isso deveria te servir para, 
a cada dia, questionares 
teus desejos e eliminares 
sumariamente vários 
desses, porque, a cada 
desejo eliminado tu 
abres espaço para o 
que der e vier, para a 
vida te surpreender com 
sua magia e mistério. 
Enquanto vivas com a 
consciência atrelada à 
urgência dos teus próprios 
desejos, não te sobrará 
tempo para mais nada. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as escolhas desta parte do 
caminho são difíceis, porque 
não há nada absolutamente 
certo, que lhe permita ter o 
domínio que gostaria. Porém, 
isso não anuncia que tudo dará 
errado, apenas a dificuldade 
das escolhas.

ninguém vai perceber suas 
vulnerabilidades, portanto, 
é desnecessário você se 
esconder e, aliás, você precisa 
resistir a essa tentação, porque 
neste momento, quanto mais 
você se expor, mais avanço 
haverá.

o momento é cheio de 
potencialidades, mas que 
passarão em brancas nuvens 
se você não escolher alguma e 
se dedicar, com afinco, a fazer 
acontecer o que ela apresentar. 
nada espere da sorte, faça sua 
própria sorte.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tome alguma iniciativa, 
sem medo de errar, porque 
nesta parte do caminho é 
preferível errar por tentar do 
que, depois, você ter de ser 
arrepender por ter cometido 
o erro de não tentar. tentar é 
imprescindível.

Permita que sua alma 
desfrute de um tanto de 
aventura, saindo da mesmice 
e se dedicando a alguma 
aventura, por menor que seja, 
para quebrar a rotina. não 
é necessário grande coisa, 
apenas um sabor de aventura.

a sorte é um fator caprichoso 
demais para você deixar o 
destino em suas mãos. Em 
algum momento, por isso, você 
vai ter de deixar de esperar que 
algo maravilhoso aconteça, e 
se dedicar a construir com seu 
esforço.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você não se sente com a 
bola toda é porque você não 
está com a bola toda, portanto, 
valeria a pena você se recolher, 
mas se não puder, então se 
mimetize com o panorama, 
chamando o menos possível a 
atenção sobre você.

dramatize menos e se dedique 
a fazer mais. Essa é a fórmula 
eficiente para você não 
perder tempo com ninharias 
irrelevantes, e se focar mais 
em arrancar as potencialidades 
disponíveis neste momento de 
sua vida.

nunca haverá certeza absoluta 
em relação a nada, tire essa 
pretensão de sua lista. as 
decisões que você tomar 
terão de ser malhadas no 
ferro inconstante dos dilemas 
existenciais, para que elas 
sejam purificadas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a malha dos contatos sociais 
precisa ser atualizada e 
dinamizada, e isso significa entrar 
numa espécie de jogo político que, 
talvez, você não sinta vontade 
alguma de participar. Porém, as 
coisas são como são. realismo.

mantenha os pés no chão, seja 
realista quanto às pessoas 
que fazem parte de sua vida, 
evitando romantizar algo que, na 
prática, seria impossível realizar. 
as pessoas favoráveis e adversas 
estão todas misturadas.

suas preferências e aversões 
obstaculizam sua poetencial 
capacidade de pensar bem, 
investigar e, como resultado, se 
aproximar à verdade. a verdade 
não é um ponto de vista pessoal, 
a verdade é absoluta.

SUDOKU

grau de dificuldade:fácil www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Na insensatez da guerra
O desvario do poder, que lança
milhares de pessoas inocentes
na morte insana do terror, alcança
tantos seres humanos impotentes.
 
A guerra surge em busca de vingança
de espíritos sem luz e tão dementes,
onde o orgulho campeia e não descansa
enquanto não matar toda essa gente.
 
O equilíbrio ambiental deste planeta
sangra ferido e já não aproveita
das gerações os nobres ideais.
 
O mundo inteiro grita e não aceita
a voz do ditador, que nos rejeita
em sonhos democráticos de paz. 

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Souza Prudente

REVISTA

u
ma das publicações mais anti-
gas e populares da internet no 
Brasil, a revista Bula celebra 
neste março 20 anos de exis-

tência. Com foco no jornalismo cul-
tural e pioneira no mundo on-line, a 
Bula se mantém extremamente rele-
vante no cenário atual, mesmo após 
duas décadas no ar. Hoje, a revista 
conta com uma média de 20 milhões 
de acessos mensais no site e 500 mil 
assinantes em sua newsletter.

“Quando criamos o primeiro pro-
jeto daquilo que se tornaria a revista 
Bula, em 1999, a internet era apenas 
um vilarejo”, relembra Carlos Willian 
Leite, editor da Bula, em entrevista ao 
Correio. Entre idas e vindas, a ideia da 
revista só foi consolidada em março 
de 2002. “Acho que, talvez por termos 
sido pioneiros no Brasil, tivemos que 
nos adaptar às várias mudanças que 
aconteceram ao longo dos anos. Na in-
ternet e, sobretudo, nas redes sociais, 
o mundo envelhece a cada 30 minu-
tos. Talvez nosso principal diferencial 
tenha sido exatamente esta capacida-
de de nos adaptarmos às tendências 
que surgiram”, opina.

Foi essa capacidade de adaptação 
que permitiu que a revista, ao longo 
dos últimos 20 anos, se reinventasse 
para acompanhar o avanço do jorna-
lismo cultural, dos hábitos dos leitores 
e da internet. “Talvez o principal pro-
blema das publicações de cultura no 
Brasil seja tentar permanecer fiel ao 
que era realidade dez, 15 anos atrás. 
Isso não é personalidade editorial, é 
pedir para morrer”, aponta o editor.

“Quando iniciamos o projeto, em 
2002, pensávamos que deveríamos 
publicar apenas aquilo que julgásse-
mos que tivesse qualidade acima da 
média. Com o tempo fomos perceben-
do que só seria possível ter retorno fi-
nanceiro e, consequentemente, man-
ter o projeto, se fizéssemos concessões 
editoriais”, revela. “Não adianta você 
ter o melhor conteúdo do mundo se 

 » *isaBELa BErrogain

Pioneiros na internet

Carlos Willian Leite, editor da 
revista Bula

céu corrêa Willian

ninguém ler”, garante.
Após duas décadas, a revista conta 

com um acervo composto por mais 
de 12 mil textos, divididos entre entre-
vistas, estudos críticos, ensaios, perfis 
biográficos, obituários, listas sobre os 
mais variados temas e crônicas. Para 
Carlos Willian Leite, um dos princi-
pais legados da Bula até então é “ter 
provado que é possível ter audiência 
sem sangue ou fofocas, falando de li-
vros, filmes, séries, música”.

Para os próximos anos, a revista 
pretende continuar aberta às adapta-
ções e novas tendências, oferecendo 
conteúdos que estimulem e inspirem 
seus leitores. “Para se ter sucesso na 
internet com sites de cultura, é pre-
ciso disciplina, disciplina, disciplina, 
um pouco de resignação e, sobretu-
do, financiamento”, finaliza o editor.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco.
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A
nita Malfatti pode ter sido a 
grande estrela das artes vi-
suais da Semana de 22 — ela 
compareceu com a maior 

quantidade de quadros e surpreen-
deu a todos com a ousadia de suas 
figuras distorcidas —, mas é qua-
se consenso entre historiadores que 
nunca houve uma uniformidade es-
tética no material apresentado. Da 
exposição montada no Teatro Muni-
cipal de São Paulo participaram Ani-
ta Malfatti, Emiliano Di Cavalcan-
ti, John Graz, Martins Ribeiro, Zina 
Aita, Almeida Prado, Ferrignac e Vi-
cente do Rego Monteiro. “Do ponto 
de vista das artes plásticas, não hou-
ve uma uniformidade. Nem na com-
posição das artistas nem em termos 
de um estilo próprio”, diz o crítico e 
curador Felipe Chaimovich, que assi-
na um ensaio sobre a produção artís-
tica anterior à Semana de 22 em Mo-
dernismos 1922-2022, organizado por 
Gênese Andrade.

O pesquisador lembra que é pre-
ciso nunca confundir a Semana de 
22 com o modernismo em si. “Na Se-
mana de 22 não há um projeto nacio-
nalista, há um projeto de um even-
to que vai reforçar a cultura de São 
Paulo em oposição à cultura do Rio 
de Janeiro. É falácia confundir a Se-
mana com o modernismo brasilei-
ro”, explica. Esclarecida a diferença, 
vale lembrar que, no plano plástico, 
o evento no Municipal foi dominado 
pelas pinturas de Anita Malfatti. “O 
que me parece relevante em termos 
da semana de 22 é, por um lado, uma 
certa evidência de defesa do que Ani-
ta Malfatti estava apresentando a par-
tir, sobretudo, da exposição de 1917”, 
explica o crítico.

De volta de uma temporada nos 
Estados Unidos, Anita realizou, em 
1917, uma exposição com o intuito de 
apresentar sua produção. As figuras 
distorcidas, as cores inusitadas e as 
composições nada tradicionais pro-
vocaram a elite conservadora paulis-
tana. Monteiro Lobato escreveu uma 
crítica na qual destitui o trabalho da 
pintora da classificação de arte. Mas 
Mário de Andrade ficou encantado. 
“Ele admite (o trabalho de Anita) co-
mo a revelação que abre um debate 
que vai desaguar na Semana de 22”, 
avisa Chaimovich.

A figura de Di Cavalcanti também 

 » NAHIMA MACIEL

Obra A boba, de Anita Malfatti: cores do Brasil que impactaram as artes

Livros sobre a Semana de Arte Moderna 
de 1922 chegam às livrarias em grande 
quantidade neste ano em que se celebra 
os 100 anos do evento. Veja o que ler
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O jovem Carlos Drummond e o grupo modernista de Minas são revisitados

Fundação Casa de Rui Barbosa

Gravura de Tarsila do Amaral: encontro com o Brasil

Divulgação

é fundamental na gênese da Sema-
na. “É dele a ideia do evento, junto 
com Paulo Prado. Ele é um dos de-
fensores de Anita e ela é a artista com 
mais obras expostas. Aí tem um valor 
sendo expresso pela semana de 22”, 
avisa Chaimovich, que vem acompa-
nhado de outros 29 autores no livro 
organizado por Gênese Andrade. Mo-
dernismos 1922-2022 navega por to-
das as áreas da cultura atingidas pela 
ideia do modernismo e traz uma co-
letânea de textos que refletem sobre 
artes visuais, mas também literatura, 
música, arquitetura e outras searas.

A crítica e curadora Verônica 
Stigger trabalha em um ensaio sobre 
a Semana de 22 junto com o também 
crítico Eduardo Sterzi. No texto, ela 
quer investigar os desdobramentos 
do evento moderno para além da-
queles dias de fevereiro. A capa de 
Pauliceia desvairada, a coletânea de 
poemas de Mário de Andrade que se 

tornou ícone do moder-
nismo, é um ponto de par-
tida para a crítica. “Quere-
mos pensar questões que 
foram suscitadas a partir 
de alguns trabalhos, pen-
sando em obras mesmo, 
de artes plásticas e musi-
cais, e não só na própria 
semana, mas no entorno 
dela e nos anos subsequentes”, avisa.

Pauliceia desvairada só foi pu-
blicado em julho de 1922, mas Má-
rio de Andrade leu alguns poemas 
durante o evento no Municipal, em 
fevereiro. “Para o texto que vou de-
senvolver, é fundamental analisar a 
capa do livro e ver como a imagem 
vai ter um desdobramento”, expli-
ca Verônica. “Nossa ideia é pensar 
a semana e o século, como ela se dá 
no século, e nas ruínas de 1922, mas 
não pensar como algo melancólico, 
e sim como a própria ideia da ruína 

acaba sendo constitutiva 
de algumas obras.”

Uma das ruínas pensa-
das por Verônica é a pró-
pria capa do Pauliceia des-
vairada, que tem como 
imagem de fundo a estam-
pa de uma roupa de arle-
quim, colorida, geométri-
ca e fragmentada. Ruína, 

como a estampa, é um fragmento que 
pode ser utilizado para reconstituir 
um objeto ou uma narrativa. “A par-
tir desses pedaços, a gente consegue 
pensar o todo. Queremos pensar a 
ruína como constitutivo de uma série 
de trabalhos do modernismo brasilei-
ro em diante. A gente tem, na verda-
de, uma mistura de muitos tempos”, 
explica. “Originalmente, a roupa do 
Arlequim era feita a partir de pedaços 
de tecido, de fragmentos. E são justa-
mente esses fragmentos, esses peda-
ços que chegaram a nós.”

Para ler

As editoras aproveitaram a cele-
bração dos 100 anos da Semana de 
Arte Moderna de 1922 para lançar 
uma série de livros sobre o evento e 
o modernismo no Brasil. Entre eles 
estão reedições e novas publicações 
que valem a pena ser consultadas 
para se ter uma noção do que pen-
savam os modernistas.

A Todavia publicou Lira mensa-
geira: Drummond e o grupo moder-
nista mineiro, um ensaio de Sérgio 
Miceli que mergulha no impacto do 
modernismo entre a intelectualida-
de e a classe artística mineira, mas 
também analisa as obras de estreia 
de nomes como Mário de Andrade, 
Oswald de Andrade e Menotti del 
Picchia. A editora também trou-
xe de volta a reedição de Mario de 
Andrade por ele mesmo, uma com-
pilação de cartas organizadas por 
Paulo Duarte, responsável por con-
vidar o poeta e escritor para dirigir 
o Departamento de Cultura de São 
Paulo, em 1935. O livro foi lançado 
em 1971 e estava esgotado.

Como a moda e as escolhas de 
roupas de Tarsila do Amaral e Os-
wald de Andrade carregavam tam-
bém uma mensagem modernista é 
um dos temas de O guarda-roupa 
modernista, de Carolina Casarin, 
lançamento da Companhia das Le-
tras. A autora mergulha, sobretu-
do, nos tempos em que o casal Ta-
siwald circulava pelos ateliês da al-
ta costura em Paris e traz histórias 
saborosas que unem o pensamen-
to da dupla e a maneira como se 
vestiam. Também pela Companhia 
das Letras, chega às livrarias nova 
edição de Parque industrial, o ro-
mance proletário de Pagu, ou Pa-
trícia Galvão.

Clássico da literatura moder-
nista, Macunaíma está na lista de 
reedições. A José Olympio recu-
perou a capa original de Thomaz 
Santa Rosa e o texto revisado pe-
lo próprio Mário de Andrade. Pu-
blicado originalmente em 1928, o 
livro sobre o “herói sem nenhum 
caráter” que deixa a aldeia e vai 
a São Paulo em busca da própria 
sorte tornou-se uma referência do 
movimento moderno por causa do 
tema brasileiro e da experimenta-
ção da linguagem. 

BALANÇO 
modernista



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

PARK SUL PRIME
SMAS TR 03 2 suítes
dos sonhos ! Reforma
de alto padrão, 70m2, an-
dar alto, duas vagas, lin-
d o l a z e r ,
R$1.260.000,00. 98585-
9000 c13429

3 QUARTOS

JOIA RARA!
SQS 204 3qts + DCE,
98m2 andar alto, nascen-
te, vista livre, prédio
meio da quadra, facha-
d a r e f o r m a d a .
R$1.370.000,00.Desocu-
pado. Tratar: 61 98585-
9000 c13429

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 3 quartos -
126m2 - 2 vagas, condo-
mínio Villagio Ágio + Sal-
do devedor Valor total:
R$1.800.000,00. 98585-
9000 c13429

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO LINDA CASA
QL 06 terreno de esqui-
na, ponto alto da qua-
dra, vista privilegiada p/
o Lago. Casa c/ 809,00
m2, constr. lote de
1162,50m2 + área verde
1364,00m2, c/3 pavtos.
Subsolo c/ garagem p/6
carros, boate, sala de gi-
nástica, depósito e ade-
ga. Piso térreo c/ sala
de estar, jantar e jogos,
escritório equartodehós-
pedes, cozinha, área de
serviço e DCE. Ampla va-
randa c/espaço gourmet
e sauna. Piso superior
contempla 4 suítes, inclu-
sive a master, sala de
TV, roupeiro e apoio pa-
ra copa seca. Terraço c/
vista p/ piscina e Lago.
A casa possui canil p/ 3
portes de cães e espa-
ço p/ ginástica ao ar li-
vre. ITBI reduzido até fi-
nal de março. Particular.
(61) 99962-8831

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

ACCORD 08/09 Vd rari-
dade! Sup. cons. Dir Hid
Câmbio aut. Vidros e por-
ta-malas aut. Pilo aut.
90 .000km. T ra ta r :
99985-7091 Libaino

MERCEDES

GLA 200 18/18 Cor pre-
ta 20.000km única do-
na. 98144-8522

3.5 ÔNIBUS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

ÔNIBUS

COOPERATIVA
COOTALBRAS

ESTÁ AGREGANDO
Ônibusconvencionalurba-
no ano 2010 a 2021. Már-
cio (61) 98447-2325

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265
CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119
BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109
PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959
ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

SRA.
VANUZA ROSA dos
SantosPrazo:2(dois)di-
as. Diante de sua au-
sência continuada e in-
justificada ao trabalho,
tendo em vista o venci-
mento do prazo de
seuúltimoatestadomé-
dico, em 10 de dezem-
brode2021, vimosatra-
vés desta notificá-la a
comparecer imediata-
mente e retornar suas
funções. Ressaltamos
queoseunãocompare-
cimento no prazo de
02 (dois) dias será con-
siderado como ato de
renúncia do cargo, ca-
racterizando abando-
no de emprego, ocasio-
nando sua demissão
por justa causa nos ter-
mos no artigo 482, alí-
nea "i", da CLT. Embai-
xada da República de
Nicarágua na Repúblli-
ca Federetiva do Bra-
sil.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
ou 98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CLÍNICA DE ESTETICA
VENDO OU ARRENDO
em funcionamento na
Asa Sul. 99696-1369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
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5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98578-5514

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSOTERAPEUTA!
TIRE UM TEMPO pa-
ra relaxar. Boa massa-
gem. Faço depilação
masculina. Atendo to-
dos os dias. Eduarda
6199297-7842(whats).
Em frente W3 Norte.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98126-6361

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA e referênci-
as, que durma, p/ traba-
lhar de 2ª à sábado Asa
Sul. Salário R$ 1.500,00
TR: 98123-6045
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

ARTE FINALISTA com
experiência, impressor
de grandes formatos e in-
talador de de letreiros.
CV para: selecao
bsb10@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RAB ALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292

PRECISA-SE
ESTETICISTA CORPO-
RAL e Facial. Tratar pe-
lo whats 99696-1369

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA CONTRATA
ANALISTA AMBIEN-
TAL com formação em
Engenharia Ambiental,
Engenharia Florestal ou
Agronomia. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: curricambientais
@gmail.com

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

Fique bem informado todos os dias com

o Correio Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande um “Olá”

e pronto!

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em De-
partamento Financeiro e
RH. Enviar CV p/ :
selecaobsb10@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

FAXINEIRA, AUXILIAR
Limpeza doméstica. Ofe-
reço-me Whats: 98193-
3849 98364-4008

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTA PARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
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